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BRASILlA, i O (V.A.) -.- Informou hoje o, deputado Osmar Cunha que: o ministro '�o'Ti"Oba!ho, sr. Batista Ramos, revoqouaResoluçôo 372, da.J'u n t a Deliberotivc .do

Instituto do Pinho, o qual dificultava a exportação de madeira, Disse o parlamentar que somente no pôrtode ltajcí, em Santa Cotarina.rhovio 1:1'2 milhões de pés quadra­
dos de madeiw, irrernediôvelrnenta perdidos, se nõo tivesse, sido revogada o, resolução. Notou ainda que a revoçaçõo da medida se deveu a um movimente .encetodo pe­

entidades representotivas dos madeireiros, dos portuários e dos estivadores.
'

o sr. AIoísio Nonô, entretanto, alagoano que não é demunicacão qua O' deputado Abreu
SoÇlré, presidente 'do legislativo. muitas br�nc�deir'as, convenceu .lcgo a. todo mundo a. deixar

paulista, ,viria. à manchester ca-I/ que (IS moveis fôssem consumidos pelo fogo. Nenhuma au-

tarinense, visita;; alguns municí- toridad'e compareceu ao local para. impedir que o fato se 3
p.os, e o sr .. Braz Alves, em 01'-1' I

consumasse e não se sabe se.o sr. Aloísio Nonô exereitarâ.

I
novamente a sua piromania quando resolver rachar fei;:{s, oudern de serviço, providenciou a,

ida do càrro e que o orador re-

'�
de mau-gôsto as cores com que foi pintado o conjunto re-

O sr. S�bastião Neves empres- presentasse a Casa.
,

Disse ter si- I e sldencíalem que mora.
c' '�""""";�"� ,.""","."".<,�,��.""',,

ta solidariedade de sua bancada d»- bem ínforrrrado que em J�I'Il- ,
. :

,
. ,; �..� .v '�'!!1'."!,�,�,,"','!I.l!;!lLIA.'__!!1I_!_'_�'�!.!'J'_'!J!.!!J�-'!!.!!!J!.!.ll.. lLli1 .1! "..�

ao sr. Volney de Oliveira, que- ville o sr Jota Gonçalves cítara
rendo supor que os accntecímen- seu nome nos 'comentários que
tos tinham SUa origem nos ccns- Íi�,erâ a respeito de' carros ofi­
tantes ataques da bancada opo- ciais tJmarem parte. na conven­
"icionista e da r2portagem parla- ç.ão política,
mentar. Melindres dema'siados do I,(1'ador, pOIS a bancada do PSD

I
JOTA: JAMAIS AB�':H:A MÃO'

e a crônica desta fôlha jamais DO DIREITO DE. C.RITICA
desceram à retaliação pessoal.

O J t G I vacada pela sr, Adhemar de Barros, estará reunidO' na próxima [e·
A seguir,. o sr, Volney ocupa a sr. o a -onça ves, a, se-

Iribuna e faz longo discurso, p're- guir, passa a contestÇl.r o discur- mana, em dia a ser ainda fixado, para examinar a situação do.>

lendendo.-se. agredido Comenta a so ,do sr. Volney cie Oliveira, <1,- deputa!ios pessepistas que se pronunciaram contra a candidaturil.

questão' da 'ida do carro df1. As- gradecendo, preliminaJ'mente, a, do· p'residente do Partido à Presidêm:ia. da República e aderiram
se1jJ,blé:a a, Joinville que ia em . ·(Co14clue ...na.;:Ea"- p�j, ""

ao már'ecn'al Teixeh:a LO-tt ou aO :r'. ;Jãnio'><3!ua,àr'Üs;; , .......;.t,;;"."
" ,G,:.;.

o Marechal Mendes d� Mo,-
0.'

i'ais, do Estado da Guana.bara, o. l
sr, Silvio Braga, do Pará, o sr,

Maia, LeIlo, de São, Paulo e o sr.

EsmerinÜ' Arruda, do Ceará, são
os parlamentares contra os quais,
o sr, Adhemar, de Banas pre­
tende fazer aplicar .as sanções

I principalmente pelos c-'�vardes do Estatuto do Partido, acusan- I

I inimigos gratuitos, quando ciisse- do-os de desobedecer' resolução
ram a Sua Excia. que 'eu o havia da Convenção Na,cibna1. Os três

,

criticado pela Rádio Cultura. Tlb primeiros deputados aderiram à
do isto em consequência da mi- eandidatura do Marechal Tei­
nha campanha sôbre o EMPRES- xeira Lott e o sr.' Esmerino Ar­
TIMO' PARA JQiINVILI;E. Esta, ruda apoia a candidatura do sr,
somente esta a verdade dos fa- Jânio quadros,tos. Quero aproveitar esta opor- _.

Lunidade para agradecer as "cen- I

renas e centenas de palavras de
solidariedade que venho lleceblin�
do de meus amigos e cor,religi·o­
úárlcs do PSD, PTB e PSP, não
só de Joinville como de Floria­

nópolis e de to-da o Estadn. A

todos o meu muito obrigado com

a pL'ornessa. 'de que a luta. conti-:
r::uará agora mais forte do que
r.unca, '

Joinville, 11 de junho de 1960,
JlJ>ta Gonçalves - Deputado

r
.

.
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,

�i�ila do Mal.. 1011 '3 Sanla [atar
I '

por motivo das notícias que ultimamente têm sido, -di­

vulgadas sôbre a visita -que deveria 'fazer o marechal Lott,
'

.. a Santa Ca.tarina, informamos ao público que essa visita. foi

adi-adllll e que a da ta em que ela deverá verificar-se será pré-

: ,

�XXXVIII * Joinville, SÓbado, 1 f de Junho de
---_!
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NA ASSEMBILÉ!A l,EGISlATIVA: '

.

ESTIV_ALET: Bancada do PSD Solid ária a Jota Revidárá à Altura
JOTA GONÇALVES: Direito de Crítica, Essência da Demoeracía
FPOLIS., 10'(D? oorresp) - Assembléia, cumprmdo-Ihe, pois,

Na sessão de 8 do corrente, o 01'. assegurar o melhor 'desenvolvi-:

Estivalet Pires, líder da oposição. menta dos trabalhos do plenário,
manifestou-se a propósito do in- ? que Sua atitude não poderia, de
cidente havido entre o sr. Jota forma alguma. ser acolhida pela
Gonçalves e .vojney de Oliveira, bancada, que liderava, sem cen­

a 6 do corrente, após o término fura e crítica que ficariam re­

qa SEssão, manifestando, 'de pú- !:l'lEtradas nos anais da Casa, e o

blico, o desagrado da bancada -do [\to do representante do PSP, cm
PSD ante a atitude do represen- ricsafiar os 'representantes do
tanta pessepista, não concordan- PSD um por um, cerno se a 'Casa
do e não aceftandü como justo Iósse rinhadeiro de galo, quando,
o comportamento daquele parla- os membros dessa bancada ma­

rnentar. Afirrnou, ainda, não re- nifcstavam atitudes apaziguado­
cdnhecer legiÜmidade no ato do ras p�ra cam o mesmo, ní1o.càn­
deputado menciÜ'nad.o, na agres- jiziam com I) funcionàmento nor­
sáo q1:le pratiCOU contra. o sr, mal da Ass.embléia. e atentavam
Jota Gonçalvés, muito embora ti- com os princípiOS mais comezi­
�esse, no:íntimo, razõ�s para agir! nhos .da 'ética parlamsnt.ar, (» sr.
dfl, maneIra como fez, dmxava

L Volney de Oliveira, ccmo vetera-:
patenk a censura de, sua ban- i i'.O parlamentar, haveria de �€CO­
cada, que, ü_J:!1comitantemente,; nhecer 'o direito do ·}rador de
llipotecava .sua il'l'estritu; solida-,' acupar a tribuna para exprimir'
nedade ao daputado ao .�SD I o pontO' de vista dg, b,ancada que
J01m��lIens�,. ,cer,to dy. q�e o 11,es-" liderava, .Ii! o ,fa2jia, (l-Jril o p.'HJ,.ior
mo 'perslstlfa', na C'a�a'; nO�1.G9r�-7�·� '. '�' .!_...... , 1 ."J.,r,. [ ..

bate às boas e'aueàs, '8 na' defeSa ,

dos interêsses do município, q.ui!
c elegeu, € bem assim ,todos 'os,

colegas da Gasa, e nesSe rol in­
cluía também o si:, Volney de Oli-';, ,

veira. Confiava, outi'ossim,' que' .

todos mantivessem atitude: ,de
rpspeito para cÜ'm a Mesa e en-", '.

tre s;, indo tls3im ao encontro das B.ealizcu-se sábado dia 4 do corrente, nesta cidade, 3. coo·

tradições da Assembléia,
' . .

vençã9 Múrilcipàr da UDN'; ocasião em que foi lançado ;0 nome do

, O líder da oposição acentuou sr. Paulo K. Bornhausen, candidato a Pre'feito desta cidade. Sá·

que sua bancada �"empre respei�' . bacto à noite, quando passeava com minha família pelas TUas .1",
tau e l'i;speitárá todos Os seus ad- cidade, por volt� das 20.:15 hora:s, deparei com uma caravana ,1;,

versários polítiüos, dentro e fora
tia Casa, porém e:XilÚa l1eCiprqci­
dade de tratamtnto. DisS'e, ainda,
ser necessário manter-se ordem ção,; Entre os carros oficia's se destacavam os segUintes vEÍculo,;;:
nos trabalhos da Casa, para, Paláciü d,y Govêrno, Assembléia Legislativa, Secretaria dü Traba·

maior rendimento para o p'Jvo, Jho e outros de chapas brancas.
manifestandü que, se havia bra- 'Na qualidade de deputado da

IVura e coragem de parte <;los re� oposição, que tem o dever de fis- Segunda-feira última régressei
presentantes governistas, de par- calisar.a coisa públi.ca e os a.,tos, _

a Florianópolis e logo, após -a mi­
te da opOSição também o havia, do govêrno, fut para a Rádio Cul- n11a dhegada fui a Assembléia
devendo todos elevarem a digni- tura ele'minha proprie,dade, onde Legislativa a fim de tomar parteda,de d,') P,oder L�gislativü à mai3 c'o111entei e critiquei {) fato, num na sessão daquele dia, a. qual,
��, �

Iínguajar elevado, sem .mencio- aliás, terminou- por volta ,�as 15

Continuando, expresso� aue a 'nar nomes de q'uem qUer que, fôs- h·:)fas,
graVidade do ato do sr V�lney' se. Critiquei o fato Cm si e na- Encerrada a sessão, o seu pri­

�E Oliveira, ,era realçada' pelo fa- da mais, num rápido comentário meiro secretário, Deputado WJl­
o de ser Secret:ü'io da ))(.Lesa da. 1 de. três a cinco minutos,' I'\€y C, de Oliveira, veio ao meu

encontro ainda dentro do plená­

â"lIIilIWl!!!IlIiIUniill!IIIlI!!Cl!i!ll!!iHlltlllllllliUllt:iIHlWllliltllilillIIIliltlnlmlll� rio exigindO explicações porque'
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l1avia eu citado .o seu nome 'e o
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= do qUê S, Excia, havia tomado
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�. ;;=:_ parte na Convenção na qualida-.
de de repl'es.sntante da Presidên-

:: O
- da da Assembléia,

.� n
deputado J, Gonçalves, que se ,vem singul'3.rizando § Disse a S. Excia. que em ab-

� / �efesa do município que lhe outorgou o mandato, em ::: soluto eu havia citado nome de.
§ tom ate aos que 'o' estão traindO' por interessiculos da poJi- §
â Icalha - usando de um irrecusável direito· criticou a pre- �
;; �ença, de carros ofíCi?>is, do Palácio, das Secretarias e da ;,;:

ê d
ssembléia, em Joinville e em uso na convencão municipal §

::
a DDN. '/

-

...

§ A partiCipação de bens publicas em atos partidários, de �
a propaganda, política, éonstitue contravençãiQ eleitoral, defi- ==

§
lllda e Punida pelo' CÓdigo EleitoraL �

-
A €xplicação - ou melhor, a desculpa - de que um ...

§ �arro da Assembléia, fôra a. Joinville recepcionar o presi- �

��,.- s�nt: d� A�s�mbléia paulista".é esfarr:apad_a.· O .deputado :==_:_ €
dre ,n�o VISItava Santa Catanna em funçao oflClal, VelO

::
rn mlssao inequivocamente política e partidária, Veio· co- :::

I:: mo ta.ntas vezes Nerêu veio" a Santa Catarina, sem direito ==

§ � homenagens, apesar de Vice-Presidente da RepábIica. OU �
� P: preSidente da, Câmara., Como virá João Go�lart, em pro- �
� ganda, em campanha política, despido das funções.' �.
_

çal lVIa� � crítica impessoal e· exa.ta. do deputa'do J. Gon- ==

§ hã ves_ l!Tltou o moralista Volnei Oliveira, que à falsa, fé § I

§ à
o 80 o agrediu na, Assembléia" pelando paJ·a. a ignorância, �

;; lada.Jta de r:"zão, como ainda distribui nota a iJEp�'el1Sa fa- !::.'!
� a: e -escrIta, desvirtuando os fabos. . ==

� tI'l �Udo i�so tem sua explicação: é à desespero que anda �
g ;�n�' ado ae .lá. :É a raiva, do agressor, por, ver que a sua, ;:;
:::: 110

ldatura a vic-e governariça, lançada, por êle mesmo, ca.iu ...

� �edotári'Ü popular, �_""
_ tada' Gonçalves foi vitima de,ssas explosões da, fúrü derr,o- c

� =
� �

§ �
:: O

AqUi lhe deixamos nossa solidarieda.de e nosso protesto. ::::::

:: veragr€dido foi uhJ.· radialista, no cHmprimento dlÜ seu d€- ::

§ tB.V�
A sua crítica tinha inteirâ procedência.. Sem' razão es- �

� m os apr'Uveitadores." �
§ (Do <�O Estado», de FlorianóIJolis). §o
;illlllill!:li11i''' 'o

'

§
... ii.lklr�l:nw!ml�J!Hfi!m!i!![2H!!millmllllmmmtJlmmmilnI1ll1ll1li.� _

[idade por a,dversàrios meus e

respeito. Terminou por, dizer que I missão .oficial, com o orador, pois
não dava caráter polêmico à ma- a presidência tinha recebido co-

nifestação de, sua bancada, desín­
cumbíndo-se assim de sua mís-
Sã0.

' \'

BANCADA GOVERNISTA
l\POIA VOLNEY, QUE nA
suA VERS.ÃO AOS FATOS

·,ep� t onealves
,

Esclarecimentos Que se Fazem NecessáriDs

ve'ículos e para 'surpresa minha todos de chapas oficiais, Gonduzindo
o candid'ata da UDN para, o Palácio dos Esportes, local da conVSI1-'

e

Rlü, 10 (Agência Nacional) - Após visitar o Brasil duran­
,

te quatro semanas, embarcou para o Canadá - onde se Encon­

tra, residindo desde o fim do último conflito mundial - o ge­

neral Casimira Sosnkowisk, conhecido cabo de l?uerra polonês.
Antes de tomar- o avião de linhas ínternacícnaí., que o 12-

vou de, volta ao Canadá, o general 9JLsimiro Sosnkowisk, que

já 'esteve em nosso país há: oito anos, tendo pronunciado, 11a

ocasião. conferências na Escola S'uperior de Guerra, expressou

suas impressões sôbre a nossa terra, declarando à imprensa que

"é realmente notável o índice de desenvolvimento e progresso

alcançado pelo .:Brasil".
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DEPUTAD,O PÔS MóVEIS II'NA RUA E TO,COU�FO'GO
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BRASILIA, 10 (V.A.)· - Desgostoso com os móveis que'
lhe foram fornecidos - «indignos até de uma casa de ca­

chorro-, - pelo Grupo de Trabalho de Brasília e irritado

porque suas: reclamações não eram atendidas, o 'deputado
,

Aloísió Nonô (P'll'B-Alagoas) botou' a mobilia do seu aparta­
mento na rua, ateou-lhe fogo e ainda ficou físcalizande, pa­
ra, impedir que alguém tirasse, da fogueira: qualquer objeto.

.

O incêndio chamou a atenção de muitos transeuntes e'

alguns desprevenidos «candangos» ainda chegaram a correr,
pressurosos, tentando Impedír o' incêndio.

RIFIFI NO P.SoP.
Adhemar Pediu Reunião Para Expulsar Depu··

tados Que Apoiam Lott ou Jânio
RIO, 10 (Transpress), - O Diretório Nacional do PSP, con-

e a expulsão do Partiq,o e os

deputadas acusadós deverão d,1i!­
fender-se dessa punição. A can­

didatura do' sr. Adhemar de
Barros à Presidência da' Repú­

.

blica o,bedece a uma decisão u-

nânime da Conv.enção Nacional
do PSP. Alguns: dos deputados,
que hoje apoiam outras:' candi­
daturas não compareceràm à

conve:o.ção pessepista para de­
fender o candidato de sua pre­
ferência e outros compareceram
à Convenção mas preferiram
não defender outros candidatos.
Essa atitude, por certo, j pesará
na, decisão do, Diretório Nacio­
nal quando o assunto for examl,
nado.

.

EXPULSa0

A reunião' da semana vindou­
ra. será apenas do Diretório Na­
cional em preparação a outra,

qUe deverá ser realizado com a

presença dos deputados, acusa­

dos. O sr. Virgilio Santa Rasá
(Conclue na última pga.)

. O sr. VirgiUo Santa Rosa se­

cretário do DiretóriO' Nacional
do PSP, disse. ontem à nossa.

reportagem ,que O' sr. Adhemar
de Barros .e9tará presente ,a reu­

nião da direção do Partido e

que pessoalmente fará á acusa­

ç�Ü' dali deputados,
,- Os estatutos não deix::-m

d'úvip.as: nesse caso - explicou
o secretárip do PSP, A punição

. DECISÃO DEPOIS,

o
"O Brasil' de hoje - pros­

seguiu o general, snsnkowisk
- é, na realidade, Um 'Pais
diferente, um outro país, com
excelentec ç' tmensas rodo­

. vias, florescentes índústrias
,e magníücas cidades, RESU­

míndo, êste pais la,tii:J.o-ame­
rícano, será dontro de pouco
tempo, uma das ma'ores po­
têncías ínductrtaís do mun­

do".

- Tive :1 felicidade de ví­
sítar no centro dêste mara­
vilhoso país, a sua nova ca­

'pítal - Brasília, Não tendo
palavras para exprimir com
exatidão a minha admíraçãe
e o meu entusiasmo pelo que
vi naquela metrópole, duran­
te a minha visita, Considero
Brasília uma \ das maiores

realizações dcs nossos tem":

pcs, pois foi ,ela planejada �

construída per brasileiros em

tsmpo 'recorde de três anos

apenas.

O nome do general Casi­
mira SJsnko:wisk lIUe está in-,
timamente ligRdo à história

,ido último meío século de lu­
tas pela Independência da

Polônia, foi, durante a IPri­
meírn Guerra ]l/hmrual. che­
fe do Estado Maior de �eu
país e estreito coíaborador do
famoso mareohaj Pilsudak,
O militar'pclonês que nos

visitou exerceu, ainda, du­
rante muitos anos, o cargo de
Ministro da Guerra no seu

país e comandante em ehe­
fe 'dos €xé�'citcs da POlônia..
que combateram a in�asão
nazista e dad tropas polone­
sas, logo depois no exíliq, na
IngLaterra.

'

Não será redu...

�:zida�.aj!l�ami� I":
litar ao BrasiL '.

WASHINGTON,16 (UPA)
- O Brasil é {) únioo p,aís lac·.
tino-americano que na.a terá.
reduzida.a ajuda :militar· nor­
te-americana. :d�allte próximo
ano :í:lscal. Esb, f>3i a deélara­
ção"feita ontem pelo general
WeHing·tbn Palmer, diretor' da.
Defesa MilitaI' dG Departa­
meato dos ASsuntes da Segu­
rança dos Estaoo:s UnidoS', du­
rante audiência a p:onas fe­
chadas realizada na Câll1ara'
Baixa. InÍ<el·rog3.rl!o sôbre os

resslmtimentos expressos "re­
�entemell.te ,pelo ]8rasil' com

relação ans Estados Un�dns,
Palmer ,diS5C que' as frus'ta­

QÓes el:f.luõmicas do Brasil
tendem � pl"Gvacar 'sentimen-

,

, to de abandol!J,o e resSCllti-

'Lw...ento contra <OS .EE. Unidos,
porém assinalou ao lnesmo

tempo, que o Brasil é 11m ami­

go. tradicional-e a:li.atta de dua.s

'guerras mUilldiais.

Eisenhower Enirenlar.á 1Jiolen-
Ias Manileslatões

-.)

,
,

m:SEl'>IHOWER NÃ':� DESISTIRA DA VIAGEM

alguém em meu comentário çue
ioi som�nte de crítica ao ato om

si de terem os carros ,:)ficiais to­
l!lado parte na caravana política
da UDN. O sr. Wolney não acei­
tou as minhas explicações e vi­
si.velmente exaltado foi alterando

Esquerdistas Japoneses Fizeram �Im :' Ensaio" da R�cepç.ão 000 Presidentel Norte�Americano{
çando Secretório da _i mpreG�a 'o En tran'la Embaixada ,Pelas Fundos

For-

TÓQUIO, 10 (UPI)' - Milhares de pessoas assinalaTam co-m

violentas demonstrações de hostilid'ade a chegáda hoje it esta ':a­

pital do·_sr. ;Tames Hagerty; secretário de Imprensa da C20sa 3rao.·

ca, que· aqui veio para preparar a' próxima visita do preSidente Ei ..
·

senhüwer ao Japão, Um helicóptero americano desceu a, uns sei.,

metros do automóvel em que se encontravam: James 'Eagerty e' o
embaixador americano, recolhendo,Os e transportandn-os até a sede

da embaixada norte .. americana, à ouja frente eram agrardados pela
multidão host'i .. Os dois represehtantes norte-americanos entra­

ram pela porta trazeira do edifício, evitando expor-se ao� esquer­
distas ,japoneses, Já no interior da t.mbaixada, faIando aos jornf!"
listas, James Hàgerty declarou: - "Nií.o se modificarão os planos
de Eisenhower de· visitar {) Japão. apesar das manifestaçõ,"s COS C3-

tudantes e trabalhadores esqut:rdistas".

a voz e pa3SQU a agredir-me cüm

palávras de 'sentido pejorativo.
Nesta altura, quando juntamente
com vários deputados íam:)s dei­

xando O' plenário, respondi-lhe
no mesmo tom, QuandO passei
um passo, a sua frente para dei­
'xar o plenário fui inopil!adamen-
1e emIlurrado pelo Deputado
Woln2Y, Tão inesperada e trai­

eoeira f.oi a, agressã,1] que a n1es·­

t�a me colheu de pasta em bai­
xo do bmço e uma das mãos no.

bolSO e com. tal violência qUe ao

perdel' o equilíbriü fui ao sólo,

Qttando levantei-me fui seguro
por vários deputados, ocasião em

que o DeputadO' WOlney Oliveira'
suspendeu no ar uma paltwna gi­
ratór'a, fican'dü em atitude agreo­

siva, mas graças a intervenção de
lódos os se,1hores, deputadas p
mesmo foi contido, 1'elo 'discurs:J

WASHINGTON, 10 (UPI)
Eisenhower foi notifi.ca.do hoje
elas violências praticadas pelas
turbas esquerdistas exaltadas em

Tóquio. contra·'] secretárió de i
. lmpr€l!sa da Casa Branca, Ja­

mes Hagerty e o embaixador nor­
.

te·,am.el'icano no Japão, Douglas
Mac Arthur, Contudo o presid�n­
te l(ão demonstrou nenhuma dis­

p-Jsição ,de alterar seus planos (13

que o DsputaQ·» W'olney prenun­
ciou no dia. seguint.e, comt.nbl1do
o fatJ, ficamos sabendo que a

trama toda foi preparada nesta

em

em TóquiO' sofreu qualquer feri-
mento".

ENSAiO
M:OS'COU, 10 (UPI) A

Agência Tass disse hoje que o

ir"cidsnte com ,e; secretário de Im­
prehsa da CaEa Branca, James

Hagerty foi Um "ensaio" para a

·v:agem do preSidente Eisenh0wer
\10 Japão. Essa frase está conti­
da em um despacho de umas

/

To ia
qdnhentas palavras" que foi pu­
blicado n:::s jornais de MQscou,.
U dcspach:) da Tass não c'ontem
nEnhum comentário direto sôbre
o il:cidente senão em sua parte
fil1al, na qual disse: "A recep­
ção ç:ue :::e -deu boje a Hagerty
no Ja}lãrJ foi rensa!o para. a re-

I c:epçãÜ' que espern. EiSEnhower, o­

qual deve chegar ;aO' .Ja.pão a 19
de junho". c

------------------.::._---_ ..

Ir- ". --�-
... - _de - ._, _, - � - I�'. '; ':!N_ - "J:4!tt@J' __ '!!I11'@"U_ t

'! Hi tI er Pod\e Estar
Vi v o: Versão' Nova

'fj..n .t t

visitar o Japã·Q na próxima é:;­

man2, Hagerty telefonou d9 Tó­

c�uio para a Casa Branca fazen­

do uma expOsição detalhada do
'

sucedido, O Soccretário de Im\.
prensa da Casa Branca� interino,
Andrew, declarou: "O Presi,den ..

t" foi ayisado do ocorrído e m9.­

EjJestou-se satisfeito por saber

que n�nhum dos l'epresentant� ..3

nOl'te-alnerio�nos riU::: se o.C11U111

.JOHANNESBURGO, 10 ·(UPI) - «Hitler eStará mor­

t(l?» indaga. hble o «.Jewish Herald;), semanirio 'em lingua
hebr'a·ica, qu� se publica.. na Africa do Sul. Esle ;jornal que
faz a pergunta. por motivo da publicação, 'pelo «iPravaa» do

Kazakstão, de uma nova, versão 'sôbre a mod-e :da Fuh1:er
decla.ra, �m definitivo, que não existe nenhuma. prova evi­
dente de que o chefe do Terceiro Reich se tenha 'Suicidadó:.
O «Jewish Hera!d» 'exig'e, fina.lmente, que :as org-anil'laçães
inter�!acionais como �, Jnterpol e as agências aliàaas :reali�

I
zem investigações sôbre a sorte de tod'os lOS ocriminôsos, de
guerra nazistas, inclusive Hitler. '

. ,
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Em intcressant;;. [í.lb1icaç.�,;, o

SindiC'dto N,ltciona,l da ll�rlÍlst:ria
do Cimento', o Sr. CeciI Davis,
seu president>P:, expiíe' tcd.. o .ci­
clo dos agl'llme·rautes" à!J cimen"
to no mundo e no, Bra'il. Nesse REVELA-SE O PASSAC'Otr�balh!{) pod€l;nos ver o· au.Iil:�nÍJ·
percentual que essa indústria. te-

.
'..

>t'ç em. vinte e sctz. afies; I (ASPECTOS DESCONHECI DOS
.

"Dentre os ptlncip.<i:is 'iJl\li!uto-1' O L Id'l'es destacam-se, no, pIa�o nlun-
�

_

tlial, (5 E:;;tados/Unhkt>, cum

'1.3'1
ona· eopo Ina,

l1'tilhóes de toneladas; a URSS, --Por ELISABETH VON SASS

com. 24 milhões;. a ;\te_manha .
..

(CONTINUAÇÃO
boian tes; lançaram âncora, des- via sofrido bastante no Brasil, é

�, I t 1 1<> llhoes .. cendo em tcrra Dcma Leopoldina cue lhe apareceu "e novo s I'vC�t en a.
'.

oom
.

i) m. .; v i!:ste havia desejado .a liberdade para Minas Gerais
.

-

.

'-' o e p -

l,emo Umdo, üJm 12 mllhoe's; t) .' •

' tendo pa- e sua comitiva, sendo recebida rito branco portador do disco 30-

j·a:pão, cum 13; e a Fra,nça, e. a.
go com a vlda o se� Ideal, m�rrendQ na fôrca, Pensativa, Leopúldin". P'Jo governador e pElo bispo da car, mostrando-lhe, em imagem,

nâ,lia., co:m 11 cada Uma". encarou os dOIS médICOS ao termmarem os seus comentários, inqui. Tvradeira. A recepção da chegada que o homem .terreno haVia se

Em 1956, o Brasil era o' 14° pais r:ndQ se havia muita gente no Brasil desejosa da libertaçào do país. e as .festas subsequentes foram tornado inimigo de Deus. A terra

pfcdutor COln. 3,378 mil. tlYnela- Com certo receio os dois se entreolharam e acenaram com a ma
tã:J cordia:s e sinceras Que Leo- inteira transbor·da.va de inimigoS

das,. Ocupava_, .as.sim, a primeiro, cabeça afirmativamente, acrescentando que o número dêsses tais
poldina pôde, pelo menos passá.. da Luz. Mais ainda: foz-lhe ver

1 A· do S I tet p'eiramente, amenizar o triste os- A e"pI'I'l'<L u a s '1"0ugar na ml!rIca u e o -

era já muito maior que se poderia supor
e '.' � {) q e €r nece sa 1 que.

(.eiro hl:) Contine·nte, sO'brevujado
.

. tado de alma em que se achava.
.
i'ica3sB conhecendo tôda a espé-

apena.!) p.".'l!'':s E:;iados Uni1lJ:'Y ':1' «Isso é muito natural", 'Comen- I ela, a bordo ..·DEntre as centenas Ao despEdir-se foi ricam�nte pre- c:e OêSSES inimigos, pOis no dia
f..�anad�

tau com firmeza Dona Leopoldí-
.

de passa.geiros havia, também, senteada pelas' mulheres da ilha, üm que o Redentor viesse ao

A p'rDduç.áo anual, de acôrdo na, "todo pais tem o direito de I dois clérig.(>s, de aparência insig- Uma senhora idosa, aliás paren- rEundo para o Juizo Final, êsses
C'llm a ÍWPIiI.açã:> bra�!.l!'il'a, ....

ser li-rre". Os detis médicos ace- i nificante, que tinham entr2odo a Le do govern:ldor, agradeceu em tais seriam a maioria. dos povoa-
62,675.I}'lltl de Mmas, tQca, 3, ,::aM naram de novo com a cabeça, em bordo na cidade d>e Liórne. ora, nome de tôdas, a honrOSa visita. dpJ;'es da terra. Multidões e mul­

habitante 60 quilos) ou sejà, um, pinal de, aprovação. Mas não êsses dois clérjgos não eram mais "E' a' primeira vez", ditse "qu� tidões de espíritos terrenos que
sa'Co de (lim.el1to. pretendiam êles di·zer ma'.s na- nem menos qu.e iniformantes se- nos. foi permitido tomar parte (;inda ::e· achavam pr€.sos em pla-
Evideil'lementc, 'àindã é �'I1Iiito' da Eôbte o assunto... ci:etos do cardeal 'Consalvi. '1'rà- em uma :ksta. em que se encon- n.o inferLJr teriam ainda de nas-

p'o'uco e nã!} eorres:pmnle a Gutro!; "Que po:ieria uma princesa de ziam a incumbência de transmi- tram homens. Até agora 03 ilOS- ceI' ,na terra para. se julgarem a
. produfo,s, com;)' a carne qU'e, ate'l'l." a.bsburgo compreend'tr do imenSO til' ao l'E.ferido príncipe 'da 'Igre- 80S maridos c··Jmpareciam sempre si mesmos

...

de a�um bJi por cabeça. d.esejo de emancipação que os .ia tudo quanto se referisse à vi·· sós, ao passo que nós, como sem- MUi�'vê::;es, no deccrrer dos
brasile'ir:s àcalentavam? Não da particular da arquiduqueza e pre, tínhamcG d:e ficar em ca3a, 3,1;OS, L€OPoldi�a t,eve revelaçõestardou muito, porém, e logo se de D.)m Pedro. Fizeram Entrega f�cha<:las, por trás das portas e Eôbrc o vindouro jUlgamento uo
evidenciou a ambos que ela efe- a um padre, no Rio. de Janeiro, janelas". Leopoldina. riu gostcsa- mundo. J\Jras f·oi tão-só depDis de
tivament� era a favor da lib�r- de uma autorização escrita qu,", mente, aO ouvir essas palavras, hanr sentido na própria carne a
tução ·do Brasil do jugo portu- os credenciava para essa missão, compre·endenq·o, então, por que perfí.dia humana é que começ;:)'ug.·u�s. Mais tarde, quando DonfL .".c;is, Co"sal':i, por oc·aSl'a-o da j·lot·V a" mulh·ere que I'I'car'a'.' ..... ",. ! 1 o" "S 9, compTt�ender, convictamente,.t,eopetl<i).ina já espôsa de Dom partida ele Dona Leopoldina pa- conhecendo, lhe pediam, insisten- que ma.is dia menos dia tem de,Pedro, se pu'!1l)a de peito abertJ ra o Braoil, já estava.. perfeita- tementB, que ficassem com elas, forçosamente, haver um julga-
Pela independência do Brasil, os mente· a·') pa·r· ,'la ','I'da desr·eg·l·�. d'o por'· a's alguns dl'as Ol'a po·'_·_. .� � mI·. .., ... "nl{;nto punitivo. Aos poucos, Le.:J-
dois médicos rememoravam a. de Dr.m.. PedI'o. Na-o s·o' dI·SS.O co- 'S q

.' oco na"o pode- . mal ue o aes�Ja���, -

poldina foi vEndo que a vida hu-
convr·rsa CUe haviam tido com mo conllpcI'a, tamb,;m, pormeno·

.

f
..

1
.

nar' Bra. - � na. aze- o: a vIagem". a'J ,- l1UU1a não é tão simples assim
rizadamente, tôda 1'1' vida inti!Ds si] era longa e ela apenas podia como lhe haviam ensinado. Céu,
da família reai portuguêsa. Pa- prometer de vir especialmente Inferno, purgatório.. de tudo

Ira êle era, portanto, apenas umB-
.

um dia visitá-las, - partindo do ü,to ela ouvira sempre falar> ma3
questão de tempo e retôtno de Brasil €, a sabsr, em companhia em çue pé ficava o problema da
Dona Lcpoldina para 3, Côrte da ele seu marido, o príncipe Dom nencarnação? Sim, porque uma'
Austria. Não t:nha Dona Leop:Jl- Pedro. Esta:ldo já a bordo, e,. ao . R.eencarnação tEm de haver, ne- idina ainda aportado no Rio e· pa.rtir sob a salva de mUltas tlrJS cessàriamel!te, uma vez qUe as.'
já o cardeal C0nsalvi havia con- de despedida,lsó ent.ão

é que L:o-I pessoas, retornam à terra, ainda
versadQ cam o Papa, no sentid·;) poldma se lembrou de (ue um, mesmo qHe seja. para o JuiQ;o Fi­
de uma possível anulação de ca- c!ia tôdas aquelas pessoas que fl-

.

flUI. Necessário era obter expli­
�;amento de Dona'Leopoldina com cara conhecendo viriam a SH cacões satisfatÓrIas sôbre tuio
Dom Pedro. Diante do espanto I �eus súditos. isso, h')UVESSe embora )l.té lá todG
do P9.p�" C::Jns!),lvi fêz ver ql.xe Durante a ,l<i>nga viagem L�o- um longa caminho a percorrer. .

Dom Pedro era um possesso, 5811- poldina displmha de hora::; e 110- Aproximava-se, finalmente, o
:

(1:-- de lamentar c:ue a jovem prin- ms pa.ra ficar sozinha. Essas . dia de sua chegada ao Rio de Ja­
.cesa não tiveSSe sido devidamen- eram, de algum modo, horas ele neiro, dia 4 de Novembro de 1817.
te prevenida das condições de r,prendizagem. Fàram SC"l d o Pô'd�, então, LeopOldin8, contem­
'iÍda que tO'ia de enfrentar. O 8.presentados a ela, espiritual- pIar {) mais esplendente quadro·
Papa, que estava habituado com mente, grupos de pes30as que 113 da natureza que jamais lhe fôra
a mane'ra de ser do Cardeal, que n:mitos milênios passa'Qos tinham dado surpreender: a entrada na
bem vac·ilaçõss passava das idéias vivido no país qu.e ia ser sua n:>- Baía de Guanaba.ra.
para ·0 terreno da ação., 'êbservou va. pátria. LeopoiJil1a sentia-se Na tarde da chegada, vieram,
apenas que ·era pr2ciso dar tem- vE:r.dadeiramente encantada pela do naviJ-combôio, Os naturalistas
1)0 ao tqnpo. expressã:> de belsza e de felici- austríacos e o Plenipotenci:3,r�o,

Nesse interim'o naviJ-cap:tâ- Ct: de que parecia irradiar-se de- qOm SUa c'Olnitiva, a fim de 3.pre­
rlia "Dom João" passou ao larg::; las. Depois de semElhantes ,':sões, sEntar·à noiVa saudações de boas­
de Lisbôa, sem tocar no pôrto. não pcdia compreenJel' mais, por Vindas. Logo dep'Jís, êncostou-Ge
Diante âa surpl'esa de Leopolcli- que moUvQ as p2ssoas, que e;!1tã::> ao navio-'capitânia um iate, gua:-­
na; o C!lmirante da esquadra jm- povoam a terra, eram t��o fEias, nccieb de incrustações dourRtelas,
tificou 0 fato, alegand::: que um: até disformes, e por que' tanta. 3 Leopoldina viu, pela primeira
gcner3.1 ing�ês se acl�ava precisa- doença e tanto sofriment:J Espa- vez, c homem ao ladà de quem
n1c-nte em Lisbô."l co:n '.) unicCl .fi." lha.·:los pelo mundo. Como era �inha de cumprir a sua missã:)
tc de aprisi'Jriar a princes3, como 1.':SO po�sível?! Vézes sem conta terrena.
refém. FeIo m(:;n:s assim rezavam punha-se a meditar sôbre ê::;s::.s. Ao VH Dom Pedro, p21a pri­
as :nstl'UçÕ�3 l'.i�cebidas de Por- àesajustes sem. contud:J, conS'3- meil'a vez, Leopoldina sentiu, aCl

tugal. Tão só no f"Li...'1chal é 'lU'? guir resposta Eatisfatória.· Só 111eSmO tempo, atração e repulsa.
o l1HviJ-capitânia, e',es S·SU3 com· muito mais tarde, quando já ha- (Continuã na 7<.. pag)
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Cimento
Entre ill5 r�6dutos brasileir.os, Q

cimento G<lupa um dos primelr:Js
lugares C(Jljtl o pro>gres�13 que '1;-'111
feito sua inllústi'ia, para. atenJer
à gra,nde procura..
A pr01iU�ã.3' ele cimentn permi­

te novos empreendimentos de' ci­
dades e estradas de rOd·a.ge,m:, ('Jlll,
as fábricas inst.aladas rrel'to dce;'

pontes consumidores, facilHap.!lc'
(j transll'orte'.

. Brasília, com sua

c-rcscehte pr{!cura, , para' futuras,
CDnstruçõeE. já centa CiIlm c1ILl3

novas' fábricas em G;}iás.

()-()-o

.----(CANDIDO MENDES

MA·lÁRIA
o Serviço Naciona, de malá­

ria evita a propaga.ção da m'a­

lária dedetizando as casas uma
\

vez por ano e curando os do�
entes gràtuita'mente com com­

primidos tnti-m·aláricos.

Batalha Nayal �et 8iachoelo
Cap. LUIZ PERINI a pé, sob o comando de Bruguez.

O dia 11 de junho de 1865, domingo da Santíssima TTind�­
de, amanhecera, nublado nas barrancas do lodoso rio Paraná.

Aos poucos foi clareando e tornou-se límpido. A esquadra bra­

sileira, em linha de fila, estava de fogos apagados. Como en­

tão a Igreja era ligada ao Estado, !la prôa da fragata Amazo­

nas armava-se um modesto altar. Os oficiaís se preparavam
para a missa e tôda a. guarnição para. a revista de mostra. O

destino tecia secretamente os acontecimentos para. que essa me­

morável vitória, fôsse em
\
dia brilhante, e com os melhores uni­

formes. As 9 horas da manhã, os brasileiros se dispunham pa­
ra o. almôço, quando se ouviu do tope de vante da Mearim, êste

grito: «Navio à prôa! - Esquadra inimiga à vIsta! A Capitã­
nea Amazonas desfralda aos ventos o sinal: «Preparar para
Combate»! O Brasil espera que cada um cumpra o seu dever!
Não tardou que descendo >O rio, à tôda velocidade, a esquadra
'inimiga se cruzasse com a nossa trocando os cumprimentos de
metralha.

Movem'-s� então os nossos navios seguindo o Amazonas na

esteira do Belmonte, que vinha na vanguarda. Está Barroso
no passadiço daquele vaso. a dar suas ordens: trava-se. a tre­
-menda luta. Tendo o Jequitinhonha -encalhado, dêsde o prin­
cípio, bem perto da bateria, Bruguêz, teve de sofrer todo aque­
le dia. um terrível bombardeio, e de repelin diversas aborda­

gens de três 'vasos inimigos.
\ O Parnaíba, colocado no centro da. linha de fogo, combatia

por ambos os lados, quando fol abordado por 4 navios. Mais
de 100 paraguaios já estão no seu convés e combatem furio­
samente corpo a corpo com a guarníção, cujo chefe resolve

lançar fogo no paiol de pólvora; mas voa naquele instante,
em auxílio dele, >O Amazonas, seguido pelo Mearim e pelo Bel­

monte, que o livra, metendo a pique os navios agressores, me-'
nos um, que foge,

.

Durante todo o combate, Barroso mostrou incomparável
valor, ficando no passadiço e fazendo do navio almirante, Ul1l

ariete com o qual pôs a pique vários dos vasos inimigos.
A bordo do Parnaíba, havia-se enrolado uma titânica luta.

em ·turno do pavilhão Naeíonal que o inimigo tentava arriar.
O guarda marinha Greenhalgd, derruba à "fogo de pistola um

oficial inimigo que se dispunha a arriar a Bandeira brasileira .

mas cai morto, as cruàs cutiladas do inimigo numeroso.
'

�efende ainda o Pavilhão Nacional, o marinheiro Marcílio
Dias, batendo-se contra quatro adversários, mata dois, mas

perde o braço direito na luta, porém; ainda empunha o sabre
com o braço esquerdo e peleja até cair exange.

.

«Impossível, enumerar todos os altos feitos de heroismo
dos nossos oficia.is e soldadoS; basta dizer que sem exceção, do
primeiro ao último, praticaram façanhas gloriosas. O medo­
nho duelo durou até às 5 horas da ta.rde. Os paragua.ios per­
deram quatro na,vios, seis baterias flutuantes e para ma.is de
1.500 homens, Custou-nos êste triunfo, 104 mortes 123 feridos
e 20 extraviados».

'
.

A reputação dêstes· feitos que comemoramos hoje, aumenta
a esquadra brasileira de algumas unidades novas, e fez o Bra­
sil a pr-imeira potencia marítima da época. Depois de ouvir­
des a· história do desenrolar dêsse feito d'a.rmas de nossos an­

tepassados, qual de vós não fremis ele entusiasmo e respeito
pelos que nos lega·ram em exemplos de heroismo, desprendi­
mento à vida, amor à Pátria, l'enuncia, abnega.ção desta plêia,­
de de combatentes que encheu Ide glórias na inesquecível jor­
nada de 11 de junho de 1865.

Elevemos pois, nossos pensamentos
.

em homenagem aos
bravos de ·Riachuelo.

Em todos os recantos da Pátría, ressôa a sagrada e histó­
rica Ordem de Bravos: «O Brasil espera que cada um cumpra
o seu dever».

Estejamos, _portanto, prontos a cumpri-lo com o mesmo
denodo e com o. mesmo pa.triotismo dos heróicos vencedores d{3
RiachueIo.

"

�e Junho
A fortaleza de um povo reside no à.!to conceito que faz de

si e das suas responsabilidades morais. Morais, porque antes
da máquina, antes do progresso, antes de qualquer empreendi­
mento material, temos de procurar, bem longe, a alma, o es ..

pírito, o coração ·que movimentam tudo e a tudo dão vida.
As nações qU€ se criam num papel civilizador e são capa­

zes de ter uma convicção nítida de sua fortaleza de animo, são
nações Invencíveis. Mas, como conseguem .ajuizar de suas pos­
sibilidades atuais? Porque estarão a aferir. esta vitalidade de
ânimo?

Conseguida a comensuração, qual o remédto, qual o reCLUSO

de útil aplicação capaz de conservar qualidades tão rndíspen­
sáveís à vida de um povo? - É fácil responder ,e belo realizar
encerra a fragrância, da saudade e as vibrações intensas d�
orgulho.

Dos sentimentos coletivos, as máís úteis à nação são a gra­
tidão e o orgulho. o· reconhecimento público e as recompensas
em vida do cidadão estimulam as boas .ações ; as comemorações
de saudades aos antepassados, que em transes dificeis eleva­
ram a nação, conquistaram-lhe vitórias e as responsabilidades

. que presentemente nos tocam.
Se a história do Brasil está cheia de belos 'feitos, como os

que hoje comemoramos; se a nacionalidade deu provas as mais
irrefutáveis de resistência em momentos angustiosos; se, nas
lutas B empreendimentos sempre .saíu-se com patrírnônío de
glórias crescido, ,a, hão ser que perdemos o orgulho dos fortes,
impõem-nos estas Iembranças a obrigação de crermo-nos ca­

pazes de praticar da mesma forma. Procurando estudar os fa­
tos e compreender os acontecimentos históricos, não pelos ócu­
los da descrença, mas sim pelo prisma da verdacle ínsuspetta,
acharemos abundantes motivos de confiança no futuro, e·o in­
dício do papel importante que nos está reservado na. civiliza­
ção do mundo.

Há 95 anos, na data 'de hoje, a esquadra brasileira conse­
guiu uma vitória 'naval contra a paraguaia, tão extraordinária
que se tornou objeto de estudo de quantos técnicos militares,
de todos os perigos que se surpreenderam com a inovação 'tá­
tica e vieram ao quadro dos acontecímentos estudá-tos para
colher ensinamentos.

A esquadra. brasileira, com os va.S05 «Fragata Amazonas»,
vapores «Jequitinhonha» e «Beberibe» canhoneíros «Parnaíba»
«Belmonte», «Ara.guan}), «Ipírangas, � «Mearim", tornava efe­
tivo o bloqueio do Paraguai nas três bogas. confluência do Pa­
raguaí com o Parem. Graças ao seu auxílio, já se havia feito'
uma_ tentativa feliz oe retomada da cidade de Corrientes, in­
vadida por Lopes, o que obrigava ao. Exército de Robles a imo­
bilizar-se junto à cidade, a fim de defendêla. A a.cão da es­

quadra brasileira,�pelo bloqueiõ,' determinou ao ditador So­
lano Lopes decidir-se a Ul1l comba.te naval a fim de destruir
êsse obstáculo prejudicial a seus planos.

'

Incumbido da perigósa, missão, o Vice-Almirante Meza.
Devia êste valente marujo descer o Rio' 'Paraguai com a es�'
·quadra composta dos navios: Iguarei; Paraguai; 'Jejui; Ipo.rá;
Salto Oriental; Taquari; Iberá;. Pirabebé; e Marquês de Olin­
da, e dar combate, Este último navio brasileiro, fôra ·empresa ..

dO"covardemente em paz, e agora se achava armado pelo ini­
migo. Meza, além' de tropa escolhida de 2.500 homens trazia
de reboque 6 b:J,teri!liS flutuantes, ou chatas artilhadas, 'com 41
bôcas de fogo, com 4 peças de 68 e 2 de 80.

,

.

A esquadra brasileira fundeava a seis léguas a. jusante dá.
cidade de .corrient:es, Logo abaixo, à margem esquerds, do rio
Paraná, deságua um arrôio da lagôa Malóia, ao qua.l, como
diminutivo de riacho, deram o nome de RiachueJo. Na foz do
Riachuelo,' ao norte, levanta-se uma eminência denominada
«Rincon de Santa Catarina". Ali, Lopes fizera estabEÚecer com'
todo o sigilo, uma bateria com 22 canhões, protegida. por tropa
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obtenha maiores colheitas' com

Adubos' ,
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. HISTÓRIA DO BRASIL)

Imperatriz Brasildo

Acaba de reunir-se a COmissão Consítáría Nacional ó _

de cúpula do sistema consitário brasileiro, constituido'd
1'ga(}

prssentantes de todos os Ministérios e órgãos filiados ao e1 �­
·G.E .. O objetivo da reunião foi debater 'o pro�eto de reg�la,�
menta do VII Recenseamento Geral, 'a ser reallzado êste

A referida regulamentação trata, entre outros aspecto:�O'
gados á realização do Recenseamento, da inviolabilidade do

1-

.

f
-

t d SI-
.gilo das m ormaçoes pres a as aos recenseadores; cantor
princípio consagrado na legislação censítária ,

me

Ainda segundo aque!e regulam�nto, o. servíco Na,eional de
Recenseamento executara a operaçao censítáría utilizando a

-

pla rêde de coleta estatística existente no país. N'a capital �­
cada Unidade Federada o Inspetor regional de Estatística

e

rá investido das funções de' Delegado Censitário e coor-den�e:
a operação censítária a carg ode Agentes Estatístico em c�a
município de seu Estado ou Território. Comissões Censitá1"

a

Regionais s:rão inst�la?as nas .c�p,itais de. t?das as Unid�:S
da Federação e Comissões Censitârias Munícípaís em todos

S

municípios brasileiros, com a atribuição de conduzir a p
os

1'0-
paganda do Recenseamento e colaborar com as autoridad
censítártas para, o bom andamento dos trabalhos.

es

Atendendo a convite formulado pela Comissão CenSitár'
Nacional, esteve presente à reunião o sr , SílVIO Behring Dr

la

sídente da Associação Brasileira de Propaganda' que, fnf�r�e:
do dos preparativos para a operação censítàrta, em todo o pa�s
assegurou a colaboração da entidade que preside para um
campanha de 'esclarecimento público sôbre as finalidades d��
Censos.

�

r�to em relações trabalhistas fa,
ra parte da equipe de ·pesqUi_
�as . Tambm disse reconhecer,
o fato �e que qualquer movi_
mento visando a. automatização
completa terá que ser feito gra,
dualmente com uma «:loção d
responsabilidade para com

e

trabalhadores do ramos.
os

.

De .acôrdo com 'Ü contrato, as

p_csqmSlls _da Norden abrange.
rao questões como: a automati_
zação em conjunto; equipamen.
to de computação neceSSário
,para decisões e comandos auto­
mátieos; problemas de navega_
ção e o evitamento de colisões'
equipamento para comUnicações;
a escolha de uma, unidade de
propulsão; segurança e certeza
de opera.ção; manipulação do�
contrôles e a. manutenção (lo
navio; e a economia do custo
inicial e da subsequente opera­
ção.

O primeiro passo do estudo
será investigar e recomendar (I

automatiza.ção que dlOveria seí'

aplicada a navios já existentes:
o grau de automatização em na.

vias de novos tipos em futuro
não distante; e, finalmente, a
possibilié.ade ge navios total·
mente automatizados.

Navios mIfiI!'Ca.J1·t,2S

aem tripuiaçãío
Segundo o «Boletim America-·

no» .a Administração M9.rítima
dos Estados Unidos iniciou um

programa de pesquisas para de­
terminar se é viável a operação
de navios mercantes sem tripu­
lação. Essa repartição do-govêr­
no celebrou um contrato com

a Norden Dlvision da United:
Aircraft Corporatíon para inves­

tigar a possibilidade de fabricar
instrumentes para. a mecaniza­
ção de navios mercantes.

« O ideal», declarou a Admi­

nistração Marítima, «seria um

navio mercante que funcionasse
sem tripulação, desde o luga.!'
em .que deixa o prático, até o'

lugar em que êle vem a bordo,
no porto de destino». «Tal na­
vio. teria que ser capaz de· ope··
rar sozinno por um miníma de
30 dias, sem manutenção, e por
um prazo de 90 dias com manu­

tenção menor".
A Administração Marítim<,.

acrescentcu que está ciente du.s

Iaspectos sociOlógicos inerente��
.

a qualquer movimento viEando a

automatiza.ção de navios. Um p,e-

I
'fid. ia ••••••• ti •••••
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há sempre um DOlm programa na

INova Rádio Cultura
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VIDA ABUNDANTE
'I

por ORAL ROBERTS k i

i!:le voltou-se' e saiu, deixando atrás 26 anos de trabalhb e'

a posição de Vice-Presidente de' uma das maiores firmas no'

processo de empacotamento de alimentos marinhos congeladOS.
Despres�u' a segurança de todos os seus bens materiais num

momento. Foi uma separação de· caminhos um corte de arUl­

zades, o cOIJ1pleto rompimento de laços q�e lhe eram muito'
caros. E tudo por causa de uma experiência que lhe havia
acontecido há seis a.nos atrás.

Bob Bell era um alcoólatra. Durante 24 anos êle tinha si·

do uma vítima indefesa das bebidas fórtes. Um dia, entre­

tanto, êle Presenciou a cura maravilhosa de uma mulher que,
tinha uma enorme pa.peira. Naquêle momento, Bob compreen-
deu que Deus poderia ajudá-lo. .

Entrou em contato com um ministro amigo seu e pediu
que êste orasse por êle, para que fossé curado. ,Em Columbla,.
Carolina do Sul, naquela noite de maio de 1951, Bob :se!l deu

seu coração a Deus. Num segundo, estava completamente" cu:
rado de seu desejo de beber bebidas a.coólicas. Mas êsse nao e

o fim da história.
130b desejou partilhar sua, cura com outros. E assim el�.

1956 êle 'estabeleceu a sociedade «Cristo para os Alcoólatras
no E&tado da FlóriGla. Seu propósito é dizer a outros alcoól��
tras qUe «Cristo é a resposta» Imêdiatamente essa organizaç[to'
começou 'a crescer. Em seu 'e�critório central (Rua 37, Sul, �r"
329, em São Petersburgo, Flórida (USA) centenas de ca·rU1-s sao

recebldas pedindo auxílio, encorajamento e ora.ção. Amigos em

São Petersburgo e em outras cidades esquadrinham os jornaIS,
procurando endereços e nomes de pessoas que são vitim�s �abe]}ida, Então cópias de um panflêto sôbre a libertaçao

e

Bob Bell do a�oolismo e outras literaturas são enviadas a es-

'.
- que'sa.s pessoas" Uma, llsta cada vez maior de cooperadores d

.

tinham siqo alcoólatras, bem como de suas famílias, eXpe e

essa litera.tura com a unção de orações fervorosas. Mas ISSO

ainda n� é tudo.
t- °

Grupos locais chamados «Cristo para os AlcoólatraS» es_a

sendo estabeleciGlos em várias outras cidades. Eles são dirlgl-
dos por pessôas que tinham _ elas mesma.s _ sido alcoól�tras,.
Sua mensagem é sempre a mesma: «Cristo é a resposta!» ;

.

Mais de 6.000.?00 de pessõas_ em nosso, país são escra�;:zadas por essa ternvel praga. Há mais alcoolatras do que
.

timas da poliomielit.e, da tuberculOse e do câncer juntoS. TrJS-.
tBza e. pesar incomensuráveis são o fruto pungente e poder�s�
do malOl' problema social da "America. Mas Bob Bel! encontlo
a resp?sta: "

. "i1),Ha tres a.nos atras (voltando ala início de nossa h1StOl
no mês de Agôsto, êle saiu daquela sociedade. Ele tinha 6&ta�
do ali por 26 anos antes -de sulJ., conversão Mas há tres ano.
atrás seus sócios desejaram iniciar mria �lova fase eU1 seu�
negócios - à ·venda de cerveja e vinho a val'ejo junto conl 0:
alimentos rrüirinhos. Assim Bob Vice-Presidente da coIllpa

, nhia, foi derrotado na vota,ção .. .' E teve de saír!
E GS

Mas hoje êle anda numa outra estrada maravilhosa!
resulta�os são tl'emendamente melhores! .

Há cura para o alcoolismo! ToGlo auxílio, tôda pesquiSa�
tod

. -
., . do alca

o_s os meIOS que sao. usados para auxilial' as V1tUTia.s
p_01 sao bons. Mas a cura genuina e definitiva que Bob enco
_

trou, e que outros estão encontrando é a cura que veIll a.tla
vés da, fé e111 Deus.

'."

'
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(dado o 'Primeiro Instituto 'Farmatolé(oito e Bioquímito do Brasil
BRASíLIA (Agência Nacional) '_ Entre os convênios assí­

nados pelo ministro da Educação na semana de inauguração da

capital da República, está 0' de criação do primeiro Instituto

'I'ecnolégíco Farrnacotécnico e BioquímiCa do Brasil, que terá
por sede a cidade mineira de .ouro Preto. A iniciativa; que :'::oi

longamente estudada por perrtos no a.ssunto, foi patrocrnada pe­
la Comissão Supervisara do Plano dos Institutos, executora ('O

plano do ensino superior. De acôrdo com o texto do convênio
firmado, uma dotação orçamentárra da ordem de dez milhões
de cruzeiros será dada ao nóvel ínstítuto no exercício de 1960

para. que o mesmo possa dar seus primeiros pasSos, organizando
SUa estrutura técnica administrativa. didática e funciõnal

, O., ,

/
total oferecido pela COSUPI é de dez milhões de cruzeiros, A

metade desta verba será consagrada a despesas atineptes as

construções, obras e instalações do Instituto Farrnacotécníco e

Bicquímíco de Ouro Preto, o que virá beneficiar em alta escala

aos futuros farmacêuticos ali diplomados.

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVlllE, 11 DE JUNHO D'E 1960

Coluna de SãoBento do Sul
(Sucursal de A NOTICIA _ Direção de EGYDIO PEREIRA _

à Rua Visclondc' de Taunay, 46 - Fones: 214 e 215)
Noticiário para a edição de sábado, in de junho

HA 11 ANOS, o- INDUSTRIAL MARTIN ZIPPERER PRlEVIRA

A DESFIGURAÇÃO DE S. BENT,O, COM A APROVAÇÃO DO
_- CÓDIGO DE POSTURAS __

,\MPLIAlÇÃO DO PRÉDIO DOS
CORREIOS E TELEGRAFOS
No intuito de combinar com ()

Diretor Regional dos Correios ·3

TelégrafOS, em Flor.ianópolis, aS

providências refercntes às obras
de ampliação do prédio da agên .

cia local, viajará na próxima se­

mana para a capital do Estado o

agente-postal telegráfico sr. !;3-
rael G. Caldeira.
Como temos divulgado, a, am­

pliação será feita por meio de
doação dos elementos da indús­
tria e do comércio da cidade, com"­
o concurso da Prefeitura Muni­
eipal, dependendo, porém, da: for­
malidade de aceits..ção por parte
do Govêrno Federal.
° prédio dos Correios e Telé­

grafós, no estilo'p,adrão das cons­
truções funcionais, foi Um dos
primeiros a quebrar a linha ar­

qUitetõnica da cidade enfeiand::J­
a sensivelmente e ab�indo cami­
Jlho a outras deformaçõEs. Nes­
ta oportunidade, em que será re­
formado por inic:ativa do seu di-'
r;gente local, com o apôio finan- ,

ceiro da indústria e do comércio
de São Bento, poderia ser exami­
llada a. sua reforma para uma

restauração do estilo próprio que
dtvemos cuidar de restabelecer
nesta cidade.
Estão com a palavra os' poder;;�.

mUnicipais: a Câmara de Verea­
. (iNes e o sr. Prefeito.

ANIVERSARIOS
Carlos Eckelhoffer Trans-

!I _ � Y. _ .r

o distinto aniversariante, que
é um. dos mais antigos e cornps­
tentes bancários do nosso Esta­
do, tendo exercido importantes
comissões da sua carreira em di­
á,rsas unidad8s federativas, C,J­

L1{) integrante d:;; quadros do

Entigo Banca Alemão Transatlân­
tJC-o, tem no nosso meio um lar-

NASCUiENTOS
Foram registrados no Cartório

do Registro Civil, a cargo do ti­
tular sr. Ivo HLimmelgen, os se·

guintes nascimentos:
Ione, nascida a 3 de junho, :fi­

lha dc Affonso Kautnick e Erna
Gruber Kautnick; Clotilde, na.s­

cida a 3, filha de Alvino Ruda ,�

Eva Alexi Ruda; Inesilda. Ma­

ria, nascida a 4, filha de Anto­
DiG e' Durçulina Feliciano; Mar­
lene Aparecida, na.scida a 6, filha
de José Borges e Thereza D. Bor·

gES; RogériO, nascido a 5, filho
de Wigando Mallon e Ritinha do
Carmo Mallon.

CASAMENTOS

Realiza-se hoje D casamento do
�r. Honori-o Kautnick,. filho do
sr. Luiz Kautruck e d. F'rida

Kautnick, com a senhorita. Ve­
rônica Mafra, filha do sr. Vitor
Mafra e D. Rosa Mafra, sendo
testemunhas, por parte do noivo,
o sr. E'rvino Kautnick e, por par­
te da noiva, o sr. osní Machado.

'Consorciam-se hoje o sr. Pe­
dro Muchalski, filho de Antonio
I\lluchalski e Maria Komeski Mu­
chalski, e a senhorita Paulina
Bortollotti; filha de AIYgelo Bor­
tolotti e D. Julia Vogel Vorto­
lotti.

I1'lARCADA PARA O DIA 26 A

CONVENÇÃO MUNICIPAL
DA U.D.N.

A Convenção MuniCipal da.
União Democrática Nacional. à
(lual será levada, pa.ra homologa­
ção, a can·didatura do sr. Alfre- .

do Diener ao cargo de Prefeito­
do Municípi'J, por indicação do

Diàtório, 'foi marcada para o úl-.
timo domingo de junho, dia 26,
à6 15 horas ..

o melhor pro�€SSO para fazer com que o tra­
bolho seja estimado é humanizá-lo, e o me­
lhor modo para o bem-estar de todos os ope­
rários é confiar no SESI, a organização que'

trabalha pela paz social no Brasil.
-_
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Advogado

HOSPITAL SÃO LUCAS
CIRURGIA - 'MEDICINA - MATERNIDADE

CIRURGIA MEDICINAL DE URG:I!:NCIA - OXINOTERA-
1 PIA H:OSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
,'I ;:��IOS x - 'RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­
:i ....".""" E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

. ! ��OPEDIA E TRAUMATOLOGIA' COM MESA ORTO­� .o;uICA DE ALBEE-COMPER - SBCÇAO DE MATERNI-I; DADE COM MODIlRNA SALA DE pARTOS E

I BERÇARIOS - E3TUFA PARA RECEM-
.

• NASCIDOS Dl!::BEIB E PREMATUROS
: t,� O Hospital Está à,Disposição dos Senhores Médiç03
'� Todas Dependências - Fala-se a �a Alemã

i AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946

� CuritibCl � JUVEVe - Paraná
1 TELEFONES: _ 4696 e "97 (COM Btl:DE INTERNA)
------------�_._�---�.__----___._".. ......__.�-----

�------------------���------------�-----
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Prcbfemas comuns

do fhasH e frtH'lI';@

CONCENTR.i\ÇÃO DE ATIVIDADES

e teóricas das. respeetlvas
espeeía.lidades, Outr.a letra da
cláusula terceira obriga à Es-

De aeôrdo com os têrmos
dJ!) ecnvênío, além da aplica­
ção específica e integral dos
recursos dados pela COSUPI,
a Escob de Farmácia de Ou­
ro Preto se obrigará a insta­
Iarr '0 núcleo do Instituto
Farmacotécníee e Bioquí.mi­
co da mesma cidade, nele
concentrando tôdas as suas

atividades escolares, práticas.

P. Raimundo C. Weísenmann,
S. J.

Foi às 8,30 horas da manhã.
O céu .era côr de cinza, tristo­
nho. Fazia frio. Apresentaram­
me, na portaria da Créche

con-Ide Modesto Leal, uma pobre
víuva, mãe de sete filhinhos.
Uma das meninas a acompanha-

"

va-, Tiritava. de frio. O vestidí­
nho era tão. fino, quase trans­

parente. Eu já sabia a história.
desta pobre mulher. Sabia que
era realmente digna de compai­
xão. O marido havia. falecido,
deixando-lhe apenas misera
pensão. Passava, fome com seus

filhinhos inocentes.. Vendo-�·
com a criança, qUe tiritava. de

frio, lembrei-me também da3
outras seis que deviam estar ti-

Mudei
para0
melhor

A

LAI\iINAS
F!i�a a melhor barbã de sua vida!

,.
As Lâminas Johnson sêo feitas de aç0 da mais alta qualidade - o que tigarante maIs barbas por lâmina!

·1ElETRÔNICAMENTE TENIPERADAS, dando uniformidade absoluto, dei·
.

�
,.

�ando o rosto com a pele sucve, macio, sem qualquer irritação! 4
DEI'XE QUE "ELA" DECIDA! Após fazer o barbo com o lâmina Johns�n,
peça a ela que faça o "teste da caricia" - ela nunca mais deixará V. usar
outro !ôm;i1Q! V usará sempre lâminas Johnson.

��.
O NOME. QUE GA.�ANTE QUALIDADE I

s t r buidores

RUA DR. JOÃO COllN 135
/ FONE: 3-0-6

, •••• 'ge ••• '1L��_�···n'pl' •• I, ••• , •••••••• 'n •• D' •••••• , ••• ,,\
Juizo de Direito da. Segunda Vora da

Comarca de Joinville

f,dilal de Cita cã,o
,

(COM o PRAZO DE TRINTA (30) DIAS)
.Q Doutor Francisco José Ro- e chama-os para, no prazo de
drigues de Oliveira, Juiz de trinta dias, contados da pUblica­
Direito da Segunda Vara da ção dêste no Diário Oficial do
Comarca de Joinville, na for- Estado, dizer sô):Jre as declara­
ma da Lei, etc. . . ções prestadas pela inventarian-

FAZ SABER aos que o presen- te e assistir aos demais têrmos
t" edital virem, cOm o prazo de do arrolamento e partilha, até
trmta (30) dias, que, neste Juí- final sentença, Sob as penas da.
l:.C' e Cartório d.e órfãos e Ausen- Lei. E, para que chegue ao co­
'tes, corre o processo de arrola- , nhecimento de todos a quem pos­
menta dos bens deixados por fa- 'sa interessar, ordenou o MM.
lEcimento de F l't I ED R I C H 'Juiz que se passasse· o presente
EDUARD HOFMANN, residente edital, que será publicadO e afi­
nesta cidade de JOinville, o her- xado de acôrdo com a Lei.
(,eiro FRITZ GUIDO GEORG Dado e passado nesta cidade
HOFMANN, em lugar inCErto e de Joinville, .aos 19 de maio de
não sabido, FRITZ WALTER 1960. Eu, DagobertlO R. Barnack,.
HOFMANN, residente na cidade Escrivão, o subscrevi.
de Curitiba, a hez:deira GER- Francisco José lWdrigues' de'
'IRUDE� CLARA HOFMANN Oliveira _ Juiz de Direito da 2a.
SELEME, residente. na cidade de Vara.

,

pôrto' Alegre, o herdeiro SEL- Está oonforme o original, que
TON HOFMANN, também resi- afixei no lugar de costume, do
dEnte na cidade de Pôrto Alegre, que dou fé. Data supra.
a herdeira SELMA HOFMANN,
conforme consta das declarações
c.e inventário respectivo, cit.a-os

O Escrivão:
,

Dagi'berto R. Barllack
t!'

.1:.

cola a. iniciar as atividades
dI} Instituto ainda. JlD corren-

te exercíeíe ·0' a projetar a '

Instalação e o equin";lm.,�to
necessários para, a nova en­

tidade científica, bem, como
- ampliar o ensíno das chama­
elas disciplinas' básicas: Par

rasitololgia, Mícroblología, Fí­
sica, Química e Economia.
Este ensino deverá orientar­
se no sentido de propcrcío-
,nar aos alunes capacídade
técnica e que IJS torne aptos

. a atenderem aos recjamns
das ativida,des· industriais,
científicas e docentes no país,
dadlo o surto de desenvolvi-
mente €Jconômic'l) proporcíc­
nado pelo programa de me­

tas do atual Gnvêrno. Mes-

lhes deverão funcionar em

tempo integral '0 alunos se­

rão submetidos, a frequênda
ubrigatória r/ara se ter maior
rendimento do aprenâízade,

Sei que há muitas pessôas na.

sociedade que tem um coração
oompreensíVo para com os po"
bresl• Muitas delas às vezes ·de­

sanimam porque se vêem inú­
'meras vêzes iludidas, enganadas.
Gostariam dê ajudar aos verda"
deiramente ne.cessitados. Ma';l
há ta.n-tãs aproveitadores. Nã--J
tenham medo de da.r.' Dêem ao

nós. Faremos uma sindicância
antes de daL Daremos aos que
de fato merecem a nossa com­

paixão, ·e não aos vadios, aos

que fogem' do trabalho.
Ajudemos ii pobrp. viúva!

JUBILEU DE PRATA.
Transcorre em a data de hoje (dia 11 de junho de 1960)

10 Jubileu de Prata profissional do Sr. JOAQUIM MAR­

TINS, dedicado operárío do Laboratório Minancora., desta
cidade. �

Auxiliar exemplar e prestimoso e ornado com as me­

lhores virtudes de bondade e caráter, soube o Sr. Joaquim
Martins merecidamente granjear a estima e aprêço de seus

chefes e colegas, tornando-os amigos e admiradores since­
ros.

Para marcar tão expressivo evento, será o Sr. Joaquim
Martins, no dia de hoje, alvo de justíssima homenagem por
parte dos títulares de Mínancora & Cia . Ltda. 'que lhe
ofertarão valiosa e útil lembrança' em reconhecimento aos

seus 25 anos de trabalho profícuo e de leal dedicação dis-
pensados à Firma.

Sindicatos Quereru Salário.
ProfissionalSuperior a "Mínimo"

SÃO PAULO, 9 (Transp) - vísendo dar" cumprimento às
resoluções da reunião interestadual síndícal, para que sejam
convocadas tôdas as 22 com.ssões de Salário mínimo durante o

mês corrente, grande número de entidades sindicais desta C3"'

pital já convocou assembléias de suas corporações.

Falando-nos sôbre a campanha que encetamos, no sentido de

conter a onda de descaracterização da fisi-onomia da cidade, com

as construções e rec-onstruções moldadas numa contrafação da arte

arquitetônica, a fim de atender às ex:gências da platibanda na co :

na. do centro comercial. disse-nos o industrial Carlos Zipperer que

o seu irmão, o ilustre ·escritor e industría.l Martin Zipperer, tinha,

previsto a situação há 11 anos, escrevendo uma carta ao então :Ore­

feito de São Bento do Sul, sr. Henrique Schwartz, advertindo-o

quanto aos efeitos do Código de Post_uras, que o mesmo sancionara

�m feveriro de 1949.

Tradutor da obra do seu sau­

doso pai (José Zipperer Senio:,

figura de relêvo entre os pi.0nei-
1'05 da fundação da cídade) .J sr.

Martin Zipp;;rer, que é um cstu­

uícso da nossa história e um de­

dicado cultor das' bolas letras,

percebm que o nova diPlo,m� m�l­
mcipal iria dar ensejo a desfi­

guração da obra carinhosamente
construída pelos homens, que Vle-'

ram da Europa CEntral, para fi­
�ar-se num tre'cho tão belo da

terra brasileira, onde as afinida­

des dos contornos naturais da

"erra convidavam a uma repro- go círculo de amizades, grangea­
�uQão do estilo próprio do' seu das pelo seu cavalheirismo· e no­

bêrco natal.
. bres virtu·:les, o que mais uma vei:

A' fim de da.r .Q seu depoimen- será demonstrado nas manifest'l­
to da nOSsa "enquête",' para. il ções peia passagem da auspiciosa
qual foi um dos primeiros a ser data.

procurado, o sr. Martin Zippuer
procura reui1)r {JS elementos que

inspiraram sua carta ao Prefeito,
pelo sentido que reveste como in­

centivo ao programa de defesa

de um pa.trimônio histórico,
ameaçado de desaparecer antes
do primeiro centenário da funda­
ção da cidade.

corre amanhã ·0 aníversário na­

talício do S1". Carlos EckelhOfer,
«ígno gerente da Agància do

-

: Ria, 10. (UPI) - SegundO' in­
'Flanco Indústria e Comércio de tormacõer, do Itamaratí Bernar­
San"G2. Catarina (INCO) nesta cí- do Hardíon manteve >com Lafer
dade. em Bra.silia conferência de 2 11/01-

ras sobre> problemas comuns do
Braslil e França. Em seguida La­
fer levou OI visitante á presença
de JK tendo o embaixador da,
França nessa ocasião en;�ar€lcidGI
tur sido seu pais ravoraveí 3;0'
Brasil na Furido Monetari:o' In­
ten1acional. Ao que Se informa
GIS problemas pendentes. entre a:i
duas naçõEls foram debatidos pe­
lo chanceler Lafor e. Ha.rdion
num clima de ,Qompreensão mu­
tua.-

o DRAMA. DA.VIúVA E SEUS
SETE FI\LHINHOS ESFAIl\1ADOS

ritando em casa. Senti uma pe- Consoante o ternário destas as-
na, muito grande. sembléías, os trabalh'ldores deve- tnrcrtorícade, sacrificados com

«Padre; o senhor me poderia rão adotar medidas relacionadas níveis de salários irrisórios, €'.J.n.
talvez arranjar trabalho? Prc- cem a decretação, no prazo de face do alto custo de vida des­
ciso alimentar e vestir 'Os meus: I €ü dias, do novo salário mínimo.
filhos. Padre, ajudaíme l" Os vogais dos trabalhadores n9..3
Prometi agir. Prometi arru- I Comissões do Salário Mínimo le­

mar um emprego, ao menos fa-'- varão a incumbência de' não per­
zer todo o possível para. o C011- u.Itír que se mantenham

-

."3.3 di­
seguir. Enfim, faria tudo o que' rerenças de níveis de salário, cn­
estivesse ao meu alcance. A me" tl:e as várias regiões do país, a

nina me olhava com uns olhos tim de evitar que Estados, pl'in,
tão súplíces e confiantes, en-, cinalmente do Nordeste e Norte,
quanto a mãe falava.l E em arn- i se"jam colocad03 em situação ds
bos os rostos, no da mãe e no

Ida filha, parecia. reluzir nova es- 7\.T Aeeembléic .Leg;�l.nt;J,n."perança, nova fé. Despediram- l1 a ltl4t t'(.o� lU{, � .....'lí�
se agradecidas. I.

Procurei. Mas nada, nada. pu- (Conclusão da la. pag.) !

de achar. Sempre ouvi o mes- solidariedade hipotecada POl-!mo estribilho: «Padre, desculpe sua bancada,. através 'do líder
muito, não temos vaga». Eu pe- Estivalet Pires. Disse, a, seguir,
dia ·e procurava, enquanto a. po- que pal·a. êle, radialista, e pam
bre viúva. com seus filhinhos ti- todo.s os que trabalham no rá"
ritava de frio e passa.va fome dia,' o. pior ouvinte é o analfa"
em sua triste casa. Cada. nega- beta de louvido, -e é dessa catego­
tiva era, uma punhalada em ria a pessoa. ou as pessoas que,
meu coração. "Tanto- quereria em JOinville, informaram o sr.

ajudá-la. em suas dificuldades. VOlney de Oliveira que o orador
Não pude, nem posso esquecer a o havia citafio nominalmente no

pobre viúva com seu filhinhos. rápido comentárioO que fizera, e

Foi 'ontem de noite. Nova- ónde criticara. o fato de carros
mente me lembrei da pobre viú- oficiais conduzirem candid9.to
va.. Senti em mim naquela ho- apontado em convençã6 políi:i­
ra uma profunda. revolta, uma, ca. Não IT'i�ncionara, tão pouco
revolta justa., que jamais hei de' ser o carro da. secretaria. da As­
condenar. A revolta foi contra. I':embléia, e soubera. que ore"

aquêles que gastam ronpeiro € presentante pessepista estivera e não agressão de sua parte à­
muito dinheiro no vício, contra. em Joiriville apenas domingo. queles parlamentares, passanda.
aquêles que se rebolcam, gastan- Já fôra em seu município, o

do corr; isto muito dinheiro, no político �1ais ata.cado, ao tempo
lôdo, na lama. mais abjeta da do saudoso prefeito João Colin,
imoralidade. porém suas palavras jamais fe-
Revoltei-me contra àquêles. riram quem quer qUe fôsse, e

que passam noites orgíacas em desconhecia, também, a. visita,
antros de perdição com muJhe- I

oficial do deputado Abreu So·:

res, que desceram, na escala das dré, sendo justo que a Casa lhe

criaturas abaixo do animal mais pusesse um carro à disposição,
imunéo, 'contra os homens in- nias não se afastava de seu pon­
fiéis que tráem a ·espôsa e os fi" to de vista de que car,ros ofi-

\ lhos gastando' com isto rios oe ciais não pOdiam· incorporar-se'·
dinheiro, enquanto uma·, duas, :'lo ca.ravanas que demandàv3m a·

milhares e milhões de crianças uma convenção. Os srs. Volney
estão tiritando de frio e gemen- de Oliveira e Ferna.ndo: Viegas Idü de fome. Sim, o pecado da explicam que o ,CI;1'1'O do Govêl'-

I
carne custa muito mais do- que· no estava. à disposição do dr.
a construção de igrejas, escolas.
casas para morar, custa mais

que sustentar muitas VlUvas

com seus filhos. Se êsse pecado
não existisse, se os homens não
se degradassem da forma que o

estão fazendo, quanta coisa. po­
deria estar diferente no mundo.
Resolvi alguma coisa.. Não

rog'o pragas para êsses infeli­

zes,'para essa, sentina da raça.
humana.. Não os hei de amaldi­

çoar. Não os hei de castigar,
poiS para isto nem poder teria.'

R�z;arei apenas por ê.les. Seu

juiz será outro, será Deus, quer
creiam nêle, quer não. Deus é O·

J'uiz justo. O D'eus que vê a mi,

séria de uma pobre viúva, com

seus filhinhos, enquanto aquê­
ies irresponsáveis gastam. no pe­
cado o dinh�iro qUe deveriam

da.r a.os pobres, êss� Deus os jUl­
gará, um dia. O que' resolvi foi­
dedicar-me ainda mais ao tr8,­
balho com os desafortunados aa
sorte. Hei de ajudá-los c'Om a..,

miséria que estou ganhando.
Não quero nada senão fazer o

bem àqueles, aos quais a maio­
ria dos homens o deixa de fa- I
zero

Se o dinheiro, que se gasta no

vício da luxúria, da impureza/
fôsse dado -aos que realmente o

merecem, que realmente são dig­
nos de. nossa compaIxão, então a

miséria moraria sómente sob os

tetos dos que a quereriam. Pro­
cedam a uma devassa para sa·­

ber aproximadamerite o quanto
Se gasta por mês em nossa ci­

dade, em casas de tolerância,
com amantes, ·etc., para ver

quão verdade é o €jue estou di-
. zendo. Como diminuiria a misé­
ria.! Como não se poderia ajudar
á pobre viúva com seus sete
filhinhos!

sas rcglões. AG mesmo tempo ,)ID.

. í,ue as catsgcr.as profissionais SI:'

tancam à luta pela imediata .rs­
. visão do salário mínimo, iniciam
campanha pela conquista das ,dj­
rerenças salariais, de Iorl'na '!:t

manterem a. hierarquia atual -à.1:®
salários profissionais, que J11=

deverão ser inferiores a 30- j)l<I
ce.nto sôbra o salário mínima,

Laerte Ramos Vieira., reprz:sen­
'�::::nte do Govêrno à c-onv3il"ã'\,
e a viatura da, Secretaria .d-e.
Trabalho conduzira. o titular
dessa pasta a Joinville e .sã...
Francisco do Sul, 'levando im­

portâncias para vários sindl.c.a­
to.:> e, como oQ Secretário era .a­

migo do sr. Paulo Bornham;E("
o mesmo fora cumprimentar 12'

ca.ndida-to udenista à prEfeituril.
joinvillense.
Afirma, ainda, o sr. J. G�m­

çalves que não fizera. desf.prÇ(r.
pessoal com o sr. Fernsn1ID

Viegas e Paulino Bm'igo, cau­

forme mencionara o sr. VolnC'.f
'éle Oliveira., pois que se regis­
traTa foram debates aca.lo!"ado::.

a. ccntar o incidente em que SI:

viu envolvido, e que resultou lU

agressão de que fôra, vitima, de

parte do representante pessepl:i­
ta e Secretario da, Casa, con­

forme já é do conh2cimento pã­
ol��C:.. por nota pUblica.<b. par
esta folha, refuta.ndo tôdas a..

expre3sões em contrário, do pre­
citado parlamentar. :c.'isse ser

hO!llem de concórdia, e lanç� a­

pêlo para' que todos, na Casa"
trabfJhem em um ambientr: de
cordialidade. Finalizou por rea­
firmar Eeu ponto Ue vista a res-·

peito da. Úberdade' de crífica e

dele não se afastava.

�-

-�
. ;

�UTO VIAÇÃO' SERRANJ\ LTDAo1
HORÁRIO: :�

JOINVILLE: partidas às 6 e 15 (3) heras.' �
chegadas às 12 e 19 (7.) horas. ,i

,t
'"

1
MAFRA: pa.rtidas às 7 e 13 (1) hora.

,chegadas às 12 e 20 (8) horas.

VELAS PARA FILTROS� !Garantem-lhe água pura, científica­
_,mente anti-micróbica, de paladar na,-

.

tural e efeito recalcificante COID(J a
das melhore.S fontes naturais .

INDÚSTRIAS FRANCISCO POZZAMI S. A.
PORCElANA DOMESTlCII - VElAS raRA FILTROS • FllIRoS.
CAIXA POSTA!., 57 - JUNDIAI ·EST. S. ?AUlO'

Representante:
.

WALDEMAR Á. GRUBBA
Rua -Otto

.

Boelílm, 997 _ Caixa Postal, 122
Endereço telegrafico e fonogn.fico "GHUBBA"

J O I N V I 'L L E SANTA CATARINA

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J'oinc"iHe, 11 de Junho de 1960.
----��������--��-�����������;-.�.����������������������=====�==���,

.�

R E.C E I'T A � JTIl'1l'iI'II�T.IilV��A�R-·1E' D A D E SFATIAS DE

CHOCO,LATE

í®

.'O ti:'.".. ·1".:.'a···.:.:.1·:,..·. Sa:4::'_;..:..:;::. !��Fd�"a:t,�a ! �
_

*

�:a::�:t::am os velhos? Tal foi o tema de um eur-

I xícara. de leite saria B'�lgiCa,. que determinou! a. etetuação de pesquisas Por

3 . xícaras, de' farinha de' trigo parte de estudantes, a fim de sur?reendel' a conversa. dos
,

. 1 colha: de (chá) Fermento que já. passaram, dos 70 anos., Nãoj se tratava apenas de.

W!I!IIIIr::lUIIUI!!IIltlllHlillJIIltllmfIltU!I[lIIHUlllmtIliIllImmt:mm'lllilm:':lI1lIIIml�: em, Pó uma índagação de cunho filológico, quer dizer, da ling:uagem
� ::. Bata. em creme a manteiga de que se utilizam os anciões. O inquérito mirava obter da-:=

V d' O
.

d C d'
.

::. t

b dos sobne a palestra dos velhos. As. conclusões fanam, de�
.

en :0 .... ':uvln' 'O e
. om:enfan· O'.. � ��n��n�. a1��� ��s g�:��s p�ss�= certa torma, surpueendentes. uma. vez que patentearam. qUe

;t :: elas.' por' w-sneira-e os íngredrentes '0.3. anciões, de modo geral, não se. apegam. muito ao passado.
�

......111fl':· .sêC.05 peneirados, alternadamente e se- mostram ajustados á época, reconhecendo. os incri\leis
;:- ,ulUIIIJ.ltlIlIllUIIH CU[::lUIlIitU..... ;, -:

progressos científicos que deram, maior conforto á civiliza_com o leite e as, claras batídas " -

.

em neve, Misture tudo muíto bem ção , Alguns lamentam não. terem menos anos para aprovei.-
: ô deite a massa. em t.abuleiro un- tal' melhor a vida.. Esses velhos ...

tado, assando em. forno mede­
Irado.

.A NOTICiA. Pógir.o 4

L
Envolvida em, cenas picantes
volta BRIGITTE BARDOT a te­

la do Pala.c.io num de SllUS mais

famosos rumes. Quem aprecu.u
sua. atuação em "O PRI1<1{)�PE
E A PARIiSIENSSE" <K( e DEUS
CRI0U. AJ. MULHER." ,. não pode­
rã. perder este outro grande su-·

cesso 'de- B.B. Rodado. em CINEc
MASC'QPE. E EASTMANCOLOR,
aPrESentará para vocês novas

cena-, sensuaís e escandalo"as
da "'francesinha:'. Em seu elenco
-temos aJnda ALIDA V:ALL.Y
urna cuera grande, promessa,
Sthephen,. Boydi e c)lID:C!s... O fit­

me, que foi amplamente
_

aplau­
dido ' em suas. apresentacões- em
tCldas as- Cidades não' poderá. dei­
xar de ter 'o mesmo sucesso em

Joinville, quando, f:or apresenta­
do amanhã. no CINE:. PALACIO ..

Sendo um d06 uitenos de BR,I·
GITTE: .antes de seu casamento,
pois como ela mesma declarou
não faná mais. fitas deste genero<
ciepo!is de oou matlimonio, nin­
guem poderá por uma das ultl'"

mas vezei'1 vér as sUas, bel� c�r�
vas todas apresentadas !)e'lol
Iétaiçe do EASTMANCOLOR •.

e

muitas 'Vczzs: sem roupa ou o�m.

pClUca... -"VINGANÇA DE MUr
..

LHER-" Será de fatO' um. grau- !
de es,petaculo' que o Palacio apre:
ISentará amanhã. em- suas ê.essões·
notuTI1.as rom crnsura "RIGO-·
ROSAMENTE PROIBIDA ATE
18 ANOSh)c.

"MljSSAO AUDACJQSA" - O)
herod. .cínematcgraríco envolto

. .em aventuras audaciosas, prrn­
cipalmerrte vívídas nos' vastos
_Prados do oeste, em lutas com

tndíos, OIU contra a natureza, sel­
..agem encontra. em V))CTOR'
MATURE. um dos mais audacío­
SOs e fcUze·s. interpretes .

Assim.

.'aIlarece ele em "MISSA AUDA-
.

cross- (ESCORT E' WEST).
.que a Uriited Artíst dístríbuí e

foi rodado- em "CINEMASÇO­
PE" ... Ao lado do símpatíco ar­

-m-.ta qua tãlo' g'rande sucesso te'"

-ve em. TIMBUCTU, estão ainda
Elaine stetw'art (artista que ja.
vísítou 0: Brasíl) F'adth. Doumar-'
gue, Reba watrs (menina. que'
estreia no cinema) Harry Carrey
;;]1". L:Je oorrton e- outros. A hísto­
.ria conta um. incidente do' velho

oeste, a travessia de: tcngas pra­
.darias e montanhas a camínhc
ile um forte. Ha indios e SOlda-I'dtl!3 B1 clomo naqueles. tempes
náe: havia entre os br,ancos e os

:peles vE.iml€.-]has uma paz 0cms- I
;!:ante, as lutas explodem pêlasl
paisagens selvagens e primittva:s.

'

O filme, que· fo.i prodUZido pOT I

Robe.Tt E. MO'l:rinson. e foi, diri­
gido por l"rancis D. L�on, tem.'
sua estreia marcada. para ha!je
1]0 PALACIO. Em 3 sessões e

ainda amanhã na sessão da tar­
fi!e ......

BANGú
. I .

"Le Chivóle de La Reine"Será, sem dúvida urna, noite de deslumbramento e ·inena.,..

rável bel.eza esta. que a SAATG- fará acontecer com luxo e bom

gosto nos amplos saãões da Sociedade Ginástica de Joinville.
Ós tecidos Bangu serão vedete da- noite; e com o seu colo­

rido e a flexíbflídade das fibras 100% nacíonal., serão artifícios

que aumentarão ainda. mads, se é possível acrescentar mais- ao

máxímo a. beleza. espetacular e graciosa das, meninas da terra,
as garotas bossa-nova- deste condado de- príncipes.,

'

Esvaaçantes corno plumas coloridas. que surgem. na, noite

trazídas, pelo sopro suave da- música, elas- desfítarãc pela pas­
sarela. graciosas, o porte de garça, a cinturinha de, vespa, en­

v.oltas' na.s cores tropicais dos, Tecidos Bangú:, valorizandG os

modelos. bem brasileiros, dando vida e personalidade· as fa­

zendas mortas..

Simpáticas, surgirão do palco ornamentado pelo bom gos­
to do sr. Gert. Koehlel', cuja mente- previlegiada. sabe criar sem­

pre novos e ·espetaculares arranjos, e pela; passarela, am:pla; d�s­
tribuirão sorrisos' e �legância, e ondularão a.o s0m, gostoso dcs

aplausos vigorosos.
Será uma noite de luz, de cores, de- alegria e de beleza.
Será um trabalho difícil para 'Ü cronista ZU1'i Machado do

Jornal «O Estad'o", de: Florianópolis, selecionar a garota: «mais»
deste grupo de- menina.s das· quais cada uma; é- merecedora do

titulo. de «Miss'Bangú» ..

Ana Maria, Terezinha, Anete, Tania, Arlete, Ragni!t, Aureá
Margit, Ca�'in, Lia, Carmen Lucia, Heide, Derly e Eneida" f'Ol:­
mam. o buquê colorido que irá trazer muita dor de cabeça. ao

Sr. Zuri.
,.

Sendb já. pÓI' sí' personalíssimas e nessa noite acrescidas'
de uma super elegância, não será de admiraI" se muita- garotão.
perder a fala. com a. aparição destas criatuT.inl.1las e-&pe.u;,cular'€-'S,
presente- de Deus para embelezar a vida dos' homens.

As meninas àeslizarão ao som do «Conjunto de Ritmos' de

Medicina», de Curitiba, pela passar-ela iluminada" e depois, pe�
lo salão, enlaçadas pelos braços fortes dos garotos emba.sba­
cados.

Agiram bem as' senhoras da SAATJ.
Esse movimento de elegância tem um fundo nobre; a renda

reverterá inteiramente em benefício dos tuberculosos pobres.
Desta. forma o belo deste acoLitecimento torna-se aincia mais
belo, P�is au'�enta.à0 que é- pela bondade. 'O pobre tübeIlcu1o­
so não verá êsse destile, não verá o sorriso. feHz das garohas
qUe se dedicam à. sua; Gausa.

'

Mas quando êle se dirig·ir a séde da SoCiedade ,de. AmiFro
ai procura do remédio que s!j.nará o seu mal, ele o em:ontl'al'á;;
quando p'l·ocuraa.' o leite para, os seus filhos; as mãos c:�ssa,s da­
mas' que' organizaram essa r:oite de elegância estender-se-ão
g.enel'osamente, .supridos dó a.Iim�nto necessário.

O rerp.édio e o- alimento que foi c0mjllJ;adQ com a. renda d€s­
t3i «Noi:té- Bangú».

\

Depois de pronta
cubca COm o. glacê e

em retângulos iguais.

a massa.

corte tôda Z:. T., em pmssegu,imento, ao- «Pitoresco. na Justiça",
conta este episódio ocorrtdó 110 Rio: Desidério Balbino foi
preso por tentativa de homicidio. Desidério era um caboclo
f.orte e tnabalhador . Um dia. brigou e: acabou ferindo o ad­
versário,

Na época, o promotor de Trajano Morais, era, o jovem
Bandeira. Stampa.

Ali o transporte era. o cavalo e o promotor e sua esposa
p.ossui-am caca um ,o seu. Acontece que um dia o promotor
l�eEolveu tl'OGal: e foi prura o· Forum no calv.alo- qUe sua. se-

GLACÊ: It:,
4· colheres de manteiga

'Ii�"':..4: xícaras de açúcar' de contei-
teíro.

6· cclheres (sopa) de Ieite- 110'
112 colher (chá) de sal CBa,ta· a. manteiga. a.té ficar bem I:

clara: JUl1lte' o· açúe&r aos p:!u­
�os, mistullando·lentamente'. A­

:reseente' o leite em quantr�lade
"uficiente para dar ao glacê' a

'.onsistência de espalhar.

nhora. usav.a..

Desidério, lá por detrás da·5-. grades
deia era de grades. de madeinà:) ..
- Dl'. Le chivale de la reine.
- O que, rapaz?

É isso que eu di.sse mesmo: le chivaJe de la reine.
_ Sabe o que' es�i dizendo?
- Sei sim sr. O cavalo não é o de sua· patroa?
-É.
- Então, el3i é a sua la reine. Não é?
- É.

de madeüa (a Cit.-

"VINGANÇA DE MULHER»-
_ Sabe, e·u ganhei um livro de francês e como gosto des­

se i\l.ioma, estou estudando: ..
'; O;; MEl,H(U.l.:-

,

Ct)LC�f�iiiO!
Di. MQ,li.Â�,

R.evende:do re.s.
,"utoiíisados�-

.* Farei o p8ssíV21

I�'I�
t
I�

.1·.·.,*< Numa Loja de Cães

I
' - Como?'O senhor quer outro cão? Já é o terceiro, que

� lhe vendo esta semana.

li" _ Eu lhe explico: desde que minha. mulher está estuGla.n-

i� do csnt0, não há, cão que fique em casa..

;r·��:,;
�1:' A

rNrO Cp" ...Pr'n·1ee' ·j.rno dan' io °dleJ.

,. rr�eu casamento, _terra comido mi-

I· nha esposa. de beijos ...

I: - E agcra?

i� _ E.stou terrivelmente arrependido por ní'io tê-la com:do.

k�!__:"!1'_lLiI!.!l1_!I-ª!!�III�]".!l:J'Mn�_"qg._:I�!-!!lI,l-!II_UJUt.,,_.LI.2���

"CEU SEM E,S'I'REL.NS (Him- I Cine Coion ?r�Ulha-�e �m apre-·
mel. Ohne sterne') eom Erich,: sentar: ao drstmta- pu.blloo. desta
Schuman é Eva KottÍlaus·, UlRIli I cidacc. o· ·2spetac.ular tecnicolbr

"roducão da "Neue Deutsche da. Wamer Bros, que tantél su­

F:iJnrg-;'sellschaft" s-erá a pelí- cesso vem alcançam:cro' no', Brasil.
",ula c;ue· respond�rá pela pmgl'a- 'i'rata-se' da deliCÍG'G8; comédia
-'IDa de HOJE em três sessões "INBISCRE'I'A" mag'straI­
Cine Col,)n UIh dra.ma de amor, mente interpretada por Ga,ny
t."Omovente � realista, vivido' num Grant e I1'lgrid B.erg:mau .. IN­

ambiente de angustia ·e ccnstan- DISCRETA - um filme que vo­

te tensão.. ao fronteir,a entre Este : c'ê aS)3istiráJ mais que uma ve21,

S' Oeste de Berlim, arbitrária di- pois· êle tem tudo que ag:rada-.
".isão de arame farpado, qUe Ee- Um filme da atuali'daàe, com um

para dois corações apa;xonados·. i. elenco que pGr si EÓ recomenda
"'Céu sem Estrêlas" ,Hinunel Oh� . qualque·r pelícufa,. Nã'0 dei"fm
::'!e s:terne), às 4, 7 e 9 :15 na; 'cela. 'de assistir esta maravilIlo:;a;. obra
dó Cine Colono prima da sétima .arte; domingo

I na \ tela gigante do C:He. Colam,.
Finalme-nte para domingo o I

_ O jovem entrou no barbeiro da aldeia e 'disse,
mente, dingrndo-se ao oficial:
._ O .s.enhor já cortou o cabelo de um burro?
- Não., mas farei o possível.

iJ;.onica-

Moda. Infantil:
Às. Cli'ianç;Qs Adoram
Roup.i:l!'!has de' M�dha
Atualmente, é grande a pre­

fer�.!nc·ja que, .. as máies diSpensara
pE'las rouprus; de malha, para
crianças. Ccim ela,"" as crta...11ça,s.
conservam intetira liberdade d"
mC-lirrwntos, podendo correr e

pular á vontade,
.

Com os nevos

je:rsqys" plissados. as siia.�, nun-

ca pe"dem' a'- n�e'gooas c"lças__""""""""_ .. ,,_J......._.. 1 , .....-'I; .l .. .)0- P"_ u..o: Lp.
a

......__--... .... ,.. ......__ -_ .;.-� .......- ___

l),ãl)' se am.arr:/tam, cCTh'lorva.nd:J

I! E·"· J 'd" C" "li.. "'1'spmpre a
_ fOl';D:8, in�jtfJl'ad;. Sua II' ; . {SCntol'19· ,Ufl leo. e . ,ontaaliCGBSerVaçao e faJC1Il!na; ,a.val'l1.-" t..: •

se cem fanl:dade' e não �l'eoi- I 1. U1reçã,(} <ilo:- Dr JQAO DIAS TAVARES:
;s·:;;,m ser' pa.sSB.daE. I �1'P!J-.rn.:18 Cr',11�ças, qu: e"tªo,.� Adfoga.do· e CQntadw·

.o'3l'IJ.pre rm IT\CI7,n'e:ntos, 3'; rcu·, �\ Il.dl'{l�cia.:- Civil .Cemercl'al. - Ttaba1h!sta
P';-s Uf.' ]fi; 'repr:::2,"ntli!TI' a· prot:::- �i Criminal.
caD HldlSp€·n_'2avel, li'JS ,dias {!
fr' -I�. !t! ConmbUídade'�- Legalização de livros Escritas:
Contudo, ofecl·GCe.nrn· l.l� m-·o.- i.;' comeTo1ais· Peritagen;J iudiciais e'

ma3'
. q:-!alidad€3 de fle)<_jbilid:'l-de í. EXtras Judtcla1S.

p f'la.0t.l.,'!:':"<i-� €x'st.€1'YJ. Os Jer- *í EsmnJ!órm: _ Rua 9, de Março.. ; 5!l5__ JQINVILLE""-'5 de fiw;cjac. c· ny!.c-·' .. o "r· �
.

!Cn. 'I () mais re.rentes d,JG fio� I
..:..... õiii,"'·..••,.;;.;;;;j..;;;..;,;;�;;;�...._............................... 'i""-•.• ã;;F:"'âê.

Ejntetico�;: o" ban-Ion.
. IAs cr.ian(',q,s ador::F;. r01J.Pl1� I ��!'!!,_,�",���_�._!!......!!ii,,�_!!,!.!!!!!�!!!!!!!!!.4Q�.�!!!!!!'.!!!!�!!!!!!!!!�r.

"l'il'Jl:;-\ d� TI1.S'1'l.a.. nl1.r:;, :::'3.0. tam--'; � �bEm,: preffrcir1:>� nela•. maJ'O.8nQ

I
�
..

,'
IJ·""·''''' I

....... ·

\IJL'O"l\l"]::'\D'E'IRO'S'pO,lo pOUI"r) cuida0/)' que neces- 1 1,- Jl1
.'

1
..

.

sitam, nela ·sus. rur?biJi�ado. "' .. { "1..\..... . ( '-) 'f,::j : c';. 'I ."".
(\' que é mais irnp'''r�2nt�" ))e1a � .....

t

bdE:?g, cl� seus ccl�'c'.C'o·s.

Uma Foto de HoUywo,o-d I?ara Você
LUClEN.E

No filme «J'UVENTUDE TRANSVIADA))

I'
fUl1ciGnál'ia ·:1'a Dnilgaria
micia: Ca;ta�·in€=·e. '

"

! NOS SA.lóES

e F:::u'-

â. estr�la. foi
81'a. Tereza' E'eck
Comemora hoj.� sua �lata. mi­

.
_ talkia a ,:ra. TÚ2za Beck, cspô-
0'3,. do sr

. .l.l\..ndTé· BecR.(Nome do votante) FEST� J;UNI'!\\'A D,1l
S. E. CRU','.;EI1iO' Df) SUL

Sia;. l\'farly Sa.ncITes- Ta:.val'(õS
Dec-órre hOje c dia: natalício êa

gentil s�nhorita lV[3.rly 3ancheG

NGs, E-alê·cs. da. I-:r·2.rmoni� Lira 2:

Sccicdaie E�p0rtiva. Cruze:·r.� (o
5L!1 proluoverá h.rjje u!'u g'Can':lc
baile à ca�pira, Que pron1ste nlul­
tu sueCS30 e anirnaç'.J,0. �:l�:fa· a I
fE'S+.:ivi'ctade junina sã::> ;:s �s:JJ-"

I c.iado,s f cJD.vidados EoEcitados. a,
cJmparecerem Cm trajes 'i;ípicos,
') C.l.�ê t<::r118..:l'á irJ.ulto malis inte-
�··cs,:,?�'be a noita,rla. Para :'s�o

. c"lmblm concor:vcr;á. a distribu.i.­
�·ão aos presentes de pinhã� C'J­

�ldo, amen<:ioim torradO e sabo­
l'.Jsa que·mada. Ha'.'81'á prêmiOS
pi;ua o cas8:1 melh')l' caracterisa­
do e para 2, moça e o r,-"paz m�.is
a:linlados.

(endereço)

Ta v'ar€,j, r0S1dente· e::a Sã:::; F;:an­

��������������������������.���� I
cisco do Sul.

iii -�--f

EMPRÊSA "�'OSMAR ON:OFRE" I· l\�:i���J:l�:�� �êO;5::i�Er5áriO 2.
,

\ ; graci'G.8a· !11enjna. �iI�-tIia COllsue-
()l'\IBUS PULL1UAN INTERMUNICIPAF,. - D'IARIA-

,lo, filha d{)' �r. Wilma-r Mcr2irz e
MENTE' DE JQINVILLE·A SÃO JOÃO E STA. CRUZ

I'"
de .:1. Mari::t Alv:::;s Moreira.DO ITAPERI'ú, BARRA VELHA, iTAJ'UEA, PIÇARRAS

E ARMAÇÃO'
,.JOV<'ill J-osé Vieira,

Aniversar!3. hoje to jovem J::sé
V!:eira. Á�dvogado'HORÁRIO: Saída de Joimlille - 15 h8 ..

" Armação - 6.30 hs.
NOTA: Aos Sábados &. sa:ida de J-oinville 'é às 14,00 hs,

o NtlHne de .(-!I'� Amigo
Eufin. Eis. um n0me que SO,1

como o de um anligo, aos ou·

vidos. d.8 quém sofre de asma.

Porclue Eufln li \'ra o 'a.s111ático
do· mai.or dos suplícios: o::; in ..

.

fernais acessos de tosse qw: não
o deixam kê>.balh:l.r, nem con�
versar, 112nl clornl.ir. A.s prilnei ..
ras: arn@:ç�..s do acesso, Uln COIn··

priI:1i'do de Eufin é a conta.
A ameara 11ft" var a<iL'ante, o

atp.·lue de tOES? náo chega a �
ffi&llifest'fl.r-se. Bufln é um pro-

II(Luto, ágoros?men!le cient,ífico t. P?ra. obt1!.r mais recursos a f�m de atender. àos enfermos,
aue Sel"Ve talilt<.t para ad1Jll.tos co- r a- SOCIEDAIlE DE' ASSISTt::NCIA E Al\IP'ARO A0'S '.rUBEIt-l�a ,p2lra crianças (meio C0m- • CULOSOS péda às' pessoos que- t'1m�am em- casa Eevls·ta-g e-
r:rimtdo). Deve ser tomad'O\ co- .

\

jw:nais, velho.s e q.aeb.am doá.-lo8� o. obs.éq.uio, de avi:sarem Pll!! f;mo preventivo, assim que se ;. um_ dos, s�g'lltinte8, telefoDes,! �._ 496 _ 427. _ 541 •anunciem os pFimeiros sinais' l'
do próximo acesso. �--:--,._�------_._._._.__��� �

.

'"

;iot

�1
ii
;�

iI- rfuo' Ab&�n S'.1tist&� N°. 20 - Join..,Hl�, I�L_"';fi;'�'_'�","�,,�'�

� : ---_._�-----Si-. Ar.a3nàu'S· KanH'<l<1t
Faz anos hoje' a �;r. Amandus

Kamradt; fímci.nnú.rio do La·j)Q"·a·
tóri J Catar·n:nse.

AGt!:NCIA: Junto. à. Auto Viação Catarinense

J;;;z;c---------._J �_ :N:_:
L L E Na Iy13,��(i,.nic13.d2 D2:rcy \i".9.rg�s

[(Iram regi�trad�:s os seguinte;:;:
-uma, nlénÍna1, filha ca sra. N8.ü'

e do Sr. Nilton Rebelo;
·-uma meni.na filha! da: SIlu .. Rita

e do SUo. Pa,ulo Gorges';
--um menino. fíJ._ho da Gr2•. 1\'[:1 ..

.

ria " d:! sr�. lú:-gelicJ Avirg<e11!;
'-um men'no, fi'lho' da sra. D<lE­

]a Ivral!ra e co sr. Juaitu �:i.
.

da f"maTal;
-urtL Inenir:.o, fiôl'l::) c.r� sra.. =..r.�l. _'

- d:!' e dQ_ sr: 1,:1anoel ela: Silva .

Sr. GZTa.tua Sc1E':Je'der
'T'ra.nsco.rre hoJe' a data �at:l;.­

lícia do sr. GEraldo SchrGeder.
funcionáris- da Cia . .fobrasi]'

------_.-------------------------------------------------
'- .."'"-.-.-- ....,--�-�.-...-.��____.__. �..r____....

�i' •• ii ••.• d·r;ã•• iilSl.-.rii'.iJjj.ii.,.ã.-.·.à, ...i,i.1if..

"i��.'lt-f.,;ENCURTE O tempo de sua viagem com as ,

novas UNHAS D�RETAS pa.ra CURITf8A ,

ITAJAí e FLORIANÓPOLIS..
'

i

IJê, 'Aos Que
Que N'áo tlilc

Precisam O:

Faz F'alta,
Menina. l\'[a;l;iz T&"Z:1

F'esteja JjJ!Dje :')€-li .ji::;_ nata·Ue;')
11 g.raciosa l11.snina. Maria Ter'C­

za, filha. do sr. Eclmundo Tcrrêns
c de el. Beatriz T<rrrsn:.:.

.$ -·b
'

I
.

T'Nova Frota 02 OI'U UlS U. tImo; '.lpOi
.Juvem JiO'2é LU1:i'o· de Sollli'l<l.-
Completa. hoje mais um al1i­

vers·árhD o jovem' José Lucto d.e
Souza..

S�·. AI�ides Me10
Faz al1DS hoj'e J sr. Alcides M2-

lo, residen.te em Santa C'ruz, mu­
nicípio de Araquarí.

. SUPER-PULI�MAN
o Móxi.mo em Confôrto e Segur-anc:o'.'. �

V·
.. ...II ...II I •.

, .

IQ'j,e ues·c.cn'ç3!l!'_ua em· po tro.nas rec; ilil'i�.v.els.
pe'io

RÁPIDO, S:Ut.-B:RASllEJRO LTDA.

-

CINE'COLOM1OOm_�
" .

HOJE fts 4, 7 e 9:15·: Via grand'e filme da Cinema. alemão.HO'JE, em 3 se�sões" à.s. 4, 7 e 9:: Uma. :nov.a: e flor midável aventura de VICTOR MATURE a:o I.ado
de ELAINE S�EWA.RT ·e FAITH DOMERG.{!Tii) "M.i'S$,ãO, AU.dai(; t;OSa:"

As grandes faça.nhas dos conquistadores do Oe" t.e, explodem na 1'laisager:rr primiti.va e selvagem
dós savanas.... 1JM MONUMEN.TO DA UNITE'D ARTISTS Censu'rat: 14 anos e�:�.-------------------------�
NO PROGRAMA: à.� 9 (como 2.0 filme) _ Um Cinemascope ·em CGlOl' de- Luxe com GEORGE
MONTGO'MERY em mais ou\:l'O conto· dos le�en dã.rios homens do- Oeste.

"Iimp.é�io. de, Balas" Um grande «Far-W�t»)

(HÍmmel oh n�,.St'ern.e)
Com ERICH SCHUMAN e EVA KOTTH.<\.US. Um: d,ra;rr,a de amor, co.mo:vente e.realista vivido DUDI
ambiente de- RDgusiia. e constante tensão ..... li. fl'ontc:ira entre Este e 'Oaste de BerÚ:m, arbitrá­
ria divisão, de arame- farpado,. que separa dois cu rações. a.p·ai:xonadM.
NO P·R;OGRAMA' das 9.15 como· 2:0 filme: O gr"]l ade fiJme com HEDY LAMARR

A Fl.OR DO MAL
Cef.lsura: �s 4 e- 7 horas livre _ às' 9.15 até· H 3;nos,.

AMA�HÃ, domingo: n;!, 'matinéc, às 1,:m:
21 SERIES e ,

"lMPÉRtO, DE BALAS""

AMANHã, donlingco, na. sessão d3is 4,3(1\: O' fil­
me' sensação" dar' semana com Luiz AglllHarI o SiETE lEG,IJAS

) <

I

DOMINGO: .:_ Fi-DJl;lmenie o tão 'agu,ardado tec!nioolol1' da Warmur Br.gs,
AMANHA,: domingo, na.s ��ssões no.turnas:· às 7i e 9 COm censura. proihitiv'a até- 18. anos:: _ Um
eseal1dalo C1fmo nunca houve no ma,is l'eeente e perturbadur filD;le de BRIGIT'l'E B:•.utDOT· agora

"Cymrnõmã'õ ç a--d e Mui-h,o"
o sol ardente da Espanha., como cenário para um romance ma.is ardente ainda de B B

:am!I[gI:tingr.�a-!J!tI!l;Jigj[g]rrugrrgugoo.IDBlll!l@�[gJfg[gf�� IIDID'!IIgHgllmlgmlmrugugRgngmmmmmmnªu5tumg_umgagUl!!D!I�
I '

q,ue taB.t& sueesso vem
no. BrasU.

INDISCRE.TI
alcançan_do

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



JO'�"vtUe, 1 �1 de Junh� de 1960,
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Si!l'2&i,'i.:.tlI,t,tl dos Co,�\t<l!lbmstc:s de Joênvme

ED1TAL
Gemi OrdinÓ'riaAssembléia

.

A Dinet@Eia, dêste- Simüeat@: convoca. (j),5, seus eesacíados
.

ara reunirem-se fim Assembléia ?eral Ordinária, a realízar­
P

na próxima segund?--fel1',a, - dia' 13 do corrente '-, em pri-se -

tí t àeira ou segunda convocacao respec ivamen e s" 20 (vinte)
rn

20'30 (vinte e trinta) horas, em nossa sede social sita à
ou

a M'ato Grosso s/riv (altos daLívraría Hermann), a fim de
ru '-. '

tratar do Segumte:

1) Leitura, aprovação. e votaçãe da Proposta, Orçamen­
tária; dêste Sindicato, para o exercício futuro de ISS1;

2) Co.nhecÍIDEmto. pela. Assembléia do Parecer do. Con­
selho FisoaJ.

Joinville, 10 de Junh? de 1960.

GUILHERME: lJRBAN, Presidente ..

A NOTICIA - �á9ina. s-

rLareSd!�j:S!�!�i:.�t:v��::iÇã�,\·��!'JctO�..s.���:?;.���S:,��
J. BRASí:LIA (Ag. Nac.) - Ao nico e did�tico .. -�s grandes exp.s- i ALCOOL ' � V·Bt.

19,
, t ded:o '.

organízar o progranra ele metas ríêncías tem SiGO. realízadag no I

j
G

.

&
.

r L d ' � . Ia')aDi e en· . " r '

da Campanha de- Educação do Jnstituto Nacio.nal de Educação
"
ore: a F 1 hos

.

tr c,
:;. ..,', .:

.: � 'Surdo Brasileiro pata Q ano em, oe Surdos, onde sua' diretora, - I nd.' e Comércio ...�.-

.

:l
,

! a'1IlSO e coordenador-executívo pnef'. Ana RimoU de Faria Dó-
F . 530 '

"dêste órgão recentemente criado ria, conseguiu imprimir um novo one. "
. Prec.sa-se ee um viajante vendedor, pes'Sioa

pelo Presidente Juscelino, capí- rítrno �s eampanhas em pról dos I ativo, com c;o�lhechnento do remo de ferre-
tão Tarso Coimbra, informou à que nao ouvem nem falam. O

.mprenaa que um dos pontos ca- :(JJ:Ograma que preconizamos de, _________.._._._._,.___._

1'1 ge.us, �QIiI;a$ e vidros, p�i'a vi,ogem ao interior
• pítaís agora visados é 'J de estu- recuperação dOS. que .deficienks

.

do .Estedo, devet-a-do ser �'li1I0.tor.sta e apresen-
dar-se meios efetivos que pos- ia' audição; consldera, -desajuste- A, T' E N ç .Ã O , .

'uam garantir um plan0' de, ação CLOS ou. mváãdos. se prenderá a i I: f'(N! bees referê.!iltdGls. Pa'9;,I1.-Se bOníl ordJena ....
.

I
.,

d Para serviços, passeios, Iem favor dos deficientes da au- la.bcteraPia_ esp::�la1ÍZa a, cue em
batizados e casamentos, ' do e ecrnissêo.

tiição e da fala que sé situam sob varias naçoes ja vem apreson-. . ,
I

,lois aspectos>:. desajustados, GU tando- os. mais, auspiciosos resul- . prefira os Automóveis ao

, .

t :Pont·oI436 .. Praea Nereu CASA nr"Dlfl"lrl" NA JORNV1llE
,

.inváhdos Para. êstes; explicou, o i te.dos. Nosso alvo é dar. a es e ,. .I\oi\ ,"V G....... (;;;; "'..... , a K •

, "cür.!h-edd; perito em ec;}uca;�fu:J. conjunto' de' patrícios caminhos Ramos, rons ,436 - J@��1.ViUe. ,

RiUfOl 15 de: NtClll;\fe>!�liJb!lQ:<j> !H'S.,,

"eme�1!úlatitV:il4, a, solução. que estai- I para. frlue tEILljIam uma, vida, me- �,._..;\
, .mos apontàndo ao ministro cio- 'Ihcr e mais ligada aos: outros,

! vis: sàlgado. é' a criação, de' um sentíndo-ae úteis prura, si meSITIQ

Jloiíijiíiõ��������=:e��=���::::::=====�� sistema de LARES, que propiciem e para a sociedade. O apoio quo

._.;:I==------nK�HimUlill�llm11n'mulmlHlilll[lIllIllIJIIlttlllllimmltljJlIIl!mItU'IIUUm�� .condíções gerais, prmcípalrnente lnos emprestam: é a mais segura
,

_ 'na vida simples, visando, recupe- prova de que- poderemos- vil! a !

�_:, D.' En...
õ

S., Itr T:·
.

O:. "- ' D' . ;.l!!: C" A,.', L. D.I Le: ª_ rá-Ios para 3; sociedade ''3 para, : conseguir êste novo objeti::l'0' da :
""'

_ Ilf:'"' �� I t;; "'"' . r;;.
:;: si 'mesmos. 1l:st-e· tr2l'J!ralho. não- (: CESB cua toi criada para redí-

"
� t!' K A

:;: facH� pelo contrárre, é €oIlfplexo mír os surdos brasHekos à'e nadas I:

ª==_ H; E� R M; E�· ... 4'il\ES:E:M:OD·['l. .

�= e de custo elevado, dados· os' ele- ,,)5 pl·gblemas. que- atU!Jilmente en- ,

mentes- a conjugar- p.lu:a atingir trentam i
:;: Rua Senador Sd1nüdt{ 65 - r-oll'e 330' 3 os "b1ebi-"os em tela. Nós, poném, .: .-----�--...-.---'

== =. ,·o,stamos. certos de' Cí:u:e p0del1em03
:: GAL DE PEDRA ,- <?AL DE CONCHA - ,elemento: :::: ... t

.

=::;_: d' á I t
-

:=:;:,'.
blciar- Cs :planos a'vme-J:ll e&. a

_ in lsp.ens ve· IDas C@tilS '!��QeSi'em, gelia,i,.
E C

y "
•

O c::uestão' à�ado que o Gov'êtn@ po.
.. CÀL DE' tíJONCHA

.

.A,l}�AR'E· : GOl'lstituti':yü:. ela Sei interessa '"de pe.rt&.
� para neutl-'alizar as tarras: ácidas;.. Gl_ q);1aI @ropon- §: ,

_ ciona eficazr. colheita. I
.

... Em váirtas ocasiões - f'rizou ,J i RIO, 9 (UPI) - Finalmente

§ FORMICIDA líquida, em pó; e granul'ada, bem como· §: 'CD0l1detrador
' executivo dà CESB . eerão· ouvidas amanhã pelo dele-

.

::;
.

MATA-ERVA em geral. ':;: - o ministro Clóvis Salgado tem gado Mârb Lucena duas tesce-
� =

� Tclefo.nl! pa.ra 33(); Q-ttEl' o atenderemos com, prazer =- visto. o sistema de â.tuação que munhas no novO inquérito do cri�
- :: e p'Ilesteza na en:Lreg;a:,. ::: estamos· empreendend0 onde pro- me do Ss.copã.. Como se reco!:-

::_�_ Compra,-se SiACOS UE F,APEL vazios!.em p,edeiú.ü esta.dCl §.: curan:'os dar a0 má�mo o cunho da trata-ss do. crime pelo qual
.

; , :: de pratica das conqUIstas moder- f.oi condenado a 15 anos de pri-

glllllllmtjnHmlllll[l:U�1UlUU Inmmmm tlllllilllllUUlIIlmllllltllllllllllll1[] Illlllll� nas nos âmbitQS ei_"n_t_Í_H_e_o_s,_te_-c_-_s_ã_o_o_ey_"-_t_e_l1_eu_,t_e_._B_a_n_d_e_Íl_·a,_.__

!lI,. ALDO; IflOQIAN€t, AnllA. &J:.RBAN
.

Cr�tNJ)(G.\ ir ClF.:iJB'GIi.�.' nCl)g_ (�I!.:nos:
.co:::õe ��,:a�!;�'!:��r���Oe,::.e�':�i��U�lent.i I�- L A. Bt O' ri"AT á R. I. -Ó , ID.. E Ã No Á C, f, S; EiS

.....

El.�r:(J)� lll,. R<E$ff)�lA:. Rua; MáOQ Laba;,fB' G E I T �,U M� I;,., E li' N:
ao .

.

- FONE; 3,'lI�:'� FAR:M'AC1l:11rr:ECJ:).I - Q1'iJl1MiICQ-. BAoRl16:: Das· li às ];2i' e' «las IS' àg llJ liox;all' A:\lenida Get-lÍltio, Vargas, 8,30' - Fonll',.6-23_:IM...... ....--
,�_::.::.�....

_

.......

v_:... ..... �_-.. 'l J. Q: I N; V r L. L ln; ,

DR".
.• . • " • Exames,' de' sangue:, w:ina, fezes; suco gâsj;d�Q. esca1;rQ; Pú:l.- �

• '... E L S' O N; W E, N.. D E L Uq(U,tclQ' eefaâq,.,ra;qui�a-no., G-rUIlQS S:a;nglÚneQS, - �a.tol!' R.b�,
E �EDICIN1\ E CIRIIRGIA DE tJRQENC:tA' Dia,gpÓ8ti�e da; gravidez, - 'Xubag.em duodenal:':_ Pro'\!as' da,
:X;-Assrst t .

.

.

f
-

h
'

t' S 1 t·
-

M.. en. e nos S,ervlços. de Cirm:gia, Ginecolpgja.. e uP.çaCi). epa �G� - ·QrOlllg.U· maçao e intradermoreação para
_a:uer11!dade da' D:niver,si.dade· de· Zm'iqueo SllI�Çà, .� brucelose. --
Doel1�as 1nternas _ Operações, _ Doim��s de<

.

, ' Exame q�mieo, e. baeteriológico da água.
SenhQras. _ Partos. "

H.orár,io; das 11'. às_ 1:2. � 141 às 17,30' - Sábados: das 8 às 1:1.

JOIN;���itório: _

nua Lajes; 5,íJ - Tele:f.one;: 620;
�� . '"

Santa Catarina
'. I

i'-�-L-E-V-A-·'�N-T-A-M-E-N-'Jl'-O-:.-s-,-E�M-:��ÁL _ L,OrFEÂMÉN,1,.OS. _..._--... ....

� �.�.;..�',
.

-

NllV·ELA:Mi?EN}'.F(lS� _. AGRlHENSURA.. - l\'IEDIÇ()ES. . ... , .. ... • ..... - ...._.,. Al\<II1GAVEIS E. J:UQil€lAlS; - PERíCI!A:S, E'rti'.'-....

C� .

". ,.'
D!t .. EVAND.RO PiTlty PROCESSO ANALíTICO

.

n:H:�A DE) TUl\.fo.R1ES; CAN€ER. RADI'OI'ER'APnli aS,CAi- H:IL.DIEB:RAN!l').
Ruao��u fag dfàrlameD',t�,das.14 às. 18 boros R.egistr,ado no C.R.E.A,. ,5a. Reg., Rio, e IDa. Região

Res'd'l i
lsconde. de Ta1ll'll8íYI 29� - F'OIlle<- 6-7-1 (S. Cat.) sob. nr. 32.23.3 e 630/59 respectivamente,JOIN.J.ITL� - Rua,J5 de< NQ.vembro, 526· -;' F.one 2''"2.-3.;'� Cartekas ProfiSsionais n?s 177 e 1 AE.

....._____
, -�:'----- BTA,. CATARINA Em .Toinville: RQA PERNAMBUCO NR. 131

� .".'

DR. OSNY GARCIA
Médico

Clin-ic:Q: Méd;iCQ, ,

DOENÇA,S. DE: SENHORAS, - gi'EltiAi(\:ôES E P'ARTOS: _
COM' ESíI'Ã:G10,S: DE. AlPEB;F.lEI;Ç.OAiMEl'4.'IlO E. ESPEQIALJ:­
ZAÇAQ NA SA:NlEA CA"SAt DE M1iSERICORDliAi DR SAN:.rOS
E SãO PAUM!l-· Consultó,l!Íq<"e residêxwia à R'QIJ;; 9i de: Nllar,qo.
lU. - Fone. 693;

.

t' BORtliR'IO: das: 9' às 12 e' das 1'5. àS"lS horas;.
Atende: ,ehamades a q;1llll1�uer" hora

l�lu·IZ'. ORLOWSKI
- CLINICA_ MEDICA -
-CI.RURGI.A_

I·
-;- amE€;OE.OGI:&-' -, I

CQN'8tJL'['ÓR!,O,� Rua Rio"Era;ncOj 80i'
(Aentigo ceusultériGl, da, Dr. Pláct.do' aQmescx.
RES]EllEJN:QTA\: Rlllti, DI:; J€)â;Q, connl 1981.

," I
•

.,.._.o--...�----..-._�___,._

ED�� Civil Giilílther 'V.'Gaseo
Cálculo de concreto armado.

. -I,

proj'etos e construG.õ�s. '

_""=-
Rua OUo Boeh,m, 829 � jolnviUe;.

������������������tlI�A�IlR, OTÁVlO DÉ Ol�1l! A �'.:F!';.4
... '

&.... ss.stent '.
. ... ftM II"AIIõ�.

.ce d.O PrQt� GenlveI Londres - Com e8táC�'
I !sPEC1AL,T.... na Uq-krenfdade de Vien:a _

.

T-Ro-c -1:'A, EM DOENÇAS U0I CORACAO � E-LlIi"
. €O���i���()A�AR- Dl�l!;�C.AS INTERiN�a� ,

R
" �...,. •

_. tia I
.. ....,. Novembro 61B

�!��IA: _. Rua Missões, 80,
,

....- •• _ - , .. , ..
-

-." .'--.c!Ir.w.

.

M'OV,Q, i:i1Iquérifoi sãl)re:.
,() crime do: Saeopã,

!. I);R. JO�tlllEZ,ERRA NETTO
Ex:-estagiál:�o dll' linstituto d'e- Cal'd'ÍiJlogia do·

Est.ado. de SãO' Pa.ulo.
DOENÇAS DO CORAÇ-AO - CLíNICA GERAL

Residêneia e Consultório Provisóri0:
Rua Dr� Marinho' Lobo (Antiga das Missões:) nQ 124.
HORAR�Q: Das 9;00 às 12;00' e das 15,11l0 àis 18,oe Horas:

ATENDE CDHAíMíADOS: A: Q1lJALQUER HORA

DR:. GE!R:HARD M,t,ERS:
CLíNICA MÉDICA

Do..ençaSl de. Senho.ras _. ParlO! 'ti
OPERAÇõES.

Co.nsultól'ÍO e Residê.ncia: Rua, Pedro, Lobo; 55, - Foue;:. 2J!9<:.
ConsultaS: Diàriamente dil.s- 10 às la: noras e da$;; 15 àa:

IS; heras: -. sábaclos: das 10: às lZ horas�
ATENDE' CHAMADOS A QUALQUER HORA;-

COQsultóriQ e Residência:' Rua Duque de Caxias, esquina
Ministro. Cal9gerasI:

ATENDE. CHLo\MADO A DQMICIqO
'

Agê-;;'eio, C-Qtarinel:\!u� de Martas e. Pa;e�t�s
Agentes 6,.licia.ls da PrO'priedade Industrial ,

Registros de lna,rcas, 1líttJltos, ROI11ElS pomerCiais, e- sinais de
propaga,nda. Patentes Qe inv.ençã.o, m.odêlo, de utili<iade, ds­
senhas e modêlos indust-riais. Buseas de anterioridade. Defe­
sas de marcas e patentes. Análises ,de bebidas e proch.tos· ali-

mentícios. Liceneiarnen,to de produtos. fa.rm;aeêuticos.
Registros de firmas.

RUA 9 DE MARÇO, 732

pr·oxil1'üdlades do Grupo Rui
Barbosa, Gom teHen0 medin- ,

; do 1.300: metros G],llIadrados-. -! Roma,10 (UP!) - A Co:nissão I Sé1'30 ré:a:izadas em L'Aquil'a,
· ]nfOJ,mações. à Rua Affonso: '. Olimpáca. d€' Futl<bol aelL a

PUbl<i-1
ser,ãe- disputadas á noite. Os' eH­

: Pena, 6\33. :
'

'COr0nteDa a tabela para a rCd:ada, ,
contras em L'Aqmla, serão á tar-

elirninatOtria do Tornei,Gt Olimp:- .
d'e:.

co dElI3�:ll< mod.aJldade es�ortiv.a. Nas rodadas ellTll).natoria�. 'pre-

I"
- ------- AH 16 equipes classific'a:\as fo- lilIliha,re-s todas as equi�s j0ga-.

, ram dj,vü:iidas- .€m q,uabro g'rupos.• rão en.trEi si. Na rodada semil'i-

�V'D»VN'O�'
' O vel1Ci:edor de -c�.d:a gl'UJP 'parti- nal haverá um jogo elirninatorio

,I .I:�..l\"J:"�< '; : )Ii:'). cipará numa semifinal q_e- qpat.rcl : paTa cada equipe. Se.l'á decidid9
·

" equi.pe0.. . 'por sQrt!'!\o à.st equipes, que· jQga-':! Vendo. ou troco por um au-
, A,s. partidas para a rOda,da. eli- : Ião er,ltr8i <'!Í.. 'Uma das, parti.d'as.

,tomoN'GI Citr,Jen. M\>is inf.or.- mi:p.a(!xnia' que! serão disptLta!'ias: s€TI.::U!i'Dal será,. disputada Em Na-
· ma.ções n:;t Rua Ipiriu n. 148, )

Eill B,Ql'líla e: .em outras seis ,dela- \ 'poles., a 5 de setembro e a Qut:r:a,
_ Joinvi1le - SC. i d�s. italia.l)as,

-

':;;ão,:. ; em Roma, no dia _6, Os v'H�ced6'­
,Ci:R:Ul?-O "{)} _ Ag):X�0, 20' _ r€:s

..

enfrentar-se-a.o ma f�1al a
__ �. . ..� «. "tugCi)sla.vi-a, x RaUJ" 'ena P«;::;3ca.ra.: SOl' Jogada em Roma, H? dIa �@,

, Bu}gaOa. ]f, 'Flll'(ij').Üa" em Grosseto. �s ..p:r.dedQrEli .nas .sem;tfmaJs de­
AgostO', 29. _ Iug'oslavia x T1:lX- �Ld,1l::ao entre SI Q terCE:ll'O' e qp.ar"

(!}Uia; em F10:rença' Bulgruria x .

lO lugarB3,. em Roma, no, dia 9

. Elau: em L'Aquj:!a.
'

,: de setl�nj:).ro,
SetemprQ, 1 - IlI,lgos-la'\(:a x,-------------­

�ulgal'Í:a, em Roma; á l1oiLEi;
Tur<1uia x Rau, em L.iorna. Vicente Feola

Interessante cotejp f.uteb0li�- (iRIlI-:O "Z:' - Agosto, �0 - I
-

,

tico está marcado par& al tardp. BRASIL x Grã,-.Breta.nha, cm! m'ante"re palfiQtr611.

de ama,nbã. na praça, de esportes' �;��21O; Italia x China, �m: Na-I.. . ';' v.,. � u

do, Balldetra-ntes. FUtebol, (:llll,be, .... 10 d4gosto, 29' - BRASIL x China, I com ufa: 1m,�jtuad-a na EsDr.a!ila; q@ BVa,g0,
elU' Roma, á tarde; Italia x Grã.-

.

quando, serã;Cl' pro,tagonistlts os Bretanha, Qm R0ma". á. n0ti.t8<. Rio,. 10. (Tl:aJlr:ps)· _ O tecl1Í-
e'l'fmGOS de Bandeirantes e S(j.!Jll- Setembro, 1 - BRASIL x Ita- cc VLcente F<:ola E'3teve nova­
tos. Estas dU1l;s agremiaçii)es fa- lia, em Florença; Grã-.Breltanha m211.te�, na sed_e, da. CED, aGe!'­
rão a peleJa d.e fundo' do gran- x Chma., em Gl'oêset0'. tando provideficias paJ'a a sele­
dioso festiv.al q_u� o Ba.ndElira".'1'- GRUPO "-3" _:_ 'Agosto, 26 - ção de. futebO'I amadora inclusi­
te realizará na tarde de hoje . POlonia x: Tunisia, EIID Roma, á ve mantendo' demorada p'a-lestra
com sequência por todo o dia 1im,de; Dinamarca. x Argentina, com G:ra-d'im. Na opGIltunidade.
de amanhã. em Roma,. á nG:lite. Gradim fez um re-la.tori.o vHhal

Agosto, 29 - Polo·:t).ia x D:l'la,- elas eliminatorias de Lima.
O festiva.! do Bandeirantes te-· ma.rca,. €ffi L1vo,rllO; Arge'lj-tina .

Feolá- d.e-verá -voltar á CBD
rá inicio esta tarde, às 15 horas, 'li: TUnisia, em Pes,cara. ,amda esta semana., para 'estudar
::,om a realização ·de uma boa· Setemb!1Çl, 1 - PoIonia x Ar'. melhor Cimn Gradim a qU:::G,tiiu,
lP.OJ;::(,ta.. Aln(}l'lhã dllsde as 8 ho-' gElntina, ein Napol'es; Dinamar- da convo'eaçi'í.o de jogadorE":.
N,S i:jeffuQ efetivadas' interessau,- ca x Tnnisia, em L'Aquila.
tes pele.ja,s futebolísticas. Q -GRUPO "4:' - Agosto', 26, -

pOI,lto aJto, do· festival, porém; se, França x Peru, (»11 Flore.ne't:

rá o duelo que Ü'avarão Ban- Hungria'x lindia, em L'Aquila.
Ag,osto" 29 - FraIilGa x I,n,di" .

, �ei!rant�s e saThtos, pelej,. que ,em Gross.eto; Hungria x Pe_ru,
está sendQ l'J,g,uai'dada com mui, em Na,poles.-
ta' ansiedade, prevendo-se 9G Setembro. 1.- FranGa x Huu­
l'I1Ü'UJj;U0S de apl'imoIlado futeboL g'ria, em Róma, á, tard'e; Peru x

A direção técnica do Santo,> Inclia. E'm Pes0ara
. "

bl" ..l
Futebol Clube está convocando .

'Podas aS pa,rtidas f.o�'a de Ro-- sera PU . dCafta
todos os seus atlétas a fim de ma, com c1xceçã-o daquelas CJue .

.;- .

(!}ue eoN:tpareçrum na tarde' de a.- :afio: (,'Fi'amm,) - O C01113elho

. m.anibii, em sua sede S0cial. r;)'�- � lN.arã:Q, a cOlil.duçã.o Cliue 0S r(l\:G" ,��G��1a; �e(il����lo�t�l�. �e�1�
vE;rão os santistas estaI' às 14 rá ao gramado do Bandeirs"tf,\,S .2oa,e-· de.! Mo,ura F;lho: ru publli­
horas «>$ sua. J;Jl:a,ça de espor- ,f: soHcitada a presen.ça de t6-ffios claçáq de sua. nova deliberatÍ.ão

I
tes, ond� se uniformizarão e to-

i
os a:tlétas sanltisUas. ano 'regula a trallSLerel1cia de

atletas.
COl11iJ' al1unciamüs, a nova lei

q1t" agu31'da ap,nas a publica­
eão r,-, !'1t.!etas ::llnadcre< poderão
oe tral)�ferir -sem fstagio, de2de
OU!) ha ia pe,rfc·it,a ac;ordancia de
clube para clubel.
O sr:. Gastão Soares de Moura

F'iL'IO pediu vistas, mas a 1l12d.ida
.já está a.pr(waà8, F' será dada a

pubEcação imediatamente
.

'CASA
Vende-se uma casa nas

proximidades do centro da
cidade. Informações nesta
redação.

vende-se l1m marca Standar[l,..
todo reformado em ótimo "s­

tado·. Tratar em Affonso

1
Koentcpp� & Cia. Ltda.

,

'JI"'. •· .. ···;!!;!!·,;!!'!'�!L�.!:.':3."'J1��!l·!<J"l!,p,...��'_!J.!,!!';!!,_!,_'!!!t!.�.!J!.�·��.!Y!l!!!;!!;;!!i!!!!,��!M��1

I.> ·'*o':a��e=:�'}I�.:!;;�o-��·=o;nt;(a
.

U9 VENDEDO'RE'S'
I

�

� Materiais ·FlétrÍros
�

'II
Tl<MOS V""AS PA."A VENDEDORES - BACC"NIS- �.

114
TAS:, PRAC]STAS E VrAJ'AN'I'ES, PARA PESSOAS D'ENA- �

e MICAS, CONHECEDORAS DO RAMO E QUE SEJAM ES- I\)

�.
FORÇADAS.. LUGAR DE .FUTURO. INSTRUÇÃO GINA- g
SIAL OU EQUIVALENTE.. ..,

OS INTERESSADOS DEVERÃO ESCREVER PARA: �SENP S/A - SOCo ELETROT1l:CNICA NORTE DO PARA-, .'

NA - Av. Paraná, 181 - ex. Postal, 566: - LONDRINA --'-
Q Pr, dizendo: idade, ·estado civil, fontes de informações, suas

'

� experiências, firmas que tenham trabalhado, salário preten- O

; dido etc.. Il
l!=:zoJ:loc::==t:;CO�QC!.oc::..=::=n:uC'i{og

'!tOO. terreno< d-e 45::1i14g� sit&· à, "

RUa Santos Dumont. - In-

; ,fu.r-Ilit>açpes- àJ, Rua,15. de· NO'- .,.

v<nnbro, 411 - flme 5.62.

I.', um baY:�����ia. en1

Guaramirim c.ontendo· aill­
da" uma canehv, Gte trocha.
iluminada, á cem metros
da esta.ção.. Preço de oca­

sião. InfoTmaçães nesta re­

àaçâG.
·

.

-----.._----�,

V e n fi e' -, se!
'

·

um caminhãO' Mercedes Benz,
· amo 54, em' 1,eri�t:l} esbadtl'l -
PreçO' de- ocasião-. Tratrel: à

i R:ua. Abd'()U! Batista" 134, da!!] ..
� 18� hQtl'lIoS ernr diante';

T é r n i c os Me c· ârn i e os
e E 1 e t r i c i s.t ,�, s

(Lug'ar de futuro)
Importante e tra..dicional firma vei'ldedora de máquinas

e aparêrh0s efétric1!Js e' meeâtnieos, tendo' uma secçãto de men­

tagens e estando oIlga'niza.ndo também ofieina. especillJizRma
e dotada de todos os meios, com bIDa 0lientel3/, oferece, luga.­
res de futuro a quem quei<\'a fixar reEidêm:ia em LO:NDRINA
e seja um dêstes:
1) TÉCNICO ·EM El':rROLAMENTOS D'E' MOTORES, GE-

RADORES e TnANSFORMADORES, -

2) REPA�O E MANUTENÇÃO DE CHAVES E A:PAR:ê:­
LHOS EL:ÉTRICOS.

3) MANUTENÇÃO E REPARO DE MOTORES DIESEL E
A GASOLINA.

4) MONTA®.oRES; DE ALTA E BAIXA TE.NSÃO, SÉRVI­
ÇOS AÉRE.OS m. S�TB;rERRANEOS.

5) MONTADORES DE MAQUIl'IiAS E APAR.E:LHOS ELÉ­
TRICOS E MEG::AN'ICOS. '

6) TORNEIRO MECANICO.
Os interessados queiram escrever para SENP SIN. SOCo

ELETROTÉCNICA NO!'t'l"E DO PARANA - CX. Postal 566
- LONDRINA - Pr., dizendGl dalS. suas experiências anterio­
res, firmas que tenham trabalhado, 'qUia,l, os seus conhecimen-'
tos teóricos e práticos, idade, estado civil, duas fontes de in.­

formações comerciaif;,_!1ua-i o salário pretenmido, quais os

itens acima que p-õdérã ·a;ténctei:.
(lt ràvor não escrever, não podendo preencher uma

,das_cO'ndições a.cima).

A ·T.Q,b.eliQ Dos JO'9:$5 d:o Torneio OH,mpico

G·
- � 4- ,...,... l"t,. 8

I
.

"}8;ra-ni-e'.;;a.una,. (;.ulna e ta :]ia, em

Ordem,. Adversários do Brasil

!

. A:PARTAi"'\,EN;T.O
'. Aluga�S€ um,. apar,tam,eo,to,

·

situad'Q.:ao celíltr.o' da cidade,
·

C0ffi as: seguin.tes poeças: sala
: de vJ&rta;s, safa de jantar, 3-
:
..d.orm:in6rios, sala de estar, eo-
pa, oozin�la e banheiro. Tra­
tar na rua Abdol1 Ba,tis.ta 298,

CAS,A
VEN,DE-SE

t,_-:-

,
,

:Banfleirauíes, X
SantDS9. am.anll,i,

Nova lei de
. ti"ansferência
a.e amadores

Joinville S. Catarin:t

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.Temporada do Corit_i a F-. C.
Terá a platéia joinvillense, neste fim de semana, a oportunidade de ver em açõo poderoso? conjuntos de Basquete €' Velei. - Trata'-se?a temporad�_ q�e o Coritiba F. C

r •• •

I . M I' N' d h
. PI'

.

d E t itiba s estarão estrelando em Joinville enfrenta d
.

fora em .loinville cem suas equipes de Basquete e Vo el ascu InO. - G noite e oje, no a ceio os spor es, os cun I no
, .

. M .',' n o a
Sociedade Esportiva Cruzeiro do Sul, patrocinadora da vinda dos araucorionos. - A temporada. dos paranaenses seró aberta com um prélio de V�lelbo! ascu�lno, as 20 horas
e um cotejo de Basquete, às 21 horas. - Pare amanhã, pela manhã, a port ir das 9 'horas novas exibições farõo os curitibanos. - Inicialmente Jo�arao Seleçao da LANC e Co�
ritiba em Voleibol Masculino, e posteriormente Cruzeiro e Coritiba, novamente, em Basquete. - A delegação do Coritibo chegará à Joinville, hoje, por :'011'0 das 18 horas..

". '�

r �se Est

I

, REDATOR: NERVAL PEREIRA

. Autoridades escaladas pela
Em sua reuníão de õa, feira passada a LJF escalou as

autorrdades para os díversós prélios dêste fim de semana.

São as seguintes:

* FLUMINENSE X FLORESTA
(lj

Juiz: - José Pio de Lemos
Auxiliares: -' Paulo Cidral e Amália Gomes
Juiz dos Aspirantes: Paulo Cidral
Auxíüar ; - Amálio Gomes
Representante: Laudemar R. ,do Nascímento
Bilheteiro: - Caio Costa
Porteiro: - Bernardino do Rosário.

SÃo LIDa' x OPERÁRIO
.----__--__--�_

Juiz: - Alvino de Souza
Auxiliares: - Clarisdino dos Santos e Euclides Davet
Juiz dos Aspirant�s: - Clartsdíno dos Santos

'

Auxiliar: - Euclides Davet.
, Represeníaht'e: -. Leopoldo Cidral'
Bilheteiro: - SànsâJo Gomes
Porteiro: - Otto Schroeder.

* ESTIVA X GLõRTA
ID _

J'uiz: - Lúcio de Oliveira

Auxiliares: - Claudíonor de Souza e Harry SeilIer
Juiz dos Aspirantes: - Claudionor de souze,
Auxiliar: - Han'y SeílTer'
Representante: - João ,Belarmino ':I'homaz'
Bilheteiro: - Horácio Ramos

Porteiro: - lIineu Martins.

I
'1: ESTRELA X JUVENTUS

(Quadrangular da 'Segundona)

Juiz: - Levy 'Selonke (Comum acôrdo)
Representante: - Luiz Mauro Corrê'a.

4 Jornvillenses na Selecão Juvenil
,,,.

,

--- Bolão
Nó de Pinho x' Coqueiros

-

.

Terá lugar na noite de hoje' I roOs no primeiro encontro; apos­
,

na. Cancha do Glória F.C., ao

I
sando-se ,assim do respectivo

.' qual se acha vinculado o Clube troféu, enquanto isso, porém, o
de Bolão Nó de Pinho, o sensa- Fulte, Juca, Lange, Raulino, Bu­

; clonaI encontro entre os' reno-, ba e seus companheiros de equi­
, 'mados clubes supra, do Glória, i pe darão o maXlmo para, man­I
F.C. ,e da S.E.R. União Pal- terem um saldo de pontos a seu
meiras respectivamente. favor.

'

O primeiro encontro realizou- Acham-se ainda em disputa, 4:
:re' há a.Igumas, semanas, tendo- bonitas medalhas, que serão,
-:se sagrada vencedora a equipe conferidas aos Homens e Senho­
do Coqueiros, por uma vantagem l"as de aIllbas as equipes, que
de pontos, sendo assim 'decidi- maior número de pontos alcan­

, da. na noite de hoje a posse do ç'll'em no cômputo dos dois en�,

troféu em disputa, ofertado pelo contros.
sr. Helmut Fallgatter. Em nossa edição de 4a. feira
O Bragatinha. Borracha, Ipe, próxima, prometemos trazer ao

Vovô e demais defensores do Nó conhecimento dos adeptos do
de Pinho, tudo farã'o para al- bolão, os respectivos resultados.
e:mçarem uma diferença ma.ior

, que, a conquistada pélo Coquei-

, I Três Boas Pelejas Assinaiarão o EncerrcU'rienfo' do fase de' CI,17lssificaç,ã,o do, COll"l1?eo:1at'ol �al lo '. [N­
YISÕO de lJF - Flumi,il1'ense e Floresta Preliarêo ne Está,dio da Rua Edgar Sc:h�clllde!l' - Soo Luiz e

Operário Pelejerêc no Estódio, Waid'emar Koentop,p - Esti.,à� e Glória Medir,ã,o Fô'rças 910 (i,raMado>
do SOl'iltos - Na Preliminae de Todos os Jogos Â'hJarão os Aspirantes Pelo Certâme, da Cat'egori�

Será encerrada na tarde ri.o
amanhã a, fase de Classificação:
do Campeonato .da la. Divisão
da Liga ,Joinvillense de Fute­

bol, quando será cumprida a úl­
tima rodada do returno. Três
cotejos apresenta. a rodada der-.

radeíra, num acontecimento. que
está merecendo a mais viva a­

tenção. da parte dos desportls­
tas joinvillenses. De um modo

geral todos os 3 prélíos desper­
tam interêsse, em que, pese o.

tato de já estarem classificados
Floresta e Fluminense, nas duas

categortas .

ma boa 'fa,.<;e. No confronto do I

turno no alto da Rua, 15, o

Gi'Mi; venceu por 2x1. Para,

amanhã é natural que se aguar­

de muita batalha, pais ambos

procurarão a, vitória.
O Glória atuará embalado

com o sabor da estrondosa go­
leada que impôs ao Clube Atlé ..

tíco Operário no domingo pas­
sado, quando o' Leão da Rua 15

registrou a maior goleada de to­

do o certame. Por seu lado o

Estiva procurará reabilitar-se do

revés que sofreu frente ao Flu­

minense. Na preliminar lutarão
os Aspirantes das duas agremia­
ções, num encontro que reune'

credenciais para, agradar.

núltírno colocado com 13 pontos
perdidos. Sóménte a rívalídadc

que sempre existiu entre estes

dois conjuntos será capaz de

proporcionar boa, movimentação,
'Terá o São Luiz 'a oportunída-

'I
de dfe .tCOr1d'oborar o seu 'eXpressi.vo €1 O· e dommgo pa
'quando empatou com' o Flo���i�
por 2x2. Por seu turno o Ope'"'rio estará lutando P9-ra quela:
sua, torcida esqueça o desastr"
de domingo passado frent

�

01'
" e ao

• oria, qua.nao. o Dragão ba,
queou por 7x1. No turno , !lo

Operário ven.
preliminar se.
os ASPirantes.

nhecel:á o seu dono; unia\, vez PAPAI e STEIN
'

que êe houvel; um empate, os' •

ddois clllbes farão duas prorroga- Jogam esta tar �
ções de 15 ,minutos e, se'aind:>" Estarão em ação esta tarde,
;permanecer o empate, serão ba-

no Estádio do América' Futebol
tidas penaIidades máximas pa- Clube, oS' conjuntos de Socieda ..

ra que se conheça o vencedor e

o dono da taça instituida pelO'
de .Esportiva e Recreativa Pa,pai
,é Homem Bom e Stein Futebol

desportista Engelberto Mueller. 'Clube. Papa,i e Stein realizarãoDiante desta possibilidade, o en-
um embate amistoso, abrindo '11

contra de amanhã ,à tarde' tem '

série de jogos que realizam anu­
!>eu início marcado para às 15

almente. O cotejo terá início àshoras.
Pelas qualidades das duas fa- 15,30 horas, e certamente os fãs:

ta�n'dn0c,erararparml'meol;racerctoalmOCeaGoa_s'ot.eno-s langes é justo
-

que se vaticine
' d0Sd-.�Oi� cldubes lofatrão as .de-

,
pen enClaS o ma,ges aso estadio

.

c
.

t d E' t 1 J t
um prélio de muita sensação, americano.

.
A S0'9iedadie Esporlrva Cruzei-I' bol Juvenil, a ter' luga,r em, Belol onJun 0S e s re, a e uven us, ainda mais se atentarmos para'

ro do SuJ. W!Ill de. receber a COll- Horizonte, Minas ,Ger:l;is, na se- daí a necessidade de uma. sériEl_
o valor da vitória nesta partida. Os elementos do Papai deixa-

vocação de 4 atletas dio seu

Bas-I
gunda quinzena de JulhO': Parti- de melhor de 4 pontos para que' ram passar o verão e estão aJia-"

que"'e,1..Q.l Juvenil para a .SeiJ.eção ,eiparão do Brasileiro grandes: t d f' ·t· l'
Nos dois elencos figuram bons

;vG" I>e ll-pon asse em e �m IVO o 1-
I t d

.

d' d dos neste inverno. Consta que'Catarinense de Basquete);101 Ju- equipes" e para esta vez são de- dl'mo campea-o d.a co'mpetl'ça-,o .

va ores, u o ln lcan o que uma

I
- cr

d d t
- os Papais 'Ostentam excelent,e'

'renil. A noticia chegou á Join- pclsitadas grandes esperanças, Duas porfias foram realizadas
esusa:a movimen açao seja,

'Ville a,travé� do cronista Leo Ce- nos jovens ,cestobolistas barriga;.. posta em prática. Quanto ao
forma física, e técnica" sendo a-

sar aUe est€''Ve a ru:gócios na

ca-I
Vjerdes.- pela série fina,l, tendo o Estrela

pOderio de ambos desnecessãrio pontadas com0 os. favoritos pa-
pital do Estado. Foram convoca- De nossa parte vamos desejar ,encido a priméira e o Juventus

torna-se .falar, haja vista. que
ra hoje. Por outro lado sabe-se

dos pe'lo- preparador Rubens felicidades aos. atletas Waldemi" .'l, segunda, ambos pelo marca.dor
ambos tem uma vitóri:a,' na série que a turma do Stein está em

Lange 0's jovens Clesto'boHstas I 1'0, Fausto, BelmirO' €o. Claúdio'" <1e 2x1, sendo que os dois jogm;
numa mostra inconteste de qu� ponto de bala, pronta para I)'

'Waldemil'o, FaU::lto, Belmiro €I pela confiança dep'osItada em foram realizados n'o grama.do ,�a. que der e vier.. Desta, forma" é
Cláúdio, todiClS do Cruzeiro do ,suas pessoas pelo técnico ,Rubens Vila. Baumer'.

ambos reunem credenciais para
b"t t't 1 d C

- natural que um bom espetáculoSul, e (Ilemmitos de proa do nos- Lange, e que saibam cj)rrespond�- a lSCOl a.r lO 1 U o e ampeao
so basquete juvenil.� la, bem repre'S'éntando Ü' nome Para a, tarde de a;manhã D' e ficar de posse d.o valioso 'rro- .seja oferecido aos que compa-' I
Bre'Vem1ente êstes 4 joinvillen- cestobolistko de JoinviHe. Tam� _T_r_o_f_é_u E_n_g_e_lb_e_r_t_o__M_u_e_I_le_r__c_(J_-__f_é_U__E_n_g_'e_l_be_r_t_o�M_�u_e_l_le_r_"__�_ ,,_r_e_ce_r_e_m__a_.()�j_Ô_g_O_d_e_s_t_a�ta_.r_'d_e_._',.ses deverão rumar para Floria- bém aol SeLecionado Catarinense Inópolis, prová.veilinento 1101 dia de Juveniis "A Noticia Esportiva»

E B IB· d25 ou 26" onde participarão dos almej� suceSSGS na es�inho'Sa j rnbarca O angu Para a ade
.

o Operá ...

'rreinamentOf. da Selecão cata-l empreItada pelo BraG,llerro dej "

����:��;a���t;�.p��iB���f; 1[160.- (América doNorte Dia 27 rio, Hoje à Noite
o Clube Atlético Operário" a

'simpática agremiação da.:.· Usina.
Meta.1úrgica, esta noite 'estará
brindando o seu quadro social
com outra noitada dançante a

ter lugar em sua; sede social à
Rua Rodrigues Álves. O baile
terá início às 21 horas, sendo a�,

danças cadenciadas '

pelo Ja�z
I Centenário.. Reina grande ani�
mação nos meios sociais do 0-

i'

perário, tudo indicando que a

noitada alcance amplo sucesl'o,
talo interêsse que a iniciativa,

jestá despertando.
Vimos de receber do Clube A-

'

. ,_,.,..,..'
tlético ,Operário atencioso con-

-����-����----�-----�-�-�"'"

v�e para êste baile s'Ocial, o que
penhoradamente grade c e mos,
com 'a promessa de nos fazer re­
presentar. As reservas de mesa

poderão ser feitas na séde so­

cial do Operário, com o zelador
ainda.-hoje.

to isto' o Fluminense ocupa. a.

vice-liderança, com 4 pontos
perdidos.
.. Embora ja estejam ambos
classificados para o Quadrangu­
lar, Final, mesmo assim a porfia
é cercada de, uma espectattva,
enorme, haja vista que no tur­

no, na, Vila Elly, o marcador fi­
nal acusou o empate de 1xl, es­

pelho fiél do equilíbrio. de for­

ças qUe sempre existiu entre os

dois litigantes. Esperá-se um

cotejo de grandes proporções
para a., tarde de amanhã, nc

colosso da Rua, Edgar Schnai­
der. Na preliminar' jogarão os

.Aspírantss de .ambos, sendo 'l,\l.il'
já estão classífícados.

mesmo ea,mpo, o

ceu 'por 3x1. A
rã travada, entre

! FLUl\'lJ!NENSE x FLORESTA,

i' NO ESTADJIC DO A.1V.íER,ICA

'I'ricolores do Itaum' e Alvi­

-negros da Vila Elly realizarão a,

mais importante porfia, desta

etapa final, 11Um confronto que
será efetivado -no Estádio Ame­
ricano à 'Rua Edgar Schnaider.

Ocupa o Floresta a invejável
posição deIíder invicto, com só­
mente 2 pontos perdidos, fruto
de 2 empates, o primeiro frente

'I
ao Fluminense, no turno, e 0

I·· I
segundo frente ao São Luiz, na

,

4a. rodada do returno. Enquan-
-- � -- __-- __-- -- __---

. �STIVA x GLÓRi!,4"
NO GRAMADO DO SANTOS

SÃO LUIZ x OPERARIO,
NO, ESTÃDIO DO sxo LUIZ

I

.
Estivadores e 'Gloria,nos, {Ir.

, tarde de amanhã, medirão sua."

forças no gramado santísta à
Rua CeI. F'rancísco., Gomes, sal­
dando a, última rodada da fase
de classificação do Campeonato
da la. Divisão da, LJF. Boa
movimentação deverá apresen­
tar esta. refrega, .uma vez que
os dois conjuntos atravessam u-

A terceira e última, porfia. da
rodada de amanhã-à tarde reu­

nirá São Luiz 'e Operário, num

embate que terá como' 'palco dos
acontecimentos o Estádio w.r­
demar'Koentopp. Pouca coisa,
será possível dizer desta, refrega,
haja vista qus õ São Luiz é o

lanterninha com 15 pontos, en­

quanto que o Operário é 'o pe ..

�.

s

-1 _ A Presidência da LJF tenciona mrcrar a fase final
do Campeonato da l ..a Dívísâõ, o Qua.drangular prónria.
mente dito, no próximo dia 19. Inicialmente há 'a idéi-;" de
se realizar um jôgO por semana, mediante a tabela que será

I elaborada na semana vindoura .. Sérnerite 'após a, l'cuniáo do
, dia 18 em Florianópolis, é que se saberá se haverá ou 'não a

necessidade de que o certame seja. encerrado até Julho,
, ,

_4Il_

72- A Liga Atlética Norts Catarinense (LANC), pre­
tende enviar à Brusque também uIl{:1' Seleção de Basquete,
a fim de participar dos Primeiros Jogos Abertos de Santa.
Catarína, a terem lugar de 7 a 12 de Agôsto, por ocasião
do Centenário de Fundação de Brusque . Consta que nesta
semana deveria ser realizado um, treino, 10 que não acante- '

ceu. Na próxima semana os primeiros' passos dever�1il ser

dados.

_e_

I r
- 3 - Assumiu a direção técnica do onze principal do Ca- ,

. xias Futebol Clube, em caráter experimental, o. co.nhecido
espo.rtista Bo.netti O no.vo. técnico alvi-negro. é basta.nte,
relacionado nos meios espórtivos de JoinviUe, p'Ois é atleta.
de futebol, basquete e fut'ebol de salão,. Vamos desejar feli­
cidades ao. Tenente Bonetti na espinhosa missão que acaba
de assumir, com grandes e amplos suc'essos.

_e_

- 4 -Elstava marcada para quinta-feira passada uma noi­
tada, esportiva no Palácio dos Esportes. Treinaria a Sele­
ção de Voleibol Masculino da. LANC, e posteriormente jo­
gariam Cruzeiro do Sul e União Palmeiras, em Basquete,
Entretanto, por um motivo que de§conhecemos, nada foi
realizado. Apenas o Guarany esteve treinando no magesto­
so, pois eta seu dia ,de treinamento. De resto, tudo nada
feito.

d e·,s

_e_

_ 5 _ ,O quadro de juvenis do. Caxias Futebol Clube está
em grandes 'atividades p'ara o Campeonato de 1960 da LJF.
Para a o.rientação. �técnica do onze juvenil vem o. Caxias de

1

contar com <O concurso de Albertinho ,Kolb, pessoa por de-

1"1'màis conhecida em nossa. cidàde. Albertinho, há tempos, foi ;técnico. d� juvenil do, São Luiz. Vamo.s desejar muito su-
1"cesso ao tecnico do Juvenil do Ca,xias no próximo c'ertame. r

_.:._

Mais Uma Vez Estrela e Juven'tus Preliarão 'na Vil a Baumer '_ 15 Horas o

Início do Embate - Se Houver Embote Haverá PrOrrogação e Cobrança, de
--. Penas Máximas --

:F'inalmente amanhã à
.
tarde'

�erá decidido o título de Cam­
peão do Quadrangular da Sil-

'gundona, quando Estrela e Ju ..

vent:'us realizarão a últiina par­
tida. da série de melhor de 4;

pontos. Como se sabe, Estrela,
Juventus, Sulista e Arsenal es­

tiveram empenhados num QUft­
drangular amistoso recentemen­
te encerrado, e que no seu final
apontou duas equipes com igual­
dades de pontos perdidos.

- 6 - Há em Florianópolis um movimento. no sentido de
que o Campeão e o Vice-Campeão Estadual de 1959 tenham
'a, sua classificação garantida para a primeira fase do Es- I:tadual de 1960. Neste caso Paula Ramos e Caxias seriam os �.

iridicados. Até o momento, porém, o assunto apresenta mui- I
ta, complexidade, e não se chegou a uma fórmula ideal, ao. \

que fomos informados. Resta aguardar a marcha dos fatos,

diretor, Se:rgi0' Vasconceloel; jm�­
nalista e secretario, Antonio C.O'l·­
deiro; medico, Ivan Cortes; di­
l'E:tor admin1strativo, Elba de
Padua, Lima (T;m); tecn.Ícü, E,1J!­
ripedes· Mattc1s Carbo ,e os jlOga­
dare\:\,: Ubirajara, JoeI, Darcy
Faria Zozimo; Ademir,' Nilton
Santos, CO!l're'ia, Lui,z Carlos, Zé
MUia, Valte1'" Beto, Anania,s,
Ayltoo e Mario Tito.

-.-

Ria, 10 (Transps) - A delega­
ção dOo Bangu 'viajará nG proxi­
mo dia 27 para No:va Iorque, em
aviã.o da, "Varig". DeCio Esteves
não d€�verá'seguir, POis quel de­
verá estar oo[]!vocado parliL a se­

leção na:cional que participará
da Taça, do Atlantico.

,

A delegaçã,OI dO' Bangu que via�
jará á America do. Norte é a se­
�uinte':chefe Mauriciio Buscac,io;

·s. i!. CRUZEIRO DO SUL
I - Alerta seus associados sôbre o seu grande Baile à

Caipira, hoje dia 11, nos Salões da Harmonia Lira,
a fim de assistirem a chegada, em carroças, os Cai-

.

piras do Arrabalde do ITAUM e BOA VISTA.
,

II - E tomar a queimada á moda Brasileira, que vai ser

da pontinha .....�
1t.1 IU.<. D ••••• p •••••••••••••••••••• , •••• J!.1õ fi � .�::�:�":::•• , ••••

- 7 _.. Está despertando desusada atenção noS' meios me-

I::satenísticos de Joinville 'a presença do Campeão Paranaen-
, se de Tenis de M'esa, Individual, hoie e amanhã. Os jogos
serão realizados provávelmente, na Liga de So.ciedades, es- "
tando o. encontro com, o Campeão Catarinense; J'air Vieira,
do Cruzeiro do. Sul, to.mando conta, da cidade. As ,partidas
serão realizadas esta. noite e amanhã pela manlÍã, na Liga.

-.-

- � -, Q Presidente da LJF, senhor José Elias Gipllilliri, ,
t t

' \,es a Vlvamen e empenhado em que alguns crônistas espor-
tivos de Joinville assistam a Assembléia GeraI Ordinária da
Federaçãó Catarinense de Fut'eb01, á ter .lugar no próximo
dIa 18, na Capital do Estado. Se houver possibilidade de
cQndução" a,creditamos que diversos f>l,biscadores, dos nossos
esportes estarão em :F::0rianópolis, no dia 18,.

Integral apoio dos clubes cariocas
- ,

para a 'Ta�a do Atlântico'
RIO, 9 (Transpress) O,,' Passo com dirigentes de clubes

clubes cariocas darão inteiro do Rio. Na óPortunidade,. o 'Pl'��,apoio para a formação do sele- sidente da entidade canoca.:_
c�onado brasileiro que participa- futebol obteve total apoio doS
ra da Taça do Atlantico. Isso clubes para a formaçã? .da .�q�;ficou decidido em almoço reali- pe nacional que partlClpala
zado pelo' Pr€sidente �ntonio do Taça. do l}tl�ntico.

�::::::::::::::::::::::::=·=z:::::::::::::::::::::::::::;;:::::::::::::��::::::::::::::�::::::��::::::::::::::::::::�::::::::::�::::::::::::::::;:::::::::::::::::::::::::==::::::::::::::::::::::::=.;.. ,u!.!Zõ:?_'5ra.._ a�h�t'",

Festa Popular dó floresta Terá Início Esta Noite
A Comissão Pró-Cons!ruçã�,cla S.ed� Própria do Floresta,�F. C. iniciará esta n�ite outra de SU2S jó tradicionais festas. - O acontecimento está conclamando a atenção ge'

neralizada de nossos desportistas, tudo mdlcan,do que novo sucesso registre a C'omissão, e qU'e mais um grande passo seja dado para a rápida conc'retizaca� do ,grande sonho doS
Horestinos, a sua bela e mo�umental sede' sO:lal.. -. As festividades terão lugar no local em que 'já está pràticamente erguida: a sede' florestino, abrange-;'do uma gra�de área,

,

- Constará do programa toda sorte de atroçoes Junmas, desde o qu:nt�o .8té o�s !ogos de artifícios. - Acreditamos que u;na e no'rme mossa de desportistas participe de mais eS­

,lo Fest,J Populo.r do Floresta F. c.f çolaboranoo pa r2 Que em breve JOJnvllfe possa éOn:m.r. C' ,m mais outro qronde ccentro SOCIa!, para .orgulho. de seus fi lhos. ,.1

(Um Bolo.nista)

Itr - E os fógos na entrada do Arraiá do Pito Aceso .

(OUTRAS NOTAS ES­
PORTIVAS NA S.a PAG)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Serviço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos

.
e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

.

São os seguintes os navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios .mixtos: "Mormaclark" ., "Mor­
Illscmail" - "Mormacowl" - "Mormactid e" - "Mormacteal" "Mormacsurf" -

"Mormacstar" - "Mormacswan" - "Morm acfur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"

ROYAL MAIL LINES LIMITED

«PARDO» - 12 de junho' - carregará para os portos de Liverpool e Scuthampton e

:Manchester.
.

«PILCOMAYO»� - fins de junho - carr"Jará para os portos de Avonmouth e
LOndres.

.'

ROTTERDAM-Z15ID AMERIKA. LIJN

«MEGREZ-N» - 10 de junho - com carga de imPQrtação· dos portos da Europa.

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S
LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - AFRIGA OCIDENTAL

América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevidéo e B. Aires
Africa Ocidental: Abidjan, Ta.koradi, Accra, Lagos, Matadi,' Lobito

Para Fretes, Passagens e mais informações com os A GENTES

C A R L O S H O E P C K E S. A. -- Comércio e Indústria
-- FILlAL--

SAO'FRANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 260

'n��M:�����������,

,

.

,
I

LLOYD BRASILEIRO
(PAT'RIMÔNIO NACIONAL)

oIeeJta flar�& para outro. destinos dentro das r?tas acima mediante pré'ria .1ltlll'lzq_.
NAVIOS l!:SPERADOS OAT� DESTINO
«TID'ECREST» - 15-6-60 - Carregará pa,ra Havre Dunquerque

Antuérpia - Rotterdam - Bremem e Hamburgo
«NORDHVAL» - 30-6-60 - Carregará pa ra Havre· - Dunquerque

Antuérpia - Rotterdam - Bremen ·e Hamburgo
«C!.,AERE H. STINNES» - 14-7-60 - Carregará para Havre - Dunquerque _ Londres _

Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo
«NORDWIND)) - 21-7-60 - Carregará pa ra Havre - Dunquerque

Antuérpia - Rotterdàm - Bremen e Hamburgo
«NORDVEST» - 30-7-60 - Carregará pa r.a, Havre - Dunquerque

Antuérpia - Rotterdam - Bremen ,e Hamburgo
«LOIDE PANAMA» - 'l-8-60 - Carregará para Havre - Dunquerque - Londres _

Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo
«LOIDE GUATR.l\1:ALA» - 10-8-60 - Carre- gará para CasabLanca - Tanger _ Gibral­

tar - Barcelona - Mm'seille - Gê nova - Livorno - ,Nápoles e Trieste

Londres

Londres

Londres

Londres

B) - O LLOYD BRASILEIRO, recebe tam bém carga com transbordo em'Bremen, Ale­manha, para. portos dos seguintes países: Dinamarca., Noruega., Finlândia e Polônia.'

/ '

Âgentes: - EMPRISA MARíTIMA E COMERCIAL LTDA.
TeJec.: "SAvELOn>" - ,ex. POSrAL, oi ..., MO FRANCISCO DO BVL

I'-�=====":-="""'='_=-='-::::--:-;-:'::::'-:'-:'-='-=:-::::::::::=::.-=:::=::::::=�..=-::__:_=""'===::':_:::=:"'::"':::'":::__::':':.II F75?S""!p'tj!5' �=
_

..

H,6

H AM B U RG .. S U CAM E,R I KA N IS C H E
DAMPFSCHIFFAHRTS-GESELLSCHAFT

Egert & Ãmsinck
H A M B U R G U'E S A SUL - A M E R I C A N A'CIA.

Serviço relt'Ular e rápido de passageiros e carga. entre
Alemanha (Hamburg, Bremen), Holanda (Amsterdam).

Brasil, UrngÚal e Argentina
Próximas_ Saídas PROXIMAS1 SAlDAS

de Santos pi MOnt'evidéo
e Bs. Aires

COLUMBUS-LINS
Com .I1nha para POrtos dz
cOsta leste dos EE.UU., Nev
Yn,k, Baltimore, ,Ph11ade.i-
ph1a. Boston' fi NorfoUt.

COLUlUBUS LINE,
próximos 3lavios a escalar

de Santos 'para Ham'burgo

«Cap, Norte" ..

«Cap. , Palmas»
«Sta. Isabel» ..

«Cap. Finisterre»
«Cap. Salinas" "

«Ca,p. Vilano» .. ..

20.5 «Cap. Salinas» .. 26.5
«Cap. Vilano» ., ... :2,5
'«Cap. Ortegal".. 12.6
«Sta. 'Ines» :. '.. .." 19.6
«B. Sparrenberg» 26,6

«Cap. Rocca» ..
'
.. 30,6

27,5
4.6
5,5

«Cap. Frio" .

«Cap. Bonavista» ..

«Ravensberg» .. . ..

«Santa Rosa» .. .. "

«Cap. Castilo" " .. .

Nossos Paquetes d1spõem de 12/20 camarotes, todos prOVidos de baahelro e ar
condicionado, com acomodações para 28 passageiros em Primeira Classe.PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇOES, DIRIJAM-SE A

Agência Marítima TRUPPEL, LTDA.
SAO FRANCISCO DO SUL ....:- Santa Catarina

Rua Màl. Floriano �6 -:- Caixa Postal, 29 -:- Telegramas: "TRUPPEL"
TELEFONES: - 217 e .a97

10,5

-

", iH iN-diRiMIaM

FIota Argentina de Navegación de Ultramar
DODERO UNES

�erv.iço legu1ar de
também entr� o

Passageiros e Carga entre a Europa e a América do Sul iii
Meáiterraneo e a A méri�a do Sul com modernos e rápidos

-_ paquetes\ -_
'PROXIMAS SAlDAS DE SANTOS PARA:

BUENOS AIRES VIGO, AMSTERDAM FUNCHAL - LISBOA _

E HAMBl1RGO BARCELONA NAPO.
1.6

«A Dodero" 21.6 LES e GENOVA
15.6

'

, «Corrientes» ";" 30 6
2 n «Yapeyu» .. .. .. .. 22,7 '

12: ; II
«A DO,dero» .. .. .. 24, 8 ::������n't�s;)', .... 26.7

..4.8 '{apeyu» " ,' .. ,. 23.�
S lt

25,3
,

«A, Dodero» " " .. 2.8,10
«a �» " " " 20,9

. «Cornentes» .. .. .. 21.10Serviço �egular e Rápido de Carga 'entre os portos dos Estados Unidos, Brasil, Uruguay�rge.ntma. Escaland.o: - l"lorianópolis (Ra tone!'), São Francisco do Sul, Paranaguã,
y

onma, Santos, Rio, Angra dos Reis, Reci fe, \ Cabedello, Baltimore, Filadélfia. Nework e Boston (Atl:mtico), New Orleans e J1 ousto;:} (Golfo).
Emite-se "Passagens de chamada"PARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INFORMAÇOES, DIRIJAM-SE A

"

' AG�NCJA MARíT!MA TRVPPEL LTDA.bAO �RANCISCO DO SUL (Matriz) - Fones: - 217 e 297 _: 'Cx. Postal, 2SI

�g��'::'lLLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Telefone: - 381 - Caixa Postal,1.'7.0
PAR·11BA - Rua Mal. Deodoro, 469. � - r;;/ 208 - ':'el. 5020 - ex; P.,764ANAGUA' - Ru':), Julia da Costa, 104 - TeI.: - 501 - Caixa Postf,ll, 33��T§lNINA .:_ Avenida Conde Catarazzc, s/no - TeI.: -- 64 - Cx. Postal, 26

. F
f - Rua Silva, 41 "I Telefone: -- 422 - Caixa Postal, 89� LORIANóPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Tel.: - 2212 - Caixa Posta:, 2'

ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL"

<�.w:�-�mlll::v,'�c.=am�_"'':��

«A, Dodero»
«Corrientes"
«Yapeyú» ....
«Salta»
«A, DOd��o;>' ....

29,5
3.6
12.6'

26,6
30.6

Novo
tra-:_-

•

'Di

A NOTICIA Página 1

o
r Catarrna , Term.nou por desejar I

Tesourarias., do 5,0 e 10.0 DRP,

tô�a a ,so,rte de ê�itos ao dr. Teo- h�vendo inspecionado por .vári�:001'0 Lells de Ollveira. e que o. vezes o 4,0, 8,0 e 9.0 DR,F e, apos

dirigente do DNER em Santa Ca-
'

c ccnvits do dr, Elpidio Costa de

tarma continuasse Em sua gran- 8c.'Uza, foi solicitado a colaborar
l díosa tarefa de dar forma con- na chefia do Serviço de Admínís-

I ereta às metas�do presidente Jus- l ti ação da recém-c�iada CO_mislij,3,O
cenno KubitschSk., E:"PECIal de Pavímentaçâo da,

BR-4, ROdovia Rio-Bahia.
DR. TEODORO LELIS DE OL!- Nas atividades sociais, desta­

"E,IRA: FôLHA DE SERVliCOS cou-sa o dr Teodoro t.eiís de
'O dr, Teo'dOl;o Lelís de Ollveira, Gliveira como' secretárío geral do

recém-empossado no cargo de Clube Central de Niterói, onde
chefe do serviço Administrativo' 'residia até vir para Santa Ca­
do 16? Distrito Rodoviário Fede- tarina, havendo sido diretor-te­
ra.I do DNER é natural de Pi- soureiro do Icaraí Praia Clube e

nhal, Estado de São Paulo, íní- Iundado recentemente o Clube
cíando sua carreira no Departa- Alvarez de AZevedo, destinado 'ao
mento Nacíonal de Estradas de cultivo do esporte pelos jovens
ROdagem em 1949, quando ali nítercíenses, E', ainda, ó novo

ingressou. a 2 de maio daquele onere do seryíço Administrativo,
.ano . Assumiu, primeiramente, a suplente de deputado estadual no
chefia da seção de Escrituração .Estado d� Rio, pela legenda do
da Contadoria, Geral do DNER. PSD, tomando parte ativa na.

DR. TEODORO. L. DE OLIVlEI- Em janeiro de 1950 assumia a campanha' dos então candidatos:
RA: MOMENTO DE GRANDE chefia da Contadoria Geral até Getúlio Moura e Celso Peçariha.

EMo.ÇAO 1953, quando pas.,ou.a dirigir 3. -que conóorreram para governador
O dr. Teodoro LeJis de Olívei- seção de Escrituração Finance'irl'i e vice-governador, respectiva­

ra, ao agradecer as referências a, da mesma Repartição, cargo em) mente, daquela unidade da Fe­
SUa pessoa disse, inicialmente, que permaneceu até novembro d,e de-ração, Nos dezesseis anos em
ser aquele o grande momento de 1957, para a seguir Iser designa- que residiu 'em Niterói o doutor
sua vida, DiSSE) ter 'vindo. a San- do para ser .0 assessor-técníco e Teodoro Lelis -de Oliveira gran­
ta Catarina atendendo convite do chefe de gabinete do Diretor da geou grande número de amigos,
sr. Elpidio Costa de souza, co- Divisão de Administração, dr. em todos os círculos da capital
nhecendo, já, nosso Estado atra- Dilson Melgaço Filgueiras, Pre- dn Estado do Rio, havendo sido
vés d,e contacto com colegas aqui sídiu várias comissões de ínqué- alvo de numerosas homenagens
residente. Mencionou ainda que rito e Comissões de Balanço nas ao vir para Santa Catarina.
semente o titular do 16° DRF "o

'. _ S ! __ !f E __ =-"*4 = !2= = = : : !!!ê = -::oe!! - 2!:e § = n:: _ ::

I tiraria do Rio, onde era assessor '

íchefe do dr. Silson ,Me_:gaço

Fil-'J·ee"
1.

.

zueíras, chefe da DIVIsa0 de Ad-

minístraçâo do DNER, pois fôra
anteriormente convidado para
ocupar carga noutro Distrito Ro­

dcvíário e não aceitara. Não po ..

dia, afirmou, recusar o apêlo que
lhe fazia seu sincero e leal amí- ,

'go, confiando tudo fazer pará I' ,

justificar a confiança nele depo­
.sítada e trabalhar, 'como todos da I.'equipe do 16° DRF para que o ,

Bra.sil. em Santa Catarina tenha
'

mai-s e melhores estradas.

Empossado Dr. Teodoro Lelis Olivei­
ra ... Os Oradores - Fôlha de servicos

,

, �

FLORIANÓPOLIS (Do Corresp.) - Na manhã de 7 do cor-

rente tomou posse, no cargo de ch�fe do Serviço Administrativo

do 16° D'strito �odoviário Federal do Departamento Naclonal

de Estrada3 de ROdagem, o dr._Teo.doro Lelis Oliveira. A sin ..

gela cerímônta teve lugar no gabinete do dr. Elpídio Costa de

Souza, titular da, repartição em' aprêço, havendo comparecido,
também, os deputados Jota Gonçalves e L€cian SlGwinski, repre­
sentando a bancada do PSD no Iegíslatívo ; dr. Wilmar Elias, ,

assistente da direção, chefes de setores, dr, Rogerio Karp, Pro­
curador jurídico no Rio de Janeiro, autoridades e tuncíonáríca

dó referido órgão. jornalistas e radialistas da capital.

o CHEFE DO DNER EMPo.SSADO

E' EXCEPCIONAL COLABORADOR

Iniciando as solenidades, falou
o dr, Elpidio Costa de Souza, di­
zendo das qualidades do novo ti­

tular do Serviço Administrativo,
€' que desde 1949 vem prestando
inestimável colaboraçâo ao D.
N.E.R., ocupahdo importantes
cargos de' chefia na Repartição.'
Destacou, na oportunidade, a

grande amizade que o unia ao

novo colaborador do 16° D.R.FI,
desde o tempo de estudante de

engenharia, referindo-se, tam-

I bém, ,à grande figura humana,.d::J
dr. Teodoro Lelís de Olíveira,

s.migo de todos Os funcionários
do DNER em todo o país, pres­

tatívo, sempre disposto a auxiliar

r.nde houvesse' um colega em, di­
Iículdade ou com algum proble­
ma. Disse mais, que gozando, o

meSILO, de grande simpatia na

família rodoviária, ficava o dr,
Edmundo R e g i s Bíttencourt

tranquilo em saber-lhe colabo­

.i ando com o DNER em Santa

Catarina. Finalizou expressando
que tôda a equipe do 16? DRF

teria, dentro em pouco, o mesmo

conceito que fazia do novo dil'i­
!!'ente do Serviço Administrativo
'� .

que agora vinha dar o melhor

de seus esforços em cargo de,

grande responsabilidade, em nos­

so Estado, apresentando suas

congratulações e ,a de todos os

tuncíonártos do DNER, com V:J­

tos de f'eliz e proveitosa gestão,

ANTECESSOR. AGRADECE
COLABORAÇÃO

A seguir, usou da, palavra o dr,

zuar Cubas Maciel, Que vinha di­

rigindo o Serviçó Administrativo
do DNER, agradecendo, primei­
Tamente, .a todos' os colegas; a

I cooperação recebida nos 3 anos

I e meio que chefiou referido setor,
I ntssjando, aa seu sucessor êxito

I' em sua, nova 'investidura, sabeu-

I· do, antecipadamente, que o mes­

. mo a. desemp�nhará com galhar­
dia e eficiência.

-------------,

Dono leopoidini�� ••

(Ct;ntinuação da 2a, pag,)
Com tôcia a energia teve de afas­
ta.r ,de si a impressão 'de mêdo
que também a dominava. Por

Deus havia sido distingUida com

alta missão a desempenhar e isso
sé poderia redundar em seu pró­
prio bepefício- .. ,

Dom João, pai
de Dom Pedro, veio ao SeU en­

contro transbordando simpatia.,
bem oomo a irmã mais velha de
Dom Pedro, Maria Teresa, Mas,
ao defrontar Leopoldina com a

mãe de Dom Pedro, Carlota Jca­
quina, um arrE,pio de horror a,

er..regelou. Carlota se mostrava
amável para com ela, sorriJente
€ acolhedcra, mas todos os cir­
cunstantes bem podiam notar o

esfôrço que empregava para, en-'

cobrir sua íntima aversão pela
"estrangEira". Essa mesma dis­

farçada atitude mostravam, tam­
bém, tanto os homens' como as·

mulheres cl::J séqUito 'de Dona
Carlota.

DePlois do banquete em que ha-
.

, via tomado parte, oorp: a famíUa
real e as várias repr-esentações
oficiais, no navio, e Leopoldina
Se viu de noVoo só na cabina, ajoe­
lhou-se, rendendo graças a Deus
de havê-la conduzido á um pais
maravilhoso assim, reiterando Iconsigo mesmo o propósito de

permanecer firme em seu pôsto Ide honra, hcuvesse o que hou-

Ivesse, feliCidade ou desdita. En­
cerrada a préce, afa'SJou-se. dela
a estranha impressão de mêd-o'
que a danara durante o dia in­

teiro, e uma onda de confiança
refluiu ,de novo em seu cora.ção,
A entrada triunfal, na manhã

I E'eguinte, no Rio de Janeiro, foi

,
a mais esplendorosa recepçã·o) que
Leopoldina pudesse desejar, Fin­
da a cerimônia nupcial, na Ca-

l pela do Paço, fez-lhe o bispo a,

entrega de um pequeno estojo,
com o brazão do Papa, artistica­
mente lavrado. o. estojo conti­
nha um rosário de grande valor,
prese!nte -do Papa ;Pio VII. De­

pois de casados, Dona LeopOldi­
na a,é} lado de Dom Pedl'o, se­

guiram numa cal€ça, tirada, por
seis cavaj.(}s brancos ornamenb­
,los com plumas de avestruz, em

órecão ao palácio ela Quinta da

Bea' Vista. I

E assim começou a agita.:la vi­

da da Princesa, austríaca Maria

Lecpoldina, no Brasil, , .

,-----(CONTINUA
PROX. SABADO)

..
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J)EPUTADO JOTA GONÇAL, i'

VES: SAúDA NOVO CHEFE DO

S. A. E ENALTECE' TRABALHO
DO DR. 'ELPIDIO COSTA DE

SOUZA, PRESIDENTE JK, 'CO­
MANDANTE AlUARAL PEIXO-
TO E ENGENHEIRO REGIS

; --

BITTENCOURT

,.t;"

TRÀÇAO NAS 4 RODAS

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
CQNCESSIONÁRIOS:-

cis. JORDAN D'E
li'EíG ULOS S. A.

o deputado Jota Gonçalves,
em nome da bancada do PSD, le­
vantou um brinde ao presidente i'

Juscelino Kubitschek, a-o coman­

dante Amaral Peixoto, ao enge­
nheiro Reg;s Bittencourt, ao ti­

tular do 16° DRF e ao dr. Teo­

coro Lelis de Oliveira. Disse, na

oeasíão, que Santa Catarina, já I e ii' r �

fôra bem aç:uin�oada com a vm-
'I Not1clarr,Oda do dr. ElpldlQ Costa de S'JU-, . 6 I

za, dono de espl.§ndida fôlha de
I serviço.>, e agora, o era novamen­

te contando o DNÉR com a co'­

laboracão d·:) novo chefe do Ser­

viço Administrativo daquela Re­

partição, Afirmou que ambos se­

guem a escolha do presidente
.Kubitschek, de trabalho e entu­

siasmo, Continuando, manifes­

tou ser conhecedor do prestígio
do dI'. Elpio Costa de Souza, po­
rém conseguindo o m.esmo· trazer

para Santa Catarina seu novo

cOlabora-dcr, dava mai!, uma :gro-
va de fôrca O deputado Jota

Gonçalves fê� menção às mano­

bra.s de parlamentares governis­
tas na Asse:nbléia, no sentido de

di�inuir o extraordinárÍo trabalho
do' DNER em nosso Estado, po­
rém tais comentários- teriam a

resposta merecida em breve, e'

podiam, os do 16" DRF ter a se­

gurança da .amizade dos quinze
parlamentares que compõem a

bancada da oposição no legisla­
tivo catari�ense, Um dêsses par­
lamentares discursaria breve­

ll1ente no plenári,o da Casa, de­

lLonstrando, minur.iosamente, o

m8.gnífico trabalho da Repartição
em benefício do progresso de Sta,

RUA ABDON BATISTA, 313 - JOINVILL.E

dos Países-Baixós

A Malária é uma doença
que produz' febre, calafrios,
dôres de' cabeça e mal estar
geral.
Para. confirmar o- -diagnósti­
co procure o departamento
nacional de endemias rurais
- a Rua Jerônimo Coelho
- 233, no h.or�rio das 7,00 às

18,03 horas diàriamente e

aos sábados das 7,00 às 11,00
horas, onde são efetuados os

exames de sangue e distri­
buídos gratuitamente os me­

dicamentos anti-maláricos.

� Diverso.�, pinto'res e

gravaJ'l'gO,
um prêmio especial, concedi­

dores holandeses receberam uma do pela comissão 'julgadora do
'eIl!commda do MInistério da Conselho ,da .Europa, assim CiOmOl

Educação, Artes ,e Ciências., pa- ( um Ü'utro prêmio, o. Roy ThOII:l­
ra. a execução> de UII)a série dE1 son Film 4-ward..
obras cloll1sagradas ás·. diferentccl ' ÊSSE': filme docum€ll1tário, que
fases das obras do, Delta, tem 'por as�\unto a 1nfluêne�a da

- Êsses artista,o' são Os pinto- água e do vento sôbre a vida he-
.

rQ; RD.Drai.jer, Abe Kuipers, el lande:sa, já, havia, depois de sua,
Jacob Kilijper e os artistas grá- estréia em setembro de 1958, rEi­
fiqos Henk HUig, Harry Van e.ebido Ü' Prêmio de Estado do
Kruiningem, Herman Berserik FfJStival,de Arnhem (julho de
e Cor Basart. 1959), a medalha dOI Urso de Ou�
- O ú�timo filme realizado ro dO' Filmfest�pielei de. 1!Ierlim

pelo cineasta holandês Herman (Julho d� 1959) ,e ,o prenno da
Van der HOl'E,t, "Prijs de! Zee", Assoclaça,o, TurlstlCa Holandesa.
recebeu, no Festival de E;dimbur- A.N,W,B. (Julho de 1959).

- Um importantissimo com­

boio de rebocadores, holandes€'&
cc<ns-iderado o cbmb010 mais, im­
portante na história do reboea­
mento marítimo - transportar&,
(1m breve, da crosta nO'l'te-ameri­
cana do �acifico para o ,Japã.o
cinco porta-aviões dos Estados
Unidos, A distânclia a percorre0:,
peJ,c)s, três, rebocadcrBs holalide­
'ses, é de mais de 10,00.0 milhas.
Já foram firmados (?,ontratos

para oukos trans.portes dêsse
gênero por emprêsas holandesas
do rebocam8lI1tO'.

.

OIs, na'vias a serem rebocados
destinam,se a emprêsàs de de-­
molição. (S,R.I,)

� I� " .��t���-l':"·I AGt::U�IMA "SOUZA�" L�A.··'
Em Pôrto "ROSSETTI" - Londres e Hull

5-7-60 "RUBENS" Dublin e Liverpoo,l

15-7-60 "DAIZUI MARU" Cape Town, East London e

Durban
..

20-7-60 "DELlUS" I Portos da Inglaterra
.,

30-7-60 "ROSCOE" Portos da_ Inglaterra .,

I
I Fretes e Informaçõ es Com os Agentes
I"

,
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Romperá [om Israel Por (aosa de Eitlímano
Buencs Aires, 10 (DPA) -De- Adolf Eíckmann, ,se este' for re- te pais com respeito aos planos I

.clara-sa nos meios lígados ii, cambiado. Nicr entanto as autorí- do governo de Israel em subme- ,

chancelaria argentina Que O' go- -dades tsraeaenses anunciaram tflr a julgamento o' ex-nazista!
vêrno de: Fron,dizzi romperá suas ontem QUE1 sei recusarão a devol- Eíckmann pelo massacre de uns I
relações diplomáticas com Is- ver Adolf'. outra possibiJidad.e I

,seis milhões de judeus,· não mu- I

, rael se o GO'vêrno deste pais: não levantada ontem em Buenos Aí- dou em' consequencía da disputa Idevolver o criminoso Actolf EL- res éra a apreserrtaçâo do caso

I
entre 'Os governos israelense e

ckmann 'antes da proxíma ser- ás Nações Unidas onde a Argen- .argentíno. O governo, de Bonn
d

'

t I Está de plantão hoje a Far ..

gunda feira> thl:a contari!a com o' apoio

0\51,
não fez nenhum comen arío a'

, países sul-americanos e, ao' aue respeite dos metordos emprCiga", mácía ORION,' sita a Rua Dr:.

Buenos Aires, 10 .(DPA) _ A tudo indica, O' bloco afro-asiatíco, 'dos por Ii::.raeI íPara prender Ei- ,João Oolín 303, Fone 6-6-9.

Argentína está disposta a pedir x x x ", ckmann e não pensa faze-lo, ago-
I

mediação dum pais europeu na Trankfoa-t, 10 (UPI) - Um Ira. Mas derínrtrvamente que o

rüsputa com Iisrael' quanto á de- porta-voz d; Governo d.e _

Bonn GovernO' alemão não pedirá a

volução do' criminoso nazista declarou hoüe que a poeaçao de,s., Israel a extradição de Eickma�nn,
�--�--------��----------------------------�-

D'I'.
.,.

!I�!Jllol'�!'l!I"-,,,,,,,,,!!IIII!'�!I!I AIO ,...,�

Perigo que urge neutralizar
Sob este título e nesta'mesma, coluna. publícamos, na,

edíção de 22 de maio, uma nota a respeito do perigo que 1'0-

presenta o tráfego .no cruzamento das ruas Max Colín e Dr .

.Jeão Colin, onde existe uma, sinaleira, que entretanto não
neutraliza esse perigo devido ao mau hábito que têm muitos

mctorfstas 'e ciclistas de desrespeitar o sirra.l.
Solieitamp; ainda, í'ôsse para o local destacado I um

guarda para, dâscíplínae o trânsito, se não durante -todo o

di,a ao menos r.as horas de tráfego mais, intenso, entre 11 e

14 horas, quando operários e empregados sáem para o al­

moço OOU deste regressam, movimentando-se centenas e cen­

tenas de bícíctetas e quando também escolares em grande
número cruzam 'o ponto fatidico em demanda do Grupo
Eucular «Germano Timm» ou. dele regressando para seus

lares.
l':sse apêlo, que endereçavamcs ás autoE'id'ades em nome

das famílías a.lí resídentes, sempre sobressaltadas por cáusa
das crianças e também do público em geral, não foi porém
atendido. E �,penas 11 dias depois do nosso- comentário mais

um desastre de c)lnsequências dàlorosas se verificou no fá­
tidico local, nele tendo perdido a vida, um chefe de família,
pái de seis filhos, ,�tl:'ê(i, dos quais' ainda menores, A eon­

frangedora oC'urrêneiar foi na oportunidade divulgada pel:t
imprensa, sendo do conhecimento geral, Nã(} nos referimos
a ela p,ara indaga,r, extemporâneamente quem teria a cul­

pa do fatal acidente, mas para màis u�a vez ale�tar sôbre
,a 'frequência, com que po referido local Se repetem rêEses
'lI,c,entecimentos trágicos, im'pondo-nos I} dever d'e encarar'

com responsabilidade e ene'rgia a situação', deixando a co­

moda, posição ,de braç'lls cruzados cem que temos assistido á
'Succrsão de tais casos.

'

t: preciso sair do conformismo que.atribuf tudo ii fata­
lidade e fazer alguma, coisa que nos possa em consciêllcia
absolver das' consequências dêsse a,lheiamento qua.se crimi­
noso em fa.ce de tão gr'aves 'e tão velhos 'problemas.

t
J
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NOTAS,RELIGIOSAS
'l"ARÓQUJ!A DA CATEDRAL

llITEN'ÇõES DE l\'IllSSA&

12-6 � DOMINGO

15':11, - Em intenção particular.
7;30 h ..

- Por alma de Rosa, e,

Frederico Wledmann - (R o s' a
Koel1ler) .

't, l::!. - Em louvor de S. Antônio,
Uvete Bornhausen).
10 h. - Por 'alma de João Gon­

çalves de Lin,1a (Maria da Gra-

ça). ,

19. 11.: - Por a.Ima de Zenaide
Bernardo de Oliveira (Américo
Silva) .

;[3-6 - 2a. FEIRA

t}, h. - Por alma de 'Lauro ,C.
Rarr:os 1'Lartins Filho (Lauro R.

.l\llartins) .!
'l h. - Por aIma d� Antonio de
Paula Pereira (Ana M. Pereira).
'7'- h. - Em louvor de S. Antô­

nio (Wigando Paul) .

U-6 - 3a. FEIRA

§, h. - Por alma de Maria Kru­

eger Morriesen (A F'amília).
l' h. - Em ação de graças (He-
lena Schlemm).

'

'l. h. � Por alma de Valentina

MOFeira (José Moreira).

15-6 - 4a. FEIRA
'

18-6 - SABADO

6 h. - Em intenção particular.
7 h, - Na intenção de' Abílf Cu­
ry.

6, h, - Por alm3., de Fàny K:'
Mário

\

Cesar Cubas e Maria Lú�
B\],checo CEdith Campos).
,7 ·11. _ E'm louvor de S. Anto- cia do Ama,raI Maia (Na Paróq,

S. Cor. de. Jesus).,nio Claret (Maria Zimmermann.

'1 h. - Por alma de Ani-ta. Lobo
de Oliveira (A Família).

',iI>-6 - 5a. FEIRA
,Fest1, do Corpo de Deus - dia,
de Preóeito'.
6' 11, - Em intenção particular.
7,3.f.l. h. - Em intenção particu­
]201'.
\1 h. - Belas almas (Lúcia
rol.
lG h .

.:_ Por alma çle JOão
:real,
19 h. - Em intenção particular,

17-6 - 6:\,. FEIRA

06 h. - Em intenção pai'ticular.
'r h, - Pelas al,rnas (Ro�a Libe-
rato), ,

,

'RIFIFI ... ,

(Conclusão da l� pag.)
:ififermou que oito deputados, fe­
ocrais fazem parte 'do- 'Diretório
Nacional' e que nenhum dos a­

'l::usados
"

é membro, da direção,
c-o Partido. \
O .sr. Mende3 de Morais, que-

. re-greosou recentemente dos Es­
tados Unidos, procurado ,pelà
repcrtagem preferiu não falar
séGre o p"ssunto. Disse q,ue tem
,�ndado muito 'ocupado com pro ..

blemas do Legislativo e ainda:
n5.o teve tempo para pens'3r nê�­

te azsunto..

CASAMENTOS

o DIÁRIO M A. I O 'Bt C I � C U l A C Ã O NO ESTÁDO

FORTALECIMENTO DO'NOSSO
CO:MÉRCIO' COM OMÉXICO
Comerciantes Coriocas Mantiveram Contcto Com

!
os Diretores do Banco Nocionol do México Que se

Encontram no Rio

,
RIO, 10 (Transpress) - Os srs. Alejendro Medina -Mora �

f I Fernando Cuen, diretores do Banco' Nacional do México, ora em
,

I visita ao Brasil, mantiveram, ontem, na sede da Confederação Na-,

I
danaI do Gom'ércio, estreito contato c0m alguns homens ,le emp,rê­
sas carloc3's, debatendo problemas relativos ao comércio entre c

n?sso país e o Méxic_o. OI encontro foi preSidido pelo sr. Manuel

Alfeu SJlva, presidente Em exercício do CNC, achanJo-se presentes
ainda outros diretores da entidade bem 'como da Associaçã,:) co­

mncial.
t,adores ,mexicanos interessados
em comerciar com o Brasll, e de­
clarou que espera levar daqui al­
go de ccncreto para expor aos

homens de negÓcios de seu país.

FmtTALECIMENTO
, DO lI.NTERCAMBIO

Farrmáda
de' Plantão

impcstos C!I pagar
A Prefeitura, Municipal está,

arrecadando .durante o mês de

Junho corrent.e, o Imposto sô­

bre Indústrias 'e Profissões e de

Licença (2a prestação) e a Taxa,

de Limpeza de Testadas e Va­

las (1� período).

ra Salvador com carga de vá "

't ,lIasfirmas des a praça. O carre o

t d'
. g�, Jmen o e mumeros produt '"

joinvillenses, assim como a. p
o,

tida do navio, foram aSSÍ-<t'idal..
� . o�

pela reportagem de A NorrICIA,'
«J�!nal de -Joírivílla; 'e Rádi�
Cultura, q:xe estiveram a bordo
do «(MaraJo», sendo alvo de gen,

tlle�as da parte dos agentes do
:n.avlO> seu comandante e trip
lantes. Em próxima edição dal�'

. e·
mos maIOres. detalhes do eXPres,
SIVO acontecimento. -

,
-

11-6 - SARADO

Guida Venturi e Maria Apareci­
da Pacher.
João Soares e Matia, 'La;nÍl' E­

leutério (na Paróq. do S. Cora­

çao) .

18-6 SABADO

do Carmo EJFrancisco Xayier
Irma, do Amaral.
Francisco Rivadário Machado 'e

Irmgard Isabel Preusser.
Hilário Jcenk e CarrnElina Ma­

ria Zandonai.
Nivaldo Krueger e Amélia Sch�-
dec·k.

'

22-6 - 4,2,; FEIRA

Antonio Pedro Dobrotinick e

Selma Ramos M·:ntins.

25-6 - SABADO

Afons'o Barbi Filho e Maria

AliGe Taborda Slànczewski.

28-6 - 3a. FEIRA

2-7 - SABADO

Nadyr Rocha e Maria Luiza Mi­

randa, Coutinho.
Arnaldo Stringari e. Angela Hof­
fmann.

COMUNIDADE EVANGELICA
DE JOINVILLE

'�\no XXXVIII * Joinville, Sábado, 11 de Junho de 1960 * Número 8.049
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;Hav.ana. -10 (UPI) - CUba su­

geriu ao comité reunido em Waq·
hmgtc'll para examinar a aplica,­
ção' prática da OPA que o del.Sen­
v-olvimento' ec,onomÍCO' da Ame­
rka Latina seja,examinadO' pür
um fundo espercial das Nacões
Un!rdàs, para c Qu'al deveriam

I contribuir CiS pais.fl3 'comunistas:
,

I' D�clal".au"st;' ainda, �ue ,no�,so h,ec-CalSaS deSOr1:UpadaS mlsfeno nao POSSUI' melOs ade·

..,. 2;"n.ci"' .... rl.,Á'" ' quadC?s para atender ás necessi-

.., Y·... """... "''"

I dades da Amerrica LatiIJ.a. '

sem moradioa; , A sugestão cubana cau,-ou
"

grande surprEsa aos d(,legados
Brasília, 10 (TraIli3!ps) - En-

I' po,is representa nada' menos qu�quanto numerosos funcionarias a substituiçã,{)o da OPA pJrr um
publiCas. pémanelc;em no Rio' por conceit:;) diversàr....
riãlGI haver .acomodaçôe:s para ta­
das, 6 :Gasas da 'Ca:irxa. Economica
e 70 por centO' dos 'apf/:tamentos
dos in.9titutQls estão vazios e!, sem
donos. As' casas aliás foram ocU!­

padas pelo Comité JangO'-Lott
e perr oficinas que naü pagam
alugueis.

o Sr. Alejendro Medina, depois
da apresentação feita pelo sr.

Alfeu Silva, expôs, em breves pa­

iavras, .(} cbjstivo de f,Ua viagem
ao Brasil :' trocar impressões com

cs h'J1l12nS de iniciativa privadft,
no sentido de dar os passos ini­
Cais para o fortaltcimento ,de

intercâmbio comercial ent.re os

dois países, utilizandD para isso,
inclusive, o Tratado de M'ontevi­

déu, rec�ntemente àS3ina<10 por
cito ,nações latinó-americanas,
entre as qua-is o Brasil e D Mé'..

lI.ico. Nosso comércio c,om a gran­
de naçào mexicana apresenta
atualmente cifras inexpressivas.
As 2xportaç'ões brasileiras chega­
ram apenas, a 119.685 e 8i. 884
8:ólares, em i957 e 1958,' enq:uan­
to que as importações atingir,,"m
623.2.57 e 1. 941. 9'16 dólares.

t.l.pEnas quatro tipas de merca­

'Darias vendemos ao México: mi-
ca, elevadores,' perfuradüres d3

cal,tõ-es e o óleo de tungue.' De
lá importamos barr8Js de cbbre,
('lU, lingotes, chümbo, pita em

bruto, colofônia, máquinas p?ra,
r'::letais, máqUinas para cortiça,
fornos e fornalhas, film€s, livros,

,
mErcúrio, testesterona e harmo-

11'08

Ouça todas a>, segunda.s­
feiras, ás '20 horas, pela
Rádio Difusora de JOlnville,
o programa do Partido de

Representaçãe Popular.

Novas vítimas
da paralisia in­
fantil no Rio
RIO"lO (Transp) _:. Apesar

das autoridades dor Minisrtérill'
da Saúde centinuar,�m aIir­
mandO' nãor existir surte de

poliu.. foram internadas mais
5 cri�nça;s atacadas da dl.)�m­

ça, que deram entr,itd:t Dg

Hospital Menino .Jesus, se,­

gund'll es-tatística dor Ministé­

rir)! da Saúd'e'. Enquanto isso'

caso ainda mais tris,te aCOn­

teceu no me�.me hospOCtal:
morreu um menino· de 1 ano

e 4 meses chamadO' Carlos AI- ,

b'erto e O' óbito acusava Jlolio-­
mielite.

Cuba sugere Q:

!asbstitui;ão da OPA

Reuníêc de lSiblio'te­
cáries hoje no" SESI

D8VE:rá realizar-se hoje, às 3

horas da tarde, uma reunião no

prédio do' -SESI, estabelecido à

rua São Pedro, do qual deverão­

partrcípar os bíhlíotecários das

firmas Fundição Tupy S. A ., S.

A ' Moinhos Rio
-

Grandenses,
C�lin & Cia. Ltda.,. Affonso·
lVieister I,tda.� Esl:J,ua.ctrias de

Madeira, Brand S.A., Vogelsan­
ger Irmãos, Laboratório, _Catari­
nense S.A., Henrique Meyer &

.Cia. Ltda., e Cia. Wetzel Indús-
trial representado pelos senho­

! res Miguel Drancka Sobrinho -

I
Joaquim de Souza, - João de

Ehuza - Ma.rlene Terezinha.

Carriço - Iracema Pereira -

i Naldo Flor - Ma.ria da Penha

I - OSl1Y Schumacher - Maria.

. dos Anjos Duarte e Werner

Koerber.

Encontram-se hospedados nq

Palácio HO'tel os senhores Olyn­
tho 'Bartholomeu, funcionário da

Secretaria da Fazenda de São

Paulo e 'Dr. Josef Morgentha­
ler, engenheiro procedende de

São páulo.. No Prihcipe Hotel

acha-se hospedado 'o sr. João,

Machado, Inspetor de Trânsito
precedente de Florianópolis. No
Hotel Trocadero encontra,-s'ô'

hospeda,dü Ü' sr'. Luiz Eulogiu
ZUli, I:'-'iretor, ('o La,boratório­
Pra,di de Curitiba.

\.

Navio"Ma1.ajó"
Partiu' O!'1!i"em

O navio-motor «Marajó», que­
conforme 'já noticiamos vai :fazel"
mensalmente a linha, Joinville­
Bahia partiu ontem á tarde em

su'a p�imeira viagem diréta pa-
,

'

Tocos' de Luxo
ou TaC05 Comuns

Tem na

Câmbio

No Mercado Liv!,e Vigoraram
as seguintes cotaçoes: "

ABERTURA Comp, Vend,

I

cos-,I
Cor-

CASAMENTOS: Serão. celebra,­
dos hOje os de: H�rb�rt Lange e

Lucle Ohf, - Rolando Gurske
e Norma ::3aechiold ..

Programa
do P"R"P.

------�---------------------,

Empacado ain­
dá o plano de
classíficação
BRASíLIA, 10 (UPí) - A

votação da' redll.ção, final dO'

! Plano d'e ReClassificação do,

I
Funcionalismo :foi a;,diada no­

'v,amente, na Câmara rl-OSI

Deputados, em virtude da

apreseutac.:1o' de quatro emen-

da�'. Essas. em,endas. se:rão ago­
ra examinal,la,s pela Comissãzy
onlmpetente.

TACOUNDNER

Dólar .. " ..

:;::;bra .

Marco ..

'

.

Franco suíço .

Franco francês
Escudo .

Lira '.:.
Franco belga.
Shlling

180,50
506,00
43,30,
41,80
36,80
6,31

0,291
3,62
6,94

47,90

185,50
520,00
44,50
43,00
37,90
6,49

0,299
3,72
7,14

49,20Florim

FECHAMENTO Com. Vend,
I

181,00 186,00
507,00 521,00

Dólar: ...
Libra .. ..

Reunirno na

COa1HJlil1idllde Evangélica
Na Sala da Comunidade Evanc

géHca, sita a rua Anita Gariba.].
di, deverá realiz.ar-se.ás 20 ha,
ras dO' di'a' 16 do oonente mês
uma reuniã,o na. qUal será proce.
dida a ordena,ção de! Ul'Il .novo

'Pastor. Para participarem da
ci ta,_ga rentãlol, ftcl1m coovidado"
bod'os os' mElmbr05 de. arll1bos os
sexosr

CULTOS:

Domingo, 12-6 às 9 horas e culto
infantil ;- Rua Pr. Isabel _:_·P.

Dauner.
Doming'o; 12-6 às 8;30 hOi'aS e

'culto inÍantil - Rua A. Gari­

baldio

'Dõmingo, 12-6 às 10 horas -

Estrada Sta,.
'

Catarina ambos,
Pr. W1,lestner D1).

Convidamos nosso� membros
'(senhores e senhoras) do distri­
to sul para uma reunião a rea­

lizar-se na, quinta-feira, dia 16
de junho, às 20 horas, na sa.b,
da Comunidade �\ Rua. Anna
Garibaiidi - P. \Vuest.ner DD.

./

Reuniões da Juventude:
Semanais.

. Festival no
Círcu�o Operámo

NO' palco dO' Circul-o OpErário
á rUa Ináa1D :Sastos, orfás d�
Asilo Abdon Bati!lta crianças d�
Créche, Conde Modesto Leal e
escoteiros: dó, Grupo Ronaldo. Du.
tra enc'é'l1arão ho!,ie e amanhã
um .atraente" flspe'Gáculo., artisti­
co, interpretado por meninos,
menir:as, rapazes, e' mocinhas,
para crianças, e para adultos,
terá inicio ás ZO horas e S€!l'á re­

prOduzido> aman_'hã ás 16 horas
põ.ra crianças, e ás 20 horas pa,r",
adultos. Vão ai"sisti..J.o, pois alem
'de interessante diversâlOl, estarãd
'conco�'rendo para uma boa cau·

:::aG

fes'ta de São JOrão

,�m Gawva
Ner diac17 terão inicio' aS nO'le'

nas prepáratorias á grande, fES'
ta ,em .louvor de São, Jlcião Batis·

ta, padroeiro de Garuva que se
'

realizará a 261 dO' corrente.l Alem
das S91enidades' religiosas, hav(,·
rá fest1vidades pcopulares, num

vasto programa que divulgare·,
lr.!21S -oportunamEi,nter.

Iní,d,o das e::omemora­

çõé� he.nriquln3:S
no BmsH

•

Rio, 10 (UP!) - Hoje 10 de
Junho', dia de Pmtuga,l, � Fede­
ração das Associa'çõEis. Portugue�,
sa:;) do, Brasil promoveu ás 21 hor.
ras, no salão da ,Biblioteca da
Real Gabinete Português de Leü,­
tura uma ,solenidade. Ésta mar­
C'GU Qc inicio 'das 'come.;"norações
henriquinas, nO. Brasil.- ,

;ellllUi iil l-ii ai. JJ di •••••• r.a.·. iII"

�I� CONSERVAS =
É PESSEGOS'
,= MORANGOS
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I
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ABACAXIS
PERAS

FIGOS
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ERVILHAS
ESPARGOS
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CAMÁRõES
, P'EIXES
CARNES

Desviou 80 Mil Cruzeiros
da Firma e Gastava em Farras

putas" 0" policia.] condUziu o' me­

l1Jc'r ii, Delegada, onde o sUbm_e­
teu a intE!ITOgátorio. vindo enta()

a descrobrir, por confissão de A,'

H" que este, s.c1ndu empregado da

TranSiPortadorra Rodofiel, deGIVla­

rã (fi,nheiro da firma peilo proces­
so de e,x;tr::ür notas e proceder
a cobranças das quais, não preSr­
tava contas, Chegando assun a

8PQ.�iSa.r-s� de loitenta mil cruzeI·
rOIS. O menor delinquente foi en­

caminhado, á autoridad� Ciompee

tEnte para Os devidos fí�S.

lhasil pugou p'on�
�uaimente sua quota
Brasilía,. 10 (Transps) - O

viicle-presid€11ta d'O Banco do De·

O 81'. Alejendro Mora frisou "1 �,ffilvolvimffilto, escreveu ao' mi

que {} seu Banco, que é privado, rüstro da Fazen.da para expri-
mir sa,tisfação e: reconheqimén-·

quer apenas promover uma maior to do Banco p�la, prestesa com
a.proximação, entre vendedores c' qU'e o Brasil éfetUiou pagamento
{;cmpradores do Brasil e d'J Mé- tia parte em ouro ou do.Jares da
xico, pais não cuida êIe meSl!lO de primeira quota da subscriçãO' ds
cr:mma e venda. Deseja, para (';apitaI do Banoor; qUe rBPresen­
iSSO: saber quais as pDssibilida- ta, a 'impo'rtaiIU'jia de 15, milhõeG

IdES
reais de mtercámblO entre oS

de dolarEG.-
r

dOIS países, pois econôm:camente. '

Bn',sil e México se desccmhecem � -�"--H O J--;'�--!'pràticamente, embora se conh=ça, I I'
t;;;

Ultimamente no terreno histórico' � 4 MíILHÚES .da Federál
e politICO. Re3saltou a neceSSI- SEXTA-fEl RA
dade de uma coordenação de ti-

t 500,MIL da,Nossa Loteda
po industrial entre oS' signatáriOS' '

serão venclidos pelo
do Tratado de Montevidéu, para CENTRO LOTÉRICO
Ul1;l programa que vise a dif,8ren-! - o maior _
oração. das indústrias, que devem 4 RUA DO PRI�CIl?E; 445
complem€l1tar-"e e não destruir- I l<""ilial na
Se mutuamente. Um dos proble- '_�.�:_�,��ú_1io ��r�,a,_,�_1!4.5"_,,,lnas rnais ilnportantes a ser 50- '. ���__ �.

.--�-_.�--

lucionado ,no campo do incre­

mento das relações inter-ameri-,
ca,nas é o dos transportes marí-

DIFERENCIAÇÃO
INDUSTRIAI>

-�-

Realizando uma de suas ron­

das pela zona de meretricio, na

'noite de quarta:-telÍra ultima, o

com,issár�o Nelson observou,. em

u.m'a cra,sa de tlQrlerancia, um mec­

nor de nome A.H., que ali ga:;:Jta­
va prod'ignamente dinheiro' 'em
bebidas.
Suspe.itando do fato, o c'omis­

sário abordou :OI menor" fazendoc
lhe va.ria5 perguntas, que le;varam

o suspeito a cair em c'ontradi­
ções. TC1ndo aumentado suas SUi3-

,erviço fi itoral
ATEN,ÇÃO ELEITORES!

Não deixem para última hora, o que' vocês puderem fazer

hoje. Colaborem com o Serviço eleitoral 'e façam desde já o

seu título, ou requeiram a sua transferência:

A sua disposição estão os seguintes postos eléitol'ais:

BOA VISTA - Salão Adhemar Garcia: Tôdas as quintas-fei-
ras, das 18 às 21 horas. ,"

ITAUM - SalãGl Fluminense: tôdas as terças-feiras das 18

às 21 horas.
'

CUBATAO ,GRANDE;: no angar do Aeroclube, sábado, -'dia 4

de junho, d[\s 2 às 5 horas da tarde.
DEDO GROSSO: na Escola do Dedo Gro,8so, domingo, dia 12

de junho, daS 8 horas às 12 heras.

No centro da Cidade funcionam os seguintes pO,stos:
AVENIDA GETULIO VARGAS - n'O Expresso Joinvíllense:
Tôdas as segundas, quartas e sextas-feiras das 18 às 21 horas.

RUA TIJUCAS (esquina com Rua Dr. joão Colín) - TodoS
os dias, exceto 030& sábados, das 17 às 21 horas.
FORUM -'- Rua Dna, Francisca: Todos' os dias, exceto aos

, sábados, das 9 às 11 hQras da manhã,

Na zO,na d'e Pirabeiraba, nos seguintes dias e locais:

RIO BONITO - Salão Ginástico - Dia 12 de junh'o, às 8 J1,s.

ESTRADA DA ILHA - Salãe A. Schramm _ Dia 12 de junhO,
às 14 horas'.
PIRABEIRABA 7" Inscrição diálriamrente no cartório dêsse

Distrito.

oje O esfUe Bangü em Beneficio Dos Tuberculosos Po res
Continn_a na sede da S9ciedade Gip.ás tiéfL a partir das 17 horas. a venda de mesas, �endo as de pista ao preço de 800, da 2a. fila

'L::::==:::::::::1�;'::��P::::_:_::_�::::

Companhia hO!lln&l�sa,
r;(u'no-se' ImaJor
\!dQnista 'de
eSi"a,leiro no'r�eguâs

O Diretor-Gerente do- consór­
cio Verolme (Estalei.r�s Unidos

Verolme, de Roterdam) anunciou

que sua, companhia irá adquirir
'80 por cento das ações do esta,­

leiro norueguês Sal'psborg Me",

kanis'ke Verksted A/S, no- valor

de 800.000 coroas norueguesalO,
aumentando o capital da empré.­
SR de 200.000 para 1.000.0ó'0 de

coroas. Ô govêrno norueguês deu

seu consentimento â participa-

I"-ção holandesa. '

Tenciona-se tornar o estaleiro Ofertas:

de Sirpsborg capaz de construir I ADOLPHO MAYER

grandes petr-oleiros e grande.,

'1\'
(Representações)

navios paTa o tran.sporte de ma- i Rua do Principe; 507

teriai� pesados,
: Caixa' Postal, 373

Os investimentos necessários . Telef. 337

]
JOINVILLE.

�', ,serão financiados pela compa- ,

. �

nhia holandesa. (6.11.1,), �.. ,�(s':U�,!,!!,_!l·.!_!_'JI_!_'_'_!'_'_!'l'__ '!.!tªU-

tmlOS', que se fazE'.m"agora em si­

tuação bem difícil. Por fim, pôs'
J' Banco à disposição dos comer­

e'a.ntes brasileiros ,para. os cou­

t"tos com importadores e expor-

II, '-'-TIJOlOS E
CiMENTO

refratários para fornos, de

todos o·� tipos e para todos

os fins da ,famosa ,narca

"IBAR"

Distribuidores:
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




